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A Voz da Igreja 

. li. PARTIR desle ",;";;.oro d" j,weiro, (ameça u. Rp.vrSTA nA CRR 
..7"{ a. pu.bJica,r n·(! integra. Iodos O.~· docu/'J'r-enlos do Conciliu VaticIJ.'Jw II~ 
r..t"ceçao feita · pm'Q. a . CU1;'.S('';IHi~:ü() SacrnsanctU11l C:onc.ilimn sóbre a .wgl'a­
da Litu.rgia: já f/ubli.nlda, HUS 11.t!n!.P.'i ·o~· de jallúro r! fcti/crc:'l'n de 196,1 . 
Apresenta:Jlw-IoJ na· tnu.luçef() fr;itq. por 1t1na equipe de t'ad"c-s Frattcüc(J.1I(}S 
do Co"vento do P atrúpolis, Estaelo ·do Hil), " p"bliwda pell), EdillÍra 
1"07. RS . A r..!i.1 c01;caituada (! benll1Jl/:rita Editôra} Os 1'l().'i,fOS âflrr..der.i-
11HN1-:0J" (+"). 

_ A QUI '[.'(li CJ tr..l·~'U do.ç dOCU1lICl"JlOS, po;'s ,reinos q:u 11Qda possa .ft.ebs­
.:ri lilr!!-los. ,·1)j:~s de (;(nJ/cu.tlÍ-los .• j1.ll(j'n-mo,; opnrtuuQ T(!cnrda:r a l odos 

a !!ryf.m te )HJc:tú sidudt: "Ü' lê-las ú i'!!idawl."n.!iJ, rie 1I1l:thtá- los t..~J solJ"retlll.1o
J 

de 
amo/dar li- yrrJjn ·:·Q. mcn/of.icfade (J(J qif·e 1lêles e 'ilSiJj(~ a Sa1!ta '.cp-cjn . ,n..ftri.­
t(l geale lzá~ 1"r:~SHlO (:n/re r~h'gioj'os, (lHe ainda 1!3(J iM;(J oport-u:u idodtr de 
ler a. LU1l1en Geatlurn, o decrr1to sôlJle a Bt.:U:IIW·iÚSIJ'tO (1 Oui"r(M . Por isso 

mc~1Ji.o, pode. (.lcoulc ca)' lpar,. afluí or./. al-i,. o/lJúÚÕ(:s alheirl.ç OH d'istanteS! do 
sr:JJtir at-!lal da I grej(/; JC Iaç(lu~ oH'Z.,ir .. 1:witas ?J(:;.;es c?1lútMas POY pc.uo(?/j 
que .H! julgam e di&cllt fiéis -:mr.nfcJ"!cdores e dc.fcu.son~.l do esprritn da 
nUJ,.'ima Igreja, 

/1l EPOJ S 'i..Ii~'ão os comeu !tirios, V'inJa fum}:thn os decretns dax com-is­
U sô"es para a o.t.·c(·ijç iio dtlS liornUJs ccn(J"·h~r.,s , Vir/ia f1..!.~ ,?xperiênâas 

parn pôr e-nt prátJ:ca (lslaJ" 1wrmas, P.:álui, lrua:ssos, Il.vanços {! 1"eC~U>,f SÔ~ 
lwe 1IOSSOS pr6prios passos . .. "tudo isso e,,'irJirâ f:ru.dêm:ilL e rellexilo, hu.­
.... dld,u!r. e espírito d e obadiêuúa. 

r STAMOS esluJc.nda O1IJ~r()s.f':"n a vir.b;ii..I(!{f,~ di: Se abrir "a Revhta 
"C" .... 1t-11U! "Pág-ina <.lo Le itor", ond{~ S(f pnderia dar .l'1lycstües. apontar 
falhas, esclareCEjr dú.vü.fu3', jJn~ve";r de.msf:rts fah'eE . Tudo isso .YCrlCl f eito 
(l parl·ir de em'tas da li-OS.HJS leitores, qnr .. atra~)ts da Rrojsfa, haveria111 
as.ri·m de h'oear idéias C'Jltrc si e. -vui$r-se UIIS rIo., experiências dos outrQS, 

C 0.11 ISSO, ,,,,,,,iJeslamos {.o"" os Suporiores Mczior.s Religiosos do 
Brasil ( cf. H.yj~ta da CRU, aliO XI, ,.,0 123, p. 531) "a \lc.<ejo e 

propósito ele d;''''''''J!ar tôd", a. vida de açiio 110 H.oi1lo ele Dem, sob a, 
orientasões do Concílio Ecumêllico, o grande uom de Deus à Igreja e ;, 
vida religiosa nestt: sécuIQ". 

A REDAÇAO 

~.) pnr a B.qUl8içiio de e:o:emplareg em cO!!jm.üo, apraz-nos indIcar ao leitor in­
te('e.~o o enderêço da. EctJtora Vozr.s : Caixa Po~1al 23, P.I!.'TRÓPOLIS, RJ 



Constituição Dogmática Sôbre II Igreja 

PAULO BISPO, Servo dos Sel'vos de Deus, 
juntamente com os Padres do Sagrado Con­
dUo, para perpétua memória do acontecimen­
to: Constituição Dogmática sôbrc n Igreja, 

o i\fISTÉRTO DA H;JU~JA 

1. A Lez nos Povos é Cristo . Por isso êste Sacros~nnto SitloJo 
1'eunido 110 Espírito· Santo deseja ardeutcllltnte, an1.1nciando o Evangelhu a 
tõda a CI'iatura (cf. jV!c: 1.6,15 ), iluminar todos os homens com a clarid"lle de 
C:"isto qlle resplanclcçe na fac~ da Igreja. E porque a Igreja ~ em Cristr, 
~0L110 que o "Ier.mento ou o sinal e instrumento da ínlillla ul1i"o com Deug 

NOTA SóBR.E A QUALIFICAÇãO TEOLÓGICA DJí;STE DOCUMENTO 
CONCILIAR 

Já anl;es da !ll'Oll1ulgação da present·e const.iLuição dogmatica 
(atenda-se bem à palavra) surgiram dfividas acêrca de seu valor 
teológico . Por isso multas padres, por ocasião do voto modificativo, 
sol!c1taram à Comissão teolÓi;ica uma palavra. de esclarecimento. Na 
resposta aOS mOI/·Os a ComissÍlo diz primeiro que, "como é evidct1te por 
~i, o texto do Concílio sempre deve ser Interpretado conlorme as re­
gras &erai~ conhccidns por todos". Ma.<! aproveltn () ensejo para tor­
nm' pública urna Declaração aprovada pela mesma Coml.são na reu­
nião plenária do dia 6/03 /64 e que é a seguinte: "Segundo o costume 
conciliar e a· ftnalidade pasLoral do presente Concilio, ;'.Ie Santo SÍ­
nodo define como vcrdnde de tê sQmente aquilo que cl<presso.mcnte 
declal'ar r.omo definido em matéria de fé e moral. 'rudo o mais que o 
Concílio pl'Opoe como doutrinlt do Magistério Supremo dn Igreja deve 
ser acatado e aceito por todos e cada um dos fiéis de acôrdo com a 
mente do mesmo Concílio. Esta menle pode ser conhecida ou pela 
pl'óprla doutrina exposta, ou pelo modo como ela é expressa, segun­
do ~lS norma. da lnterpretacão teológlco.". Esta Declaração foi lida na 
Aula Conc11lllr pelo Secretário-Geral na 123." Congregação Geral, 
dia 16.111 / 64, e nO dia seguinte distribuid~ lWlI Padres Conclllares em 
fõlha impressa. 
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t' da nnidade d r. todo o gênero humano, ela cle~ej:::J.. oferecer a S~tt!:i fi(:.;s 
c :t todo n 1111111(10 um ~l1:'-iil1ameLlto lnA):; prcr.í~o sôhre sua natureZél e sua 
lIlí$~ilo l'.:.niversal, instando C:111 doutrinas de Cnlldlios (\llteriol·es. A~ dr­
cunslÃ.,)('"i:l..:;; ele Il Q~:;;t ~ p(")C'a chiQ ailld;:1 mairJl- I1rgência a esta htnção da 
I.t:· n~ja , p;tra (111e todos os. hOlllP.n S .• hoje mais intimamenle congraçado~ pOI' 

\'~i1"in~ vínculos sociais, técnie\1s c. f:ultn1"rt1S ; c011sigam tamhém plena uní­
da,k ('111 Cr;sto. 

o plano do Pai Eterno acêrca da salvacao universal -
2. O Pai Et('rnu~ por hbérritllo e arcall O desígnio de sua sabedoria 

e bon.dade, criou tooo u universu . Decretuu e!c.:var os homens à. participa­
çã.o da ,,-ida d ivIlla . E, l'a ido~ eU1 Adflo. jêunais Os abanc..loIlotl, oierecen<.lo­
-lhes scnlpn~ (1$ altxílio ~ r~ara a salvaçiLO, ~m vi~lu de Cristo, u H.tdentor , 
u que é a iJ.l1~gc(n de Deu5, o prilllogêllilo de lôda a cl'iatura" (Cal 1.15) . 
Antes du tempo o Pc\i de .. l1ltemao .• conheceu todus os eleito5 e 05 predes­
t!JlOll a sel-enl cun(unnes à imagem de seu 11"ílho~ para que ftle fu:ss.e o 
prjmo~êrrito _ C;!l1tre nluitus írmáu.!i'· (Rom. 8J29) , A~sim estabeleceu COll­
greg-clt na santa. IgTeja os que crêenl enl Cristo. D esde a Ol:ig-em do rnli11-

do a igreja toi prefigurada. Foi adm;ràvelllll'nte preparada na hi,túr;a 
elo povo de lsraet e na antiga a liança fI). Foi cOl1stimída na prcocl1(e 
era. Foi manifestada pela eÍL\silo do Espirito. E 110 bn dos tel11pos será 

.glorios<.tllH!llte t:ollslimada, quaw.1o, ~egundo !Se ]t; llr) ~ ~aJlto~ P~tc.1re s7 tudo';) 
05 justos desde Adão, "do Abel justo até o ilb>110 eleito" (2 ), serao con· 
gregados junto ao Pai 1Hl Igreja ,m iyersnl. 

A missão e () múnus do FHho 

.~. , ""in portanto o Filho, enviado pelo Pai . 1'0; n'~le que, antes 
dn. constituiçilo do mUl1cl0, o Pa! nos e~r.olhcu ~ prr.dcstinolt n. scnnos fi­
lhos adotivos, pOI'C]l1anto [oi de S~':. I bcnepl{tr.íto rr.::;,tau ra r n ' :aJr. tôclns as 
coisas (d. R! 1,4-5 e 10) . Para cumprir n vontade do Pai, Cristo inau·· 
g-urol.l na tr.rra o H.cillO dus l.:tus. l-e ...... elou·nos Seu misttrio e por Sua obe­
diência rC'~li'"l.otl ~L n::d<:n~âo , A 19-n:ja uu o H.eino de Cris.to, já. presente 
em mbtério, pela ,'jnlH..1e de Dt:llS cn:st:t: vbh'dluente 110 llllmdo , 1hte 
corr~éço e crescÍtucllto ::i8.0 amuos signiiicados pelo sangue e pet~ água qu.e 
flu"n.> do lad" abenu de J osus crucificado ( cf . J Q 19,34) ; e são preallllll ­
clados pelas pala vras do Senhor ad're;] de S ua r!.lClrte n~ cruz: ., li Eu, 
quanuo fôr levantadu ela terra, a lrairt!i tudo~ a l1liHl': (Jo 12 .32) . .E.xt:r~ 
cC·,se a ohra de n03!sa r e rJ~nção sempre ( 1 11~ o sacrífício ' du ç1"UZ, ).lelu (lu.:!t 
Crtst" n()ssa Páscoa f"i iUlol"du (l Cur 5,7), se celebra sôbre o uHar. Au 
mesmo te111pO a unidade dos fiéis (Jue COIlStittH:~11l um só corpo t.:.ln Cristo 

(1) 

( 2) 

Cf. S. CYPRIANUS, Epist. 61, 4: PL 3. 1017. CSEL (HAR'I.'~'I., ) , tTr B, 
P. 7~0. s. HILARIUS ;PIO"!' ., ln M.t . 2~, G: PT. O, 1M? S. AUGUSTINUS 
passim. S. CYRILI,US ALEX., Glapb.. in Gen. 2, LO: PO GO, 1IQ A. ' 
Cf. S. GREGORIUS M., Hom. in Evang. 19, 1 : PL 76, 1l5~ B . S . AUGUS­
TINOS, Seun, 3U, D, 11: PL 39, 1499 8. S. 10. DAMASCENUS, Adv, Iconoel. 
11: PG 96, 1358. 

• 
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(cf. I Cor 10,1.7) é significada e realizada pelo sacramento do pão euca­
rístico. Todos os homens são ch~tnados a ~sta união com Cristo, que é 
Luz do mundo, do Qual procedemos, por Quem "ivemos e para Quem 
tendeml's . . 

o ESpÍlito Santificador da Igreja 

4. Consumada, pois, a obra q\te o Pai confiara ao Filho realizar na 
tern (cf. lo 17,.1-), foi enviado o E~lJÍril' o Santo no dia de renteco,tcs 
a fim de sarllj[j~:tr perenemente a Igreja para que assim os crentes pU(k~­
sem aproximar-se do Pai por Cristo num mesmo Espírito (cf. Ef 2,1.8) . 
:!lle é. O Espírito da vida ou a fonte de ág-ua que jorra }Jara a vida eterna 
(cf. 10 4·,14; 7,38-39). Por :Blc O Pai vivifica 0< homen, mortos pc,,, 
pecado, até que em Cristo ressuscite se,1.< corpos mortais (d . Rom R,IO-lI). 
O Espírito b"bita na Igreja C llOS c.orações dos fiéis como n.um templ" 
(cf. Cor 3,16; 6,19) . Nêlcs ora. e testemunha a adoção de: filhos (ei . 
Cal 4,6; Rum 8,15-16 e 26). Conduz a Ig; reja a tôda a verda.de (cf . lo 
16,l.'l) . Unifica-a. na cotllunhão e no minislé,·io. Dota-a" dirige-", l)l~­
diante os diversos dons bierá"<]lIico~ ~ c.arismáticos. E adorno, .. a. conl SCI1~ 
frutos (cf. Ef 4,11-12; 1 Cor 12,4; G.I 5,22) . Pela fôrça do Evangelho 
EJe rejuvenesce a. Jgreja, re!Jova-a perpetuamente c: leva-a à perfeita uni;;" 
com seu Espôso (3) . Pois o Esplrito e a Espõ,a dizem ao Senhor Jesus: 
"Vem" (cf. Afror. 22,17). . 

Dt:t;ta l1)all~ira aparece a Ign~j a tôda como ((o povo rr:unidu na IIni­
. dnde do Pai e do Filho e do F"'pírito Santo" (4) . 

o Reino de Deus 

5. O mistério da sanla 19reja se m,"tifesla na sua f.undação. Pois 
o Senhor JesuR marcou o inicio de Rna Igreja ao l'rcgar a alegre mens,l­
g'cm, isto é, o advento do ReÍno etc Deus prometiclo na. Escritura, h" 
séculos: "Porque completou-se o tempo, e o Reino ele Deus está próxi­
mo" (Me 1,15; cf. MI. 4,17). l1ste Reino aparec.e a.os homens na pala­
vra, nas obra5 e na jlre50nça de Cristo. Pois a palavra do Senhor" com­
parada ií. .emeltte, semeada 110 campo (1'y[c 4,14) : os que a ouvem com rli 
e são contados nu nÍlmero da pequena grei de Cristo (Lc 12,32) recebe­
ram o próprio Reino; depoi .• , por sua própria fôrça a semente gcnnilt:t 
e cresce até o tempo ela messe (cf. Me 4,26-29). Também os milagre, de 
Jesus comprovam que o Reino já chegou a terra: "Se expubo os cl~.mô ­
nios pejo dedo de D eus, ce.tamente é chegado a vós o Reino de Deus" 
(L~ 11,20 ; Mt 12,28). Sol,retudo, purém, o Reino é manifestado na 
própria Pei"oa de Cristo, Filho de Deus e Filho do bOlrletn, que veio 
'\,ura ~crvir e dar a sua vida em rerlenç~o por muitos" (Me 10,45). 

(3) Cf: S. ffiENAEUl3. Adv. Bae •• UI, 24, 1; PG 7, 966 B; HARVEY 2, 131; 
ed. SAGN ARD, Sourcc." Cbr., P. 398. 

(1) AUGUSTlNUS, Sonn. 71, 2D, a3: PL 38, 463 •. S. IO. DAMASOENUS, Adv. 
ICODool. 12: PG 06, 1358 D. . . . 
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Mas como Jesus, que padeceu a morte na CI'U7. pelos homens, ressusci­
tou, apareceu como con.tiluido Senhor e Cristo e Sacerdote para selilprc 
. (d, At 2,36; H.b 5,6; 7,17-21) c derramou sôhre Seus di<r.lpuJos o Es­
pírit~ prometido pelo Pai· (At 2,33). PaI' isso n Igreja enriquecida cem 
OS dons de seu FUJluador C observando fielmente Sells preceitos de ca­
ridade, humildade e abnegação, receheu a ntissão de anunciar o Reino de 
Cristo e tie Deus, de estabc1cc.ê-lo em torlo. os povos r. dêste Reino consti­
tuiu nn terra o genlle c: o início . Entremente.'l; , ela, enquanto cresce paula­

·tll1amt!nte~ anela pelo Reino consumado c com tódas as vera.s espera e SllS· 

piril. unir-se ao seu Rei na glória . 

As vãrills imagens da Igreja 

. 6. No Antigo Testamento a revelação do Reino se propõe militas 
vêzes sob f igul'a, . Da. mesma forma também agora nus é dado a conhe­
cer a nat.ureza íntima d;:t Igreja por varias imagens. Tiradas qurx ctn 
vida pas10ril ou da agricultura, quer da f.:unstruçao ou lambém da família 
e dos t'spo1)~ajs, formn preparadas nos livros dus profetas . 

A Igre.j~. é 11m .. edil do qual Cristo é a única e necessár ia porta (J n 
'10,1-10), J): também 11 grei ,la qual o próprio Deus prenunciou ser O pas­
tor ( cf. ls 40,11; Fi" ~4,1 J 5S) . Suas ovelhas, embora governadas por 
]JastÔre.~ hllmanos, são contudo lncessanterntntt! conduzidas t nutridas 
pelo próprio Cristo, " bom Postal' e Príncipe <10. paslôre, (cf. Jo 10,11; 
T Pe.d 5,4), que deu Sua vida pelas ovelhas (d . Jo 10,11-16). 

A 19re jn é " la,<'",wa ou o campo de Deus (1 Co>' 3,9). ):fesse cam­
po creSce a oliveira antiga, cuja. raiz santa íoranl os Patriarcas c na qual 
foi kitit e "C fará a reconciliação dos Jlldcus e dos Gentios (R",a 11,13-
-2ó). F ia foi phlltad. pelo celeste Agricultor como vinh" deita (Mt 
21,33·13 par.; cf . ls 5,1 55). Cristo é a verdadeira úk, <]11C dá vida 
e (ecti.ndirJadE: aos l'arllOS~ quer dizer I a nós que pela Igreja permanecemos 
11'l'\le e sem ü Qual 11",la po,lemos fazer (ln 15,1-5). 

Com freq üência a Igreja é chamada também constru.çQo de Deu" (l 
Cor 3J9). A s i I11C5111Q o Senhor se comparou a uma petlra que Os oo11s­

. lrutOl·~_, rp.j~itar"m mas que s. tornou a pedra angular (M! 21,42 par.; 
d. At 4,11; ] Pe 2,7; Si 117,22). Sôbre êsse :iundamento a Ir,roja é 
constn, ídn pcJos j\póstDII'>s (cf . T Co.' 3.11) . Dele deriva firmeza e coe­
~ã(). E~sa construção rc;cehc \:árias n 0l11e3 : C?sa de Vel1s TJ~I qual habit:l 
a !al!tU-ia de Deus, hahiti,cldo de Del1S no Espírito (Ef 2,19-22), Lcnela de 
Deus ~ntre OS homens (Apor. 2 113) €. principa.lmente t~mf,jo santo, qllC~ 
representado elu ~a1)(uádo de pedrn. é. louvado pelos :santos lJadrcs C.' llão 
sem raz5.o, comparado l1a l.ítul-gia com a Cidade santa, a nOvn J erllsalénl 
(5 ) . Pois nela qu"is pedr;ls vivas somos edificado. llcsta terra (l Pe 
2,5} . l::!: João contr:mf>ln esta ddnde que, na renovação do llnmdoJ de~ ce: 

(5)· Cf. ORIC<ENES, In Mt. 16, ~1: PC< 13. 1441 C; TERTULlJIANUS, 1M ... 
Marc. 3, 7: .PL 2, 857 C; CSEL 4'7, S, p. 3SC. Pro Docli~nt.i8 liturgicis. cf. 
Sa.c~amentarlum GtegnriflDum: PL 78, 160 B. Vcl C. MOHLBERG, Llber 
SaCl'aDll!Dturum. romana.e eéclesi,1..e, Rumae, 196C>, lJ. 111, XV : "Deus qui e:z: 
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do céu: ot: jUllto de Deus, adornada como uma c~pô!-ta. atavjada para c seu 
cspóso (/'/>0(. 21.1 ss), 

A Igreja é chamada h\mbénl .. JCflls,dérn celeste!' c ';; HGSSn luãc" «(;.'1l 
4,26: cf, A/IDe 12,17). É ainda descrita (U111O a espôsa inmc:ulada do 
Cordeiro imaculadu (,1/>0(' 19,7; 21 ,2 c 9; 22,17), Cristo "mnotl-a e ['ur 
cI,1. :;c eJ1tregou, para santificá-I,," (I:::j \21')); assuciou-a a Si por uma 
aliulH,:a indissoJúvd e inr:essantemêute "a nutre e dela cnitla" (Ef 5 .. 29) j 

pl.ln.1J a qU!~ unida a. Si e .::: íuJita nu all1e"- t! na iidelídaul: (cf. ~f 5,24); 
enfim ClUl1u]ou-a para sempre de htlls celestes paio" {!llC conlpreentlaulUs 
a ca";rlade de Deu, c c1e Cd,to, 'Iue exc.ç.rk tócla a cicl1cia (cE. Et 3,19), 
Enquanto. pois, nesta lerra a Igreja pereg,'il1a longe do S~nho .. (cf. 11 Cor 
5:6) I cOIl~idera-5e exl ]a<.!i-I e â~siJn b~tsqt1e e sahoreie a:> COiS:tfi la do alto, 
o"dc Cri5to est" ,entado à <lit'eita de Deus, on,l~ " v,d" da Igreja está 
tscondída r:om Cristo em Deus, até qt1e 31'are<;;a C".nll1 seu E5pÓSO na glória 
(d. Col 3,1 ·1). 

A Igreja, Corpo Místico de Cl'isro 

7, o FHho de Deus. !la natureza lnull,1Il3 unida a si, vencendo a . . . 
morte por ~1.1a urol"lc. e re~~urrelçã.o. remiu <;: írausf 01'11101.1 o homem lluma 
nova criatura (..:i. (,'(1/ 6, 15 j Cor 5)7) , Ao comunicar o Seu Es!>irito, 
f ê-z de Seus innãos, ch:unndos rI€" todos 03 povos, Illh,til":amente os cômpo­
llêl1tes de Seu t.>róprio Corpo. 

Nes~p: corpo di i ltlldc-sc a vida ele Cri3Lo nOs c:r~ntes que. pelos sac.:l'a­
InClltos ~ ele. modo an.:allu e rr.a], ::;fiu 1111ido3 a Cristo 111m'to e glorific.a.do 
(6), Pelo batismo con[igll,'mllo .. nos cOm Cl'isto : " Pm-que em UI11 só E5-
pit'ito fomos batizados lodo< nós para sermos l lll' ,ó corpo" (I Cor 12,13), 
.1lssc rito sagrado representa L' realiza a cun~ociaçf:o com i.l ll1Urtc e n'.fifillr­

,." içao de Crista: ';(;0111 ~le fomos sepultados pejo bat;'IllO para [parti­
r.ipnrl1lOsJ d .. , mOlt(:":'; mas se 4'fOIllOS feitos Ullla co isa C.OIn .Rle na. ~eml?­
lhança dt Stlõ:t Inortc, sê-lo··emos igualmt:L1te na. de sua l-essurreição H (Rom 

. 6.4-~ i, 'K a frilção cio piío eucarístico participamos .-e"lml'.nte ,lo . Cor­
po do Senhor, 5011105 devado~ à comttnhao c.om Ele e entre nós. ·' ·Porque 
nós, que somos ll1t1;tos, ~omos UlU so p.10, um só corpo, pois que todos co·· 
I1ltll1gamos ue UI\1 1ll~St110 pão" (l Cor 10,17), Assim torna1110-!10S todos 
t11~Jnbros dêsse Corpo (cf, J Cur 12,27) , "cada um, m<mbros uns dus ou­
Iras" (Ram 12,5). 

IYIas comu lodos O!; l1lt!mbros tlu c.orpo huma.no~ ~lJlborn tll"uitoi:5, for­
tHam contudo um só corpo, a~sim também os fiéis em Cris to t cÍ . 1 Cor 
12,12) , Também na ediiicação do Corpo rle Cristo há diversidade clt- 1ll~111 -
br05 e de funçi'íes, Um só é o Espírito que, para lltilidade da 19re.j., distri­
bui Seus vá.rios dons segundo suas riquezas e as n~ce5sitlaues <.1os lu ;ni:;f.é-.rio~ 
tríbui vários dUlls segundo suas l·iql.lr:zas e as. necessidades llo~ Ulinistério!:i 
(d, Teor 12,1 -11 ), Entre ê,.es dons avulta a graça dus :\ póst 0 105 à fuja 

oinnt eoapt,at.iollC sanctOl'um aeterllum tibí condis hnbitneululll ... ", Hym~ 
nu~ Urbs IernsaJem bea.ta in Brev1a.r1o monasLico, ct. Codesii!i Ul'bs Iern­
sal em. in Bl'cvlal'io Roma.no, 

( fj) Cf. S , 'I1iOMA.S, Suwmo. Theol. lII, q, 62, 1\. 6, ad 1, 
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3ulor;,h1<.le O p,-ópriu Espírito suhtlleleu alé os carismático;; (ti. I Cor 14). 
O nleSlllO Espidto, tlllificando ú corpo por Si e Sua íôrç:a t:' pela conexão 
interna UU3 rnernbrus, prudtlz c urge a caridade entre.' Os fiéis . Fvr isso, 
se um ll1ClUbl"O 50frC: todos us Hleln b r o5 pade.cem COlll êle; ou se Ulll l llCllI ­

hl"O é hOIll'adu, l oelos u> membl"Os se l'egü>i jam c.om êlc (cf. [ Cor 12,26) 
(7) . 

A Cabeça eléste cotpo é Cri~to . :lHe e " imagem ele Deu, invisível e 
,,'Ele iOra!ll criadas tõ<!as as coisas. "!tle é ant"s tie tocios. E tóelas ai; COiSM 
i,'!;k subsislem . ÊIt: é a calJe<;a do corpu que é a Igre ja . 1lJe é Q princípio, 
o prill1ogênito dentre os lnortus, uI! Jnaneira que teul a prifl.1azia elH tôdas 
as coisas (d. Col 1,15-18) . Pela grandeza de Seu )J0cler domina '13 o.:uisas 
rio céu e oa terra, E por Sua 5llpel'emioente perfeiçao e operação ell~he 
Indo O corpo da, riquezafi de ::na glória (d, Ef 1,18-2.3), 

F. llC'cc:ssário que t'odo$ os tl1cmb,'os :;;C' c0l1fOrn1~m CCJll F..IC':: · até. ql1e 
CrisL() seja formado 1,.3: 1<:5 (cf. Gol 4,19). Por isso ~OlUOS in5eritloSi no.:'; Iní~­
tt:!l"íos de Sua vida: C'OUI P.lc cOlJi iguradús. ('0111 ~Ie 1Tlorto:: e cOrn E1e rE'S­
suscitadus, att- que C0111 file l"l~ine1llo~ (c:f. li-i/.i}) 3,21; T-;m, 2,11; Ef 2li; 
Col 2,12; etc . ). lJen::gr ina1Jdo aiw.1(;l lla ten "c.l , pahnilhandu en1 Seus ,,~~ti­
gi03 ua trifJulaçãu e na perscg'uiçao! assocíUlllO-llOS às Suas dores COl110 o 
corpo à Cabe,a, para que, padecendo com :Stc, sejamos com me lambem 
glorificados (cf. Rum 8,17). 

D'~Ir: Utodo o COI"PO, alilllC~ntadn e rigndo peJa .:;; juntas c lig:adura~~ 3U­

l1 l<~l1tíl 110 r:rf'.sr:irncllto dndo POI- Dc.l1s!' (Col 2~l9). "Rlc: 111('SI110 1l1l11l{', p cre­
n emcllt~ com os. dons ri os lllill istério~ o Seu corpo q\lc é a 19 reja, .1tnlYés 
dos qll ;:ti::;, peJa íôrça dr:ri"ada (l ' rHe, nos pi-estamos lllútuatllCIHe o~ ~crvi­
-:os pa1'a a salvaçao, de tal f ornla que .. vivCllrlO a yerdade na caridade, eUl 
(udo creôçamO$ ,,':tle que é a nussa Cabeça (d, .Hf 4,11-16, grego), 

Para quc n':fl;le ;llceEsantemcllle nos renovemos (ci. Ef 4,23), deu-nos 
ele Seu própriu E spírito, que, sendo U"I só e o mesmu na Cabeça c nos mem­
hros .. de tal fonna víviiica, unHica e 111 0Ve tudo o corpo que St.:u ofício pôde 
ser compa rado peJos santos Pudre-s co.n a funçfto que exerce o ·priuc.ipio 
da vida ou a "Ima no corpo humano (8). 

Cristo anla a rgr~jn COlHO Sua F..spô5a, lornado 111odêlo do Jnarido CJ11e 
'''na ~lta mulhe r como SCII próprio co rpo (ci . Ef 5,25-28); IHa. a Tgrcj, 
está sujeita à SilO Cabeça (il>. 23-24) . ""Porcl"e ll'P.le habita "orpor(l.llnel1tc 
tôda a plenitude tI<! divindade" (Col 2,9), tu<:he COIU Seus <1ons divinos ~ 
IgI'eja 'lue. é Seu corpo c S~ ... plenitutle (cf. i!.f 1,22-23 ), para tluc da se 
desenvolva c cheguc à completa plcnitutle de Deus (d. Ef .3,19) . 

(7) Cf. PIUS XII, Litt , El1cycl, My.lici (Jorpori •• 29 iun. 1943 , AAS 35 (1943 ), 
p, 20&. 

(8) Cf, LEO XUI, Epist. Encycl. Divillum iIIud, 9 maJi 1897: ASS 29 (1896-91), 
P. 630. PIUS XII, Litt, Encycl. l:\-!ystici Corporis, 1. c, pp. 219-220j DENZ. 
2288 (3607). S, AUGUSTINUS, Sermo 266, 2: P[, 38, 1232, et a\ibi. S, IO. 
CHRYSOSTOMUS. In ll~h. Hum, 9, 3 : PG 62, 72, DIr>YMUS ALEX., TrlJ1. 
2, J: PG 39, 449 5. S, TROMAS, In Col. 1, 18, lecc. li; ed. MARIETTI, TI, 
n . 46 : "Sir.ut conGtltultuJ." unUm cotpua ex. unitate animae, ita EcclesLa 
ex: unital.e Sp1rttus", 
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A Igreja simUltâncamente visível' e espiritua] 
, 

8 . O 'único Medi"rlor Cristo constituiu c incessantemente stl,tenta 
aqui na terra Slia santa Igreja, cumunidadc de fé, ~,"per"nça e carirlade, ' 
<."Omo entidade visível peja qual difunúc a verdade c a graça a todos (9). 
Mas a sociedade provida de órg'ws hierárquims c o corpo místico de Cristo, 
'a assembléia visível c n comunidade espiritual, a Igreja terrestre e a Igreja 
enriquecida de be.ns celestes, nãu devenl 5C':r considerados duas coi~a~) mas 
formam urna só real idade complexa CI"C coalesce elementos divinos e hu­
mano. (10) , É por issu, mediante uma não medíocre analogia, comp"ra­
,Ia ao misterio úo Verbo encarnado, Pois como " natureza """umida indis­
soluvelmenle unida a -ale serve ao Ver'ho Di,'ino como órgão vivo de sal­
vação, .ernclhantcmente O corpo social da Igreja serve ao Espírito de Cristo 
<[lIe o vivifica para o aumento do corpo (cf. Rf 4,16) (11). 

Esta é a lírlica Igreja de Cristo que 110 Símbolo confessamos una, santa, 
católica e apostó[ica (12); Clue "0"0 Salvador depois de Sua ressurreição 
entregou a Pedro para. apascentar (lo 21,17) e confiou a êle c aOS demais 
apóstolos para a propagar e reger (cf. Mt 28,18 S5), levantando-a para 
sempre como "coluna <; fundamento da verdade" (I T;", 3,15). E sta 

, Igreja, c.onstituída e organizada neste mundo como uma sociedade, sub­
si sle na Igreja Católica governada pelo sucessor de P edro r. pelos l3ispos 
em ~"()ml1nhão com êle (1.3), embom fora de sua vi<ível estrutu,,. se en­
contrem vá.rios elementos de santificação e verdade, 1'lstes elementos, como 
dous próprios à Igreja de Crist.o, impelem à unidade católica, 

, ' 

Mas assim como Cristo realizou a obra da redenção lla pobreza e na 
perseguição, as~im a Igreja é c:hanm.oa. n pahnilhaJ U 111(':~lno caminho a 
fin1 de COJlll111icar aos humens Os {rutos da salvac;ão. Cri5to Jesus. "(;01110 

subsistisse 1)" condiça.o de Deus, despojou-se a si mesmo, tomnndu a e01l­
diSão de "servo" (Filip 2,6) c por nossa cal",a "fê? -"e poure embora 
fôsse rico" (lI Cor 8,9) : da mesma maneira a Igreja, embora necessite 
dos bens humanos para e-xecutar SUa missão, nãu {oi instituída para blls~ 
cat a glória terrt!stre, tuas p:tra proclamilT. tanlhén1 pelo seu próprio exem­
plo, a humildade e a abllcgaçao, Cristo foi cnviado pelo Pai paro. .. c\'an" 
gdi7.rLJ- os pobres, sana.,- os contritos de coração" (Le 4,18), uprocunu· e 
salva'r o que tinha pe,'ecido" (Lc 19,10); sCIl1c1hantem~nle a T greja cerca 
d.,. amOr todos os afJjgirlos pela fraql1eza humana, reconhece mesmo no" 

-----
(9) LEO XIII, Lltt. EncyN. Saplentlae dhrilltinnae, 10 1un, 1890: ASS 22 

(lP-ll~-90 ) p. 392: lu., El'ist. Eno)'el. Satís cogDilum, 29 iun. 11198; ASS 2R 
<1895-11)96) pp, 710 et 724 .. ,. pros XII, Litt, Eoo)'et My,U"L C<>qlOrl., 
1. C. pp. 199-2UO. 

(lO) Cf. PTI1S XlI, IJtt. Encyel, Mystlbl Corpor'B, 1. c. p. 221 s s. Id., LUt. 
Eneycl. Humaru gencrls, ' 12 Rug. 1950: AA1'3 4lI (1950) p. 511. 

(l1) LEO XUI. Eplst. Encycl. Satis oognitum 1. C. p. 713. 
(12) Cf. SYJTIbolum. A})Gstolloum: DENZ. 6-9 nO-13); S:Y1Ylmnb. Nic. _ Const.: 

DENZ. 86 (41); CQJI, Prol'. fiacl 'l"ricl,: PENZ. 99~ et 990 ( lOG2 et lSeBl. 
Cl3) Dicitul' "sa.ncta. (c",thoUca. aposto11ca) Romana. Ecclesla.": i.n rraf. lidei 

TrJd.~ 1. c. et Oonç . Vat. I. Se..c;s. lU, COll~t;.. ciogm. de nde cat...lt.:. DE:NZ 
17B2 (3001). ' 
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pohre. e sofredores a imagem de seu FlIlldailor pobre r. sofredor. 'Faz o 
po.%ível para m itigar-lhes a pobreza c nêles procura servir a Cristo. Eri­
qU:lnto Cristo, santo, inocente, imaclJlailo (Heb 7,26), não conheceu o 1'e­
cada (II C"" 5,21), mas veio para expiar apenas 05 pecados do puvo (d. 
H_v 2,17), a Igreja, reunindo enl sou próprio seio os pecadores, ao mes­
mo tempo santa e sempre na necessidade de purificar-se, busca sem cessar .. . -a pem!enc:a e a renava,ao , 

"Entre as pc"s"gllições do mundo e as C<JnwJa~ões de Dells avança, 
peregrina" (14), a T greja, anunciando a cruz e a t11o.ie rio Senhor até 
'1ue venha (of. I Cor 11,26) . Mas é forlalccid.~ pela fôrça do Senhor 
ressuscitadu, a 'í im de vencer pela paciência e. pela rar idade ele Sllas afli­
ções e difi<1.,Idaues tnuto internas quanto externas, para poder revelar ao 
munclo o mistério d'!le, emhora sob as vc,tes da sombra, porém oom fi­
delidade, até que uo fim seja manifestado em plena luz. 

o POVO DE DEUS 

Nova aliança e nôvo povo 

9 . Em qualquer época e em <[ualquer povo é aceilo por n r.us to~o 
aqnêle que O wnc e pratica a justiça (d . At 10,35). Aprollve ron!urlo 
a Deus santifir.a.r c salvar os hOml:llS nfLo singularmente, sem nenhuma 
conexão uns com os outro!;, mas cunstituÍ-Ios num povo, qu('. O conhe­
cesse Ila ve rdade e salt tamente O servisse. Escolheu' por ;"0 a I srael 
como O Seu povo. Rstaheleceu com êle uma aliança . E ínstruiu-n pas~o 
por passo . Na l,;slória dêste povo Deus Se manifestou" Si mcsmo e os 
desígn íos da Sua vontade . E santificou-o para Si. Tudu isso, poré.m, 
ncollteCCtl em preparação e figura para aquela ]luva c pcrfcjta aljatl(~a 
que se estabclr:c('.ria em Cristo, e. para transrnirir uma rcvdaç~.o mais COJll­

pleta atrav~s do próprio Verbo de Deus feito carne . "Ei .• virão dias, diz 
o Senhor, em qLlt:: eu far~i nOva al)an<;~l cOIl1 a casa de Israel c com a casa 
de Jttctá . .. DarC'"i a minhA lei 118.5 SU~tS entrauhas, c (l escreverei no:;. seus 
coraçõe. e .orei o seu DOol1, e êles 50r30 o Meu povo. . . T odos Me co ­
nhecerão, desde O me"o .. até ao maim', diz o Sellhor" (ler 31,31 ·3'1) . 
"Foi Cristo (lue:u instituiu p.sta nova. 3liança, iSlo é, O llÓVQ tr:!'t~mel1to em 
sell sangue (rL I !.nr 1l,2j), chumall:.lo ue entre judeus e gellt ios um 
povo, q tlC junto crescesse para a unidatlc, n~tO segundo a ('.~ ~· ne, mas 110 

Espiríto, c fÔflse o nôvo Povo de Deus. Por issu os que cTêetn em Cr;sto, 
. 'os que renasc.eram não de semente COlTuptívtl mas incorrllpth'cl pela pa .. 
J~vra do Deus v;v~ (d. [ P c 1.23), lIão da <amc mils da :\gua e du E s· 
.pi.rit~ Santo (cf. J o 3 . .5-6) , sào filluhnr.Ht~ r.nn~tituídos U em linhelgem e~­
cQlhlda, saccnJóc:in régio, llilÇÚO santi!, povo 1.!.dquirido . .. que outrora Hão 

eram, mas agura sao pDVO de Deus" (J p" 2,9-10) . 

(14) S. AtrGUSTINUS, Ci\'o Da;, XVIII, 51, 2: PL 41. S1t1. 

• 
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: fl.ste povo nlc::)siânico tell1 1)01' <.:abc~a Crí!)to~ U o Qual foi cnl"rcguc 
pOI' 110SS05 pecados e ressuscitou para a nossa justificação" (Ro·1J!. 4,25), 
~ agura, lendo çon:seguido um nOIlle qu<: está sôhrc: todo o nome, reina 
gloriosamente no" céns . O estado dêste Povo é o da dignidade e da 
liberdade dos filhos de De"s, em cu jus corar;ôcs habita o E spírito Sallto 
como num templo . S", lei é u mandamentu nôvo de amar como O própt'io 
Cristo nos amou (cf. J o 13,34). Sua meta é o Reino do. Dens, iniciado 
pelo próprio Del.l~ na terra, a selO estendido luais e nla'Í!; até que no fim 
dos tempos seja cunsumado por ~le próprio, quando aparecer Cristo, nus­
sa "iela (cf . Co! 3,4) e "a própria criatnra será libertada ,lo cativeiro da 
corrupção para a gloriosa liberdade dos filhus de Deus" (RoT'''' R,2 1). 
Assitn, êste povo n1essiâl1ko, en1bora n50 abranja aluaJmentc tndo!; us ho­
me,," C [lor vêze~ apareça cumo pequeno rebal1ho, é contudo para todo o 
gh"ro humano germe f ;nl1Í>simo d. l\niuadc, esperança C ,alvação. Cons­
tituído por Cristo el11 cul1ul11hfto de vi,,,, , caridade e verdade, é por P.le 
ainda a~!;tnllidn C01110 111strtl111ento üt: n:den<;ao de toclo~, e. é enviado ao 
IIll1lldo inteiro com o luz do mundo • ~a l da terra (d . klt 5,13-16), 

Como o Israel segundo a ccunt, (Jue peregrinava 110 dcsertu, jú' é cha­
mado Igreja de Deus (d. E.<d 13,1; ci o N"I/I. 20,4; DI 23,1 "s), ass im o 
Il ÔV O I srael que, caminhando no p re.enlc le,j"po, busca a rulma c.idade. 
perene (d, HeI; 13,14) , també m é chamado 19re ja de Cri. to (d . . Mt 
16.18). r ois o próprio Cristo adCIU;ril1-a cum o seu sangue ( o. f. A I 20.2R) , 
f':l1cheu-a dt:'o Seu Espírito e dotou-a de mC.ios a.ptos d~ união v islvd ~ so­
cial . Deus convucou e cOl1.:; tituÍu a Igre.ja - c:omtl l1idadc congregada da .. 
'pIcles que, crendo .. vol tam ,eu ulhar Oi Jesus, autol' ela ,alva~ao e pl'ill" 
cípio ria unidade e da pa7. - a i im ue 'lU. ela seja para to,I05 e para cada 
(111\ o sacramento visível desta salútíCera unidade (15 ) . Devendo es­
l ender ·· ~e a tôda,s it$'; reg iõe:; cfn te.rra} ela entra na hí~ tóriél dos bUll1ens: 
~n'1 ual1to sil11l1ltàneameme transcende Os tempos e os lirnitcs dos povo • . 
AII(tanoo, porém, através de tentações e tdbulaçues, a IglTja é confurla­
da pela fôrça da graça dt". Deus prometida pelo Senhor, pata que na ha­
ql1CZa. da carne não decaia da pet'feita fidelidade, .,,,,. ll~nnancça di\:na 
espõ", de seu Senhor. E sob a ação do EspÍt';lo Santo não dr.ixe de rc­
nOVflt·-~C a ~i luesnla, ate que pela cruz chegue à luz CluC não conhece ocaso . 

. 

O sacc1'dócio comum 
• 

10, ' Cristo S enhor, POl1líFice toma<1o . dentre ' os hOl\1el15 (cf . H eb 
5,1 -5), f ê,,- do uâvo povo "um rdno e sacerdotes para Dt:us Pai" (cf . 
Apoc 1,6 ; 5,9-10). Pois os hatizados, pela regeneração e unção do Es­
pirito Sunto3 são consagrado!=; COl110 casa espiritua.l e :;acerdócio sallto, 
para que por tô das as ohras do homem cristão ofereçam sacrifícios •.• pi­
rituais e anuncien} os podêrrs d'Aquêle que das trevas os chamou à sua 
nnmirável luz (ci . 1 Pc 2,4-10) , ror isto todos os discípulos de Cristo. 
perseverando em oração e louvando jt1l1tos a Deus (cf. _-11 2,42-47), o(e-

(15) CI, S. CYPR1AN'OS, Epi.t. 69. 6 : PL 3, ll42 13; HARTEL 3 13. 1>- 754: 
cfinsepara"bile uuitatis so.cram~ntum"~ 
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reçam-se como hóstia viva, santa, agradável a Deus (d. RO/'b 12,1 ) . Por 
tóda. parte dêem testemunho de CristO. E aos qlle o pedirem dêem as ra.­
zoes da sua esperança da "ida eterna (cf. 1 Pe 3)5) . 

O ~açenlót:Íu .:.;on1l.1nl <.lo::; fiéí!) e o . sacerdócio lnillisL.~r-ial ou hierár­
quico onlenmn-se UHI ao ontr(), ernbura S I; difercncie1l1 ua essência e nuu 
a}J~nati elll gral1 . . Puis atl1uus p~lrljcipalll, cada qual a se\.1 nlUdo~ 0.0 úui.(;ü 
.acenlócio de Cristo (16). O saçt:nlóóo minisleri .. l, pelo podt:r ~a!,:rado 
de que goza, fOl"ma e rege o povo sacerdotal, cunfecciona o sacrifício eu .. 
carístico na pessoa de Cristo e O oferece: a Deus tIll nOlue de todo u 
povo. Os fiéis, 110 entanto. enl virtude de seu ~âcerdúcio ~-égiuJ c..:OnçOrrCll1 

na uolação da Ellcarbtia (17) e o ex"rcem na rc<.:cp<;au do~ sacramentos, 
na oração e ação de graças. no testen1unho tle U1l1a vida ~antaJ na abueg:,a­
çao e lla çariuade aliya. 

o exercício do Sacerdócio comum nos Sacramentos 

11 . A indole . agrada e orgãll;çamcnle estruturada da comunidade 
sacerdnt.al exeITe··se tanto ntrôl.Véd dos S~H.:: ranJ.ent03, conlO através das 
yjrtlld .. ,. Pelo Batis lllo U!; f i"j, !;ãu incorporauu!; à Igreja, são delegados 
ao culto da r~ljgjão cristã Cltl v irtude du cw-áter, e, regel1crauos vara se­
rem filhos de Deus, MO obl' igado, " professar diante doo humens a fé 
<lue receberam de Deu s pela Igreja (18 ) . Pejo sacramt:nto da Confirma­
ção são vinculauos mais perfeitameJ1te à Igreja, enriquecidos de espe­
cial fõrç.a do Espírito Sautu, P. ass im 111;ri .~ e5trit:u-nenle ubrigados à fé 
q llf') COlHO vel 'd~ldei ras testelllul1has de Cri ~to. rlevenl di [l1l1dir e defender 
t~nlo por paluvras como par obl'as (19). I'articipallno elo .,acrifióo ~u­
carístico} fonte e ápice de tôda a viria crj~tá~ ofexcc:enl a Deu.:; ~ 'Víti1l1a 
djvi"'l ç, cum Ela a si mesmos (20) . As,i"" quer pela n\,Iaçao, quer pela 
sagrada cúrnunhão .. todos . . cada urn segul1clo ~ua. condi.:;ão - exen::eltl 
na ação litúrgica a parte qu~. lhe., é própria. Reconfortados pejo Corpo 
de Crbto na sag.-aua cOl11unhão, 1110stntlll de modo concrelo a un idade do 
,Povo de:: Del.1':;~ apropriadan1entc Siglli ricrtcla e l1larav.i lhosamente realizada 
por êste augustis!::imo Sacrmne:nto . 

Aquêle. que se aprnximam d o sacranocllto da I'enitêllci" obtêlll ua 
nJist:ri L"ón[ia divina o p0.rdno da ofensa feita a DC\lS e ao nle~JllO t(,.1npo 
são reconciliados cum a Igreja <jllC feriram pecando e a 'l"ar coJauora 

(16) Cf. PIUB XII, Alloe. I\Jagnifícate Ilornlnum, 2 novo 1954: AAS 46 (1954) 
1'. Sll() Litt. Etlcyd. J\lediator Dei, 20 novo 1947: AAS 39 (19407) p. 555. 

(17) Cf. PIUS XI, Litt. Encycl. Mh,erenti .. lmus Redemptor, 8 maiL 1928: AAS 20 
(1928) p. 171 ~. PJUS XII, Alia0. Vous nous "vez, 22 sopt. 1956: AAS 48 
(1956) p. 714. 

(18) Cf, B . THOMAS, Summa Theol. 111. q. 63. Q.. 2. 
(19) S. CYIl.lLLUS HIEROS., C,,"'o11. 17, de Splrltu Soneto, n, 35-37: .PG 33, 

1009-1012. NIG. CABASII,AS, De vila in ctlTisto, !ib. 111. de util1late chrls­
mati8: PG 150, 569-580. S. THOMAS, SU"":n,, Th.ol. lU, q. 65, ". ~ el 
q. 72, a. 1 et fi . 

(20) Cf. PIUS XII, Lü1.. Encycl. Medlator Del, ~O novo 1947: AAS 39 (194'1), 
praes~Ttim p. 552 s. 
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para SUa conversão com c"~ridade. exemplo e - orações. -Pela Sagrada Un­
çào do. enfermos e pela oração dos jJresbíteros, "- Igreja tôda entrega u. 
doente.s aos cuidados do Senhor .ofredor e glorificado, para que Os alivie 
c - ~a.lve (cf. Tg 5,14-16). Exorta os mesmos a que livremente se "."0-
eiem à paixão e morte de Cristo (cf. Rom 8,17. Cot 1,24; II Ti", 2,11-12; 
I Pe 4,13) e contribuam para o hem do Povo d~ Deus . São instituídos, 
aind'l, em nome de Cristo aquêles <klltre os (iéis que sao as.inalados pela 
Sagrada Ordem, a fim de apascentarem a Ig"eja pela palavra e pela graça 
'de D.eus. Os cónjuges cri8laos, cJlfim, pela virtude do -sacramcntn do Ma­
tl'imôllio, pelo qual sigllifica", e participam do mistério de lmidad~ e fe­
cundo amor entre Cristo e a Igreja (cf. Ef 5,32), ajudarn-,e a santificar­
-se um ao outro na vida conj ugal bem como na aceitação c educação dus 
filhos, e (êm pam isso nu seu estado e funç.ão um dom especi;u dentro 
do Povo de Deus (cf. I Cor 7,7) (21). Dêste consórcio procede a fa­
mília, onde nascem os novos cidadaos dH sociedade humana, que pela graça 
do Espírito Santo Se (ornnnJ (ilhos de nC!us no batismo, para que o Povo 
de Deus se perpelue no decurso elos tempos. É necessário que nesta es­
pécie de 19reja doméstica os pais sejam para os filhos pela palavra e pelo 
·exemplo os primeiros mestres da fé. E favoreçam a vocaçao própria H 
cada qual, especialulcllte ~ vocação sacra. 
. J\l[unidus de (antos e tão salutares nlcios, todos os cri.tãos de qllnl­
quer condição Ou estado s.'io chamados pelo Senhor, cada um pur seu ca­
minho, à perfeição da santidade peln qlõal é pedeito o própriu Pai . 

'0 senso da fé C" os carismas nu po~'o cristão 

12. O Povo santo de Deus participa tamhém do múnus proféti­
_co d" Cristo, pela difusão do "'" testemunho vivo, sobretudo através de 
.u,,;a vida de fé e cad<laele, c pelo oferecin,ento n. n~us do sacrifíciu de 
.louvor, fruto ·de lhbios que r.onfessalll o Seu nome (cf. H"b 13,15). O 
,c'Onjutlto dos fiéis. ungidos _que .ao pela. unção do Santo (d. 1 Jo 2,20 
e 27), não pode enganar-se no ato de fé. E manifesta .sla - ~ua peculiar 
propriedade mediante o senso sobrenatural da fé de tudo o povo quandu, 
.( desde 0$ Dispns até os últimos fiéis leigos" (22), apresenta um conscn­

.'80 . universal. sôbre questo~s de fé e · costumes. Por éste senso da (é, exci­
.lado . C "ust"ntado peJo Espírito da verelade, o Povo <le Deus - sob a 
din'ção do s~gr"t.lo Magistério, a qucm fielmente respeita - nlio já re­
cr.he a palavra d. J,omens, mas verdadeiramente a palavra de Deus (cf . 
l Tr..<-' -2.13); apega-se ini:ldectivelmellt~. à fé uma vez para sempre traT1~­
lnitida" nos santos ' (cf. ldt 3) j e, con1 reto JUÍzo, penetra.-a luais 'prufl1u-
dmn,ente . e rr.q,is pleua~ncJlte a aplka na vida . . . 

Não é ap~nas alravé~ dos sar:ramento~ e dos ministérios que n Es­
píritá Santo santifica C conduz O Povo de Deus e o orna de virtudes, mas, 

'(211 I Cor. 7, 7: "UnusquiSque proprlum donum (ídlon charisma) habet ex 
Dco: 'J.llus quidem sic, ~lius vero s ic ", Cf. S. AUQUSTINUS. De DI):no 
renev, 14, 37: PL 45. 1015 s.: ""NOn tOJll.:uru contlnelltia Dei donum est. 
ted coni11bratonlm ~t.íam ca~t1ta:i'". . 

(22) Cf. 8. AUGUSTINOS. ne Praed. SlIllct. 11, 21: PL 44, ' 980. 
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repartindo Seus dons "a cada um como lhe apra>;" (I Cor 12,11), distri­
bui tambem entre os fiéis de qualquer ordem graças espt!Ciais. Por eJi.s , 
05 torna apto.. e prontos a tomarem sôbre si o. vários tra"alho~ e ofícios, 
que contribllen1 paTa renovação c rnaior jncrelllento da Igreja. segundo 
~sta. palavras : "A cada um ,é dada a lJ1anifcsta~ão do Espírito para uti­
lidade comum" (l Cor 12,7). :Bstes carismas, quer eminentes, quer mais 
simples e mais nmplamente difundidos, develll ser recebidos com grati­
dão e eonsolaçao, pois que são perfeitamenl'e acomodados e. úteis às ne.­
cessidades da Igreja. Os dons extraOl-dinárics, todav ia, Hão c.levem ser 
temeràrianlente pedidos, nem dêles devem presunçosamente se,· eSPera­
dos frutos de ubras apostólicas. O juízo sóbre sua autentic.idad~ e seu 
ordenado exercício compete aos que governam a Igreja. A êles e111 espc.­
cial cabe não extinguir o Espírito, 111m; prnvar as c.oisa!=; c fica r cem o 
qlt~ é bom (cf. I Te.!s 5,12 e 19,21). 

Universalidade ou catolieídadc do único Povo de Dells 

13 . Todos os homens são chamados a pertencer ao nôvo Povo de 
Deu:e:. Por ISso ~ste povo, penl1aniecendo llno e único, deve estender-se a 
todo o 1111111110 e por todos os tempos, pam que se cumpra o desígnio da 
vontade (le Deus. No c.omêç.o D~us (ornloll ,una só llatllJ'eza. hutnana t:: 

enfim decretou congregar seus filhos que estavam dispersos (d. lo 11,52). 
Foi para isso que Deus enviou Seu Filho, a Quem constituiu herdeir;, 
de tódas às coisas (cf. II eb 1,2), para qu~ ~le fosse Mestre, Rp.i e Sa­
cerdote de todos, Cabeç:; do nôvo c 1lniversal povo dos filhos de Deus. 
Para isso Deus enviou p.llfim o Espírito de seu Filho, Senhor c Fonte 
de vida. É Ele que congrega t ôda a Igreja, cnda Il1n e todos os crentes. 
f: ~Ie O princípio de. unidade na doutrina. dos' Apóstolos, na fração do 
pão e nas oraçoes (cf. At 2,42, grego). 

Assim, pois, o único Povo (le D<:us estende-se a todos os povos da 
terra, recebendo de lodos êks seu" cidadãos' para fazê-los cidadão. de um 
.Reino com índole não terrestre mas celeste, Pois todos os fiéis disper­
sos pela terra estão ~m comunhão com os demais no Espírito Santo, e as­
sim "aquêle <]11" O~lIp" a $ctle de Roma sabe que os da India são mem­
bros seus" (23), Não .<;~lldo, porém, o Reillo de Cristo deste. mundo (cf. 
lo lR,.36), tamhél11 a Tg;l'c.ja o u o Povo c.le Deus que forma este Reino. 
nada suhtrai ao bP.1l1 temporal de qualql'<:T povo, até pelo contrário fo­
menta e aSSUlllC, el1t"}ual1to bons, a!:) capacidade::>, as riqueza!=; e os costUlue$ 
em que se exprime o gêniu própriu de cada )Jovo. Assumindo-os, purifi­
L<l- OS e c1"va.-os. Pois sabe que eleve colhêr com aquêle Rei :t Quem os 
puvos forom (bdos em herança (cf. SI 2,8) e a Cuja cidade trazem dons 
e )Jresentes (cf. SI 71 [72],10; I s 60,4-7; Apoc 21,24). ~stc caráter de 
universalidade que cond"eoJ'a o Povo de Deus é um dom c.lo próprio Se­
nhor, pelo qual a Igreja Calólica, cfi<~az e pcrpêtllamenlc, tende a Te-
. 

(23) Cf. S . 10, CImYSOSTOMUS. In lo. Dom. 65, 1 : PO 59. 361, 
• 
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c"pitular tôda <l humanidade com todo$ Os sell~ bens sob Cristo C"b~ç", 
na unidade de Sel1 F.splrito (24), 

Em vi"tude desta catolicklade cada IIllla das partes tral sel1.' próprio, 
dOIl-, à. d.mai. partcs C " tõ<la a Igreja, Assim O todo e cada uma <las 
parte< aunJelllam, cnmunicando entre si tôdas as riquezas c aspimndo " 
plenitude na \1l1ic1aek , Daí resulta 'I"e u Povo de Deus não" ' ó a re\lni"o 
dos diversos ))O\'OS, mas em sua e~trt1tl.lra interna t: ta1llb6n conlposto de 
v:írias ordens . Pois há diversidade entre SC\lS membros, quer de oficios, 
enquanto alguns exercem (') sagrado millitilr:rio a be.m de 5Cll~ irmãos; 
quer de condição e moelo de vicla ~ t'llquanto um maior nÚn1ero~ no esü\­
do religioso, tendendu à santidade por Ulll call1illhu mais otreito, estil11l1-
la os irrnftos COIU o sr:u exemplo. Por isso tatllb6111 na comtmhão edtsiâs­
lica há legitimamente Igrejas particulare, gOl""elO de tra,lições próprias, 
perl\1anecendo íllleg('o o primado da Ctneelra de Pedro, que preside a as­
SCl11hléill tmive!'.;al da caridade (25), jH'otcge as legítimas varjedad~" c 
ao mesmo tempo vigia para que as particularidades não prejudiquem a 
lI 11 i(ladp., ma.s antes estejam a SCIl :;ervíçu . DCti [ina!mcnteJ entre as diver­
sas partes da Igrej" há vínelllo' de íntima çumtlllhão C0111 relação à. ri­
quezas espiritllai~, aos oper:'lrio.s apo~tó1i(OS e ,\US subsídíos temporais . 
Os membros do' Povo de De"s s50 chamadus à çOlllunicaçllO dos hens, 
e também de caua uma elas Igrejas valem '" paJavr<ts do Apóstolo: "O 
dom tjue t:<.l<la Ulll houver recebido, poncle-o a .erviçu dos Ol1t,'o> como 
bons adrninistrad,l1'CS ria multiforme graça de Deus" (I P. 4,10) , 

Totlo. o. IlOlllcns, pois, sâo chamad05 a c,ta çalólica uninade do Povo 
de Deu~, que pref ignra e promove a paz universaL i\ ela pertencem ml 
são ordenados de 111n((O$ di\'ersos <jutr us fiéis ca tól icos> quer Of;. outrO!:i 

crentes em CriSlO, quer enfim t()do~ os homens em gera.I.. chamados à sal. 
\'ação pela gTaça de Deus, 

, 

Os liéis cat61icos 

14, Em primeiro lugar o Santo Sínodo voltO) setl pen. anlento aos 
His católicos. {\poiado na Sagrada Escritura e na Tradição, ensina que 
esta Igreja pcrc[:rina é necessária para a salvação . O único Mediador e o 
caminho tia salvação é Cristo, que se nos lorna presente nu Seu corpo, 
que é a I~eja . ~Ic, porém, incukando cotn pala vra:) txpres~a.::; a lU!cessi­
dade da fé e do batismo (cf. Me 16,16; J u 3,5), (tO meSlllu lempo mn­
firmou a necessidarle tia Igreja, na qual os homen s entram pelo batismo 
como por Utna porta . Pnr isso nao podeOl salvar~se aquêlcs que, ~abendo 
que a Igreja Católica foi fundada por Deus atrav':s de J esns CristlJ comu 
instituição ncr.:cssitría J apesar disto não quí.\:ierem lle.Ja tlltr,lr Ou llt:la per .. 
severur. 

S50 incurporarlos plenamente à sociedadc óa IJ;reja os 'ItlC, tClldo o 
E'pírito de Cristo, aceitam a totalidade de s\la organiza~i\{, e todos os 

(24) Cf, S, IRENAEUS, Adv, Haer. TIl. 16, 6; IlI, 22, 1- 3: PU 1, 925 C-~28 A 
et 120-123; SAONARD, Ed. SOUTC"S Cbrét" pp. 290-292 et 372 "" 

(25) Cf. S, IGNATIUS :M .. Ad. n .. m .. pra.l.: E~ , FUNK, I , D. 252, 
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ule:o::; de ~alYação nela instituic10s e na sua e!>trutU1"â "j:-;ível _. reg ida pOI' 
Cri~tu ~l lnl\'és cio SUIHU Pontifice e dos Bi~pos - se ul1C-nl cum .ale pelos 
vinculos dn profis!;;lO de fé , do!> sncramf.utos, llu l'egin"le e da cornunhâ.ü 
cclc!õ!iá.~tic.:os. Não ~e salva contudoJ ~mhora iucoTPorado à Tg:reja, aquêle 
que, uãu perscveralldu na caridade, perma11Cce no seio da 19n:j~\ "COlll 
U corpo ", 11la.S náo {(com ú (Úr,lçÜu n (2ó). I 1flubrc:nl-se todos o:; filho s 
da Igreja llue íl con.dí(:no seln igual Cln qlte estão se deve não a seus 
pt-ópdo:i luérítos. 111::\5 (I lI111a peculiar graça d e Cristo. Se a ela não cor­
respnllrl ercnl 1'01' pensamentos, palavra~ e obra.::;, lunge de ~c SaIV31"Clll, 

,er~o jlllg'~dDs com maior s~\'eridad .. (27). 
Ch t:atecunltno:; qu C' , luovitlos pe.l0 F.spírito So.nto, querern por von­

tade cx-plicita incorponu"-se à Jgreja, por e~tt: me!:i1l10 desp.jo 4l ela se ll­
g~l11 . Com imlOl" e desvelu a ~·lãe Ig1"eja já os abl' i.l.ça como seus. 

Os laços da Igreja com os cristãos não-católicos 
1.S . l:'o" llumero'OS lHodos a Igreja sabe-se ligada ao" hatizado, 

que sao ornado.'; com o llQllle cristao, lllas uãu ~rofessam. na íntegri:l a Cc 
011 não guardam a 11 nidade ela comunhão sob o Suce::;sol' de r~drCl (28j. 
1'Iu.llQS úêles hon rUlll a Sagra.da E::;critllra COlllO nornla de f~ e clt: vida . 
~-IoS:lralll sincero 1:êlo rel igioso. Crêem ('OUI amor e11l Deus Par Onipo­
tente e em Cri,to Filho de Deus Salvador «9). São ,,-<,inala0"',; pelo ba­
tismo no qual :;e tJt1.Cl1l a Cri!)lo . F. até reconheçtln e aceitam out ros su­
cratut:ntos ll êl~ p rópria!> 19n:jas 011 COl11l1uittades eclp.:=;;tfistic.:a~. Não pouco:;; 
dentre êlr.:s pUSsuc.ru meSRlO o Epi.'icopado, celebram a Sagra<.la .Eucarist ia 
e clIl l"i"am a piedade pal"a C0111 " Virgem Mãe d .. Deus (30) . Acresc~ a 
cnJnullltüo da., orações e {,lutros helle.[kius espirituais. 'relnus até conl éles 
c~rtt\ união 'verdade ira no ESj)írito San to, que tambérn nelr. .~ opera com 
seu puder sant.íficallle pur lneio d e: dons e graç"~, teuuo fort alecidu a aI ·· 
glt11S dêles até à (,[u3ão de sangue. A!:i,siI11 o Espírito suscita fln todos o;;. 
d iscípulo;; de Cristo o desejo e " ação, p<tl'a quo toei"., pelo 1110dl) estahe·· 
lecido por ("risto~ se tl11311.1 l><1.cificaluetlte em mn só rebanho sub unl 
1111.ico . l'astor (31) . Para ohter i~lo "l t..-Iãe Igrf'ju não deixa de rezar, es­
pera r e agir, fi': exorta seus fi lhú~ à purificação e à renovaçrlo, a fim de 
que brilhe mais Ch1rO o sinal de Cri~to sôbre a face da Igreja . 

. _-
(26) Cf. S . AUGUSTINUS, Bapt. c. Donot. V, 28. 20 : I'L 4~ , 197: "Cel'te ma­

n it'estum est, id fluod dicitul'. in EccJesia intus et foris. in col'de. .uOn In 
(:orpOl'e cogil.andum to . Cf. ih., lU, 19. 26: col. 152; V. 18, 24:; col. 189: In lo. 
1'l'. 61 • . 2: PL 35. 1300, et aUbl 500\)0. 

(2'1) cr. Lc. 12, 48: 'tOn'lni autcm, cui mnltutn (]a~um est. multum quo.el"elur 
<lb eo". Cf. etlam Mt. 5, 19-20; 7. 21-2~; 25, 41-46; lac. 2. 14. 

{28> Cf. LE'O XIII , Epist. Apost. Pl·a.edar-a gTatuJaliflnis, 20 iun. 1894: AAS 26 
(1898-94) p . 707. 

(29) er. LEO XlII, I;;pjs~. Encycl. Salis COgnitUUl, 2D lUIl . 1890: AAS 28 llS95-9G) 
Il . 738 . Epist. Ellcycl. CaritaU. studiwn, 25 jUI. ]898: AIl.S 31 <l89B-99) p. 11. 
PIUS XlI. Nuntius radiuph. Ncll'..rba. 24 dec. 1041: AAS 34 (1942) p. 21. 

(30) Of. PIUS XI. J .itt. Encycl. Rcrurn Qrlent"lituu, 8 sepL. 1928: AAS 20 (1928) 
P. 2S? PIUS XII. Litt. . l·!w:ycl. Orielltlltis EccleSiae, 9 p.pr. 1944: AAS 36 
(1944) p. 137. 

(3D Of. lllstr. S . S . Q. S . OFFICIT. 20 dec. 1949 ; AAS 42 (1050) p. 14~. 
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Os uão-cristiios 

16 . Finalmente, os que aim1a não receberam o Evangelho se orele­
nam por diversos moúos ao Povo de Deus (~2). Em primeiro lugar aqui!-
1e povu u quem foram dado< os t~slalllcnlos e as promessas e do qual 
naSC.eu Cristo 5egundo a cal"lle (cf. No." 9,4·-5) . .l:'or causa dus patriar­
cas é um povo cari.simo se~\11do a cki,ao : pois o~ dons e a vocação de 
Deu, são irre-\'ersívcis (d. Rom 11,28··29). Mas o plano da salvaçao 
abrange tamb~m ar)uêlcs que reconhr.e,~", o Criaúor. Entre êlcs em pri­
meiro iug-... r os Muçulmanos, 'I"", profes,ando manler a íé de 1\or:.ao, 
adora.m conosco o Deus único. lniscr icorrlioso, juiz dos homel1il no últi ­
mo dia. 1\o.ln dos o~llros, quo. proc·l.Iram o Deus desconhccido em sal11-
bra;; e imagens, D~us eslá longe. I:'ois é P.lc qu~m u,. a todo, a viúa, a 
respira~ão e tucio o maiô (cf. At 17,25-28) . E o Salvador 'luer que toúo; 
os homens , e salvem ( d . I Tún 2,4) . L\quêles, portanto, ()ue 5e111 cl'lpa 
i~noram o Evangelho de Cristo e Sll"- Igreja, mas Dl1SC"ll1 a Vem """' 
'coração !)inccro e tentaIl1, sob o influxo na graça, cumprir por ohra.~ a 
·Sua vontade 'conhecida atnn-és do ditul"nc da consciênc-in, podem co nsr.gnir 
a salvação clerna (33) . F. a divina Pro\'ic1ência noo nega os auxílios ne­
cessárius à salvação àql1cles que sem culpa ainda Hão chegaram ao co­
nhecimento expresso de rku~ e se:: e~;'Í or~::tm, não sClll a divina graça, vor 
levar urna vida reta. Tudo O que de bom e verdadeiro Se encontra entre 
êies, a Igrej" julga-o . Çomo uma prcparaçãu evan:::"lica (:J4) , dada por 
Aquêle que ilumina tuúo homem, para '1"e eniim tel1ha a viria. Por 011·· 
tro lado, l11uitas vê.c. Oi; homens, ' cnganados pelo Maligno, se deõvane.­
ceranl" etn ~eus pensanl<'.l1tos e nludacanl a verdad<: de, Dell~ r.m tl1entira, 
,erv1mlo à criatura mais que ao Criador (ci. Rom 1,21 e 25) ou, viven­
cio e morrendo "eIIJ Deus neste llIundo, se expõem à condena,lio eterna. 
Por js~o, para promover a glória de Deus e a salvação de todos êstes, a 
Igreja, lembraua do manoamento do Senhor, que disse: "Pregai o EV<.ln­
gelhu a. tôda a criatura" (d. M (. 16.16), cuida. diligentemenle de f01nen-

. -tar as nl1SSO~S. 

A unidade nüssionália da Igreja 

17. Como o Filho foi enviado pelo Pai, assim também Ale enviou 
Os Apóstolos (cf. lo 20,21), dizendo: "Ide, pois, c faz~i ciiscípulos meu" 
todos os povos, batizando-O.' em nome do Pai e do Filhn e do Espirito 
Santo, ensinando-os a observar tudo quanto eu vos mandei. E eis [!lIe 
estou convooco touus os dias até o fim do mundo" (Mt 28,18-20). lhto 
solel1e mandamMlto de Cristo de anunciar a vr.rd"de salvadora. a I~I'eja 
o recebeu uos Apóstolos com ordclll de cumpri-lo até os confins da terra 
(cf. AI 1,8). Por isso faz suas aS palavras do A1póstolo : "Ai ... de mim 
se não evangelizar !" (1 Cor 9,16). E por isso continua inccssantemente 
_ .. ~--

(82) Cf. TlIOMAS, Summa 'l'heol_ m, q. 8, o. 3, ad 1. 
(33) Cf. Epist. S. S. C. S. OFl"lOlI ad ArchlAp. Boston: DENZ. 3869-72. 
(31) Cf. EUSE~IUS aAES., l'raeparatlo E"angelica., I, 1: PG 21, 27 AB. 
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a enviar 05 l>re~àdorc" que deve mandai', até que as Igrejas nascentes 
sejam plcnam(,·.te constituídas c continuem elas mesmas u trabalho. de 
evallgelizar. Pelo Espírito Santo, IlOi5, é ela compelida a cooperar, para 
qu~ efetivamente se c.umpra o plal1() de Deus, que constituiu Cristo como 
princípio de salvação para todo o Illundo. Pregando o Evangelho, a Igre­
ja atrai à fé e à confissão ela fé os OI1\'intes, dispõe .. os ao batismo, ar­
ranca-os da escravidão do Erro c inr.orpOt'a-os a Cristo, para que através 
da cariclade cresçam n'1<le até a plenituclc. ti Igreja trabalha d. !lI~nd­
Ta tal que tudo " '1'le de bom se encontra semeado 110 coração e na men­
te dos homens ou 110::; próprios ritos c cultllras dos povos, não SÓ não 
desapareça, ma. seja sanado, c1e.vado c aperfeiçoado para a [{lória de 
Deus, confusão du demônio e felicidade do homem. Por sua pane, in­
cll.nhc a cada ,lisdplllo de C.·istn o dever de disseminar a fé (35). Se 
ql1alq"c;· • "" parle bati7-ar os 'lHe crêem, cnl11pete contudo ao sacerdote 
realizar a crlíika<,ão do Corpo ,Ie O'isto pelo ~acrifício cural'ístico, CUI11-

l'rinclo as palavras rle Deus que falou pelo profeta: "Do nascer do sol 
até o oca.~o~ é gn'l11dc mCl1 nome entre a$ na-:;ões, e em todo lugar se sa·· 
cri fica e ofel'Cco ao meu 110l11e "'"11 oblação pura" (Mal 1,11) (36). 
AssiJl1 a Jgreja rr.7.a c trahalha ao mC.'ímo tempo, para que a plenitude 
do nllll1do todo entre 110 gri"l1io ,lo Povo de Deus, do C..orpo do Sellhur 
c do Templo do Espír;to Sont".. E "111 Cristo, Cabeça de touos, se dê 
tôo" llOllt"a e glória ao Criador C Pai de tôd.s as coisas. 

A COKSTITUH;ÃO HIERAR\)C1CA DA IGREJA E 
EM ESPECIAL O EPISCOPADO 

1R. Para apascentar e "umentar sempre o Povo ue Deus, Cristo 
Senhor instituiu na Sua Igreja uma variedade de ministerios <]lle temlem 
ao bem d .. todo o Corpo. Pois os ministro; que são revestidos do sagrado 
poder servem a seu~ irmãos para que todos os que fonnaul o Povo de 
Deus e portanto gozam da verdadeira digni<la1" cristU, a'piraldo li,'re c 
urdenadamente ao mesmo fim, cheguem à salvaçao. 

NOTA EXPLICATIVA PRÉ.'VIA AO CAPo ur 
Na 12Z." Congregaçao Geral (4111164) o. Padres Conciliares re­

ceberam um fascículo de 64 pág-jnas com os modos (votos modifi­
cativos dos que votaram "placet luxta morlum") dados ao capo HI 
c as rEspostas que R. Comissão tcnlógica lhes deu. Para l't~spondcr a 
uma enornle quantidade de modos que incidiam particularmente só­
bre certas doutrinas centrais dê.ste cap. UI, a. Comilssao. por jnterês­
se também do Papa, elaborou uroa "nota explicativa.' préVia", que se 

(35) Cf. BENEDICTUS xv, Epist. Apost. JUnimum iUud; AAS 11 (1919) p. 440, 
praesel'tim p . 451 ss. PIUS XI, Litt. Encycl. Rerum I!:ccleJ5la,e~ AAS lU (1.926 ) 
pp. 68-09. PIUS XII, Litt. I!.'ncycl. Fidei V.nubl, 21 apr. 1951: AAS 19 
(1957) P. 236-231). 

(36) Cf. Dld.r.l,ô, H: ed. FUNK. I. p. 32. s. r.USTlNUS. mal. 41: PU 6, 564. 
5 .. IRENAEUS, Adv. nacr. IV, 17. 5; ?fi 7. 1023; HAl:WEY, 2, p. 199 8. 
CONO. 'rEGI!)., Se'8. 112, capo 1 : DNNZ. 9.9 (1742). 
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Foste SacrosMnto Sínodo, seguindo os passos 'do CunciJio Vaticano I, 
com êle ensina e declara que Jesus Cristo, Pastor Eteri,o, fundou a santa 
Igreja, enviando os Apóslolos, assim COlllO .G.I • . m.smo {ôra enviado pelo 
Pai (d. lo 20,21) , E 'luis que OS <ucessores elos Apóstolos, isto é, os 
Bispos) fôssem em Su" J gl'eja Pastô.,cs alé à conslUrlaçllo dos sé<:.ulos. 
E para que o próprio Episcopado fôsse uno e indiviso propôs aos demais 

-
encontra nas pp, 5-6 do mencionado /fascículo . Na 123." Congrega­
ção Geral o Scerotárlo-Gernl do Concilio leu solenemente n Notn na 
Auln Conciliar e "por autnrl.dade superior" (expressão p01' êle usadn) 
comunicou que a doutrina contIda no capo nr devIa sel' expl1cada e 
entendida ti Ju~ desta Nota, Na J~4,a Congregação G~ral a mesma 
Nota foi mnis uma ve!1. distribuída ao~ Pa.dres Conciliares, impressa eln 
fôlha separada . N" 126.& Congregnção Gerul. antes da votação fÍlial 
do onnj unt o da Constituiçao De Ecc~esia, os Padres Conciliares 70-
c~beram 'O aviso que. tlpOl" 11.llt.oridade superior". a votac:ao Só seria. 
[eHa entendendo-se a doutrIna rIo cal'. lU à luz da mencionada No­
ta; e que a meSnla norma valeria também para o sufrágio flnal e so­
lene do din 21/11/64. Foi assim que a oposlçao (que formava um Gru­
po Internacional, do qual era seeretàrlo-geral nos.o Dom Geraldo 
Proença Sit:naudl resolveu dar ao documento o "plo.cct" unânime 
tão desejado por Paulo VI . O próprio Papa, altás, no dIscurso de en­
ct:!rrnnlf~nto, depois da promulgaçãu da Constituição r.u.men Gentium, 
referiu-se claramente a esta Nota afirmando que em vi.ta dela já 
não t-lvcra. dúvidas em promulgar O docwnenLo . Observe-se, porém, 
que a Nota n ão foi Impressa eom o texto ficial do documento tal co­
mo foi votado aprovado e promulgado na Sessão Pública do dia 21 de 
novembro ,,\timo (1964). Ent.retanto, em vIsta do grande valor que 
Se pl'.tendeu dar-lhe, publicamo-lo aqui ao pé do capitulo UI. Cons­
t.a de 4 pontos e um nota-bane (as palavras aqul grifadas correspon­
dem ao g-rifado no origü1.!lI): 

1. A palavrn "Colégio" não se entende .,n scntldo estritamente 
jurldicq, cumo de llPl grupo de IguaLs que entregaram seu poder aO 
Chefe , A palavrn é antes entendida :rio sentido de um grupo estável 
cuja estrutura e autoridade deve ser deduzida da Revelação . Por is­
so se diz agora no númel'o 19 da. Constttulção que Cristo Instituiu os 
Apóstolo. "ad modum coIlcgit seu coetu's stabilis". Pela mesma ra-
7."-0 usam-se t ambém as pnlavro.s Dreio ou Corpus como sInÔnImo. de 
Col!ogium . O .paralelismo entl'e Pedro e os outros Apóstolos de um 
lado e o Sumo Pont,lflce e os . Bispos de outro lado não implica na 
transmi •• ão" do podei' extrnordlnãrlo dos Apóstolos aos seus sucesao­
l'CS, nem como ê evidente. designa igualdade entre o Chefe e os 
membros do Culégio, mas exprime apenas proporcioon.l1dadc enLre a. 
pl1mclrn relação (Pedro- Apóstolos) c a segunda (Pnpn-Bispos). É por 
lt;sn que ;no inicio do número 22 se diz trpari 1"a tionc" (o que tradu ... 
?ilnos por "paralelamente") e nao cleadem ratione" " 

2, TOI'na-se alguém membro ao OOléglo em virtude da sagração 
episcopal e da comunhão hierárquica com o Chefo c os outros mem­
bros do Cu!égio (~r . número 22, flnal da primeira alinea). NIl sa­
gração dá-se uma pElrticipa,ão ontológlca' nos w.únus sacros, como 
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ApóSlolo. o bem-avenlurado l'ed<o e nHe inslitui,H o pe<pétuo e visível 
p<indpio c fundamento da unidade d" fé e wlOunhilo (37). Esta. dou: 
trina sôbre a :instituição .. pl!rpeluiuauc j poder c nC:tturcza do sacro Primadu 
do Romano . Pontífice C sôbre ",-,u ;nfalívd Magistério, o Sagmdo Sínodo 
novamente a propõe "ara ser crida firmeme.nle por todos os fiéis. E 
continuando !la lnet;l11a inl~iatlvaJ l·CSOJV~1J nec.1aral' e professa)· diânte de 
todos" doutrina sôhre 08 Bispos, suceSSOl'es dos Apóstolos, que junto com 
O Sucessor ele Pedro, Vigário de Cristo (38) e Cabeça visível de tôela 
a Igreja, regem a casa elc Deus vivo. 

• 

• 

consL .. com certeza da Tradição, também litórgica . No número 21 do 
texto emprega-se por isso de propósito o vocábulo múnUS e não a. 
palaVl'a "poder", pois esta última pderia ser entendida nu sentidu de 
pOder l:berado para o ato ("de potestate a,a actum expedita") . Entre­
tanto. para que se tenha .emelhante pOder llbel:ado, deve sobrevir 
uma ãetenninação ju,idú:a ou canÕnica. feita pela autoridade 
hierárquica. El;ta deLetminaçao du poder pOde consistir ou na oon­
c~ssão de um oficio particular ou na Indicação de súditos c é feita. 
segundo as normas aprovadas pela auprem'a autoridade E_ta ulte­
rior norlna é J'P,q uerjda pela própria natureza da coi~a, porqua.nto se 
trata de oficius que devem ser exercidos por varios sujeitos que por 
vontade de Cristo cooperam entre si hicràrqulcamentc . :f; evidente 
que estoa. "comunhão" é aplicada 11</. vida da Igreja segundo as cir­
cunstâncias dOS tempos, antes que seia como que condificada p elo dt­
reito. Diz.-se por isso significativamente que se requer Ulna cnmll­
nhão hlc"árqu1ca com a Chefe da Igrcj a. e 03 mp.mbros. Comunhão 
é uma noção que se tinha em grande esti:tna n", Igreja antigo. (como 
também hoje, principalmente no Oriente). Mas a palavra não 6 en­
tendida no sentido de um vago at~t(), ma" como uma l'ealldacle orgânica 
Que exige uma forma jurídica e ao mp.smo tempo é animada pela 
caridade. Foi p01' isso que a Comissão. com coru;entimento quase 
unânime, determinou dizer: "in hicrarchjca communlone" (a Cl< ­
pre~~ao ocorre duas vê7.es, no niuncl'o 21 c no nümm'o 22). Os do­
r.umcntos dos últimos Sumos Pontífice8. qual1do falam da jurisdiçao 
dos Bispos, devem ser interpretados à luz desta. necessár1a ulterior 
determinação juridlca dos pOdêrc". 

3. No número 22 diz-se que o Cológlo, que não pode existir sem 
o Chefe, "e também o detento?' do pode,· 8upre-mo e ple710 sôbre a Igre­
ja. inteIra", Isso deve ser admitido neces6àrio.ulente para nao pôr em 
dúvida a plenitude do poder do Romano Pontíflco. Pois o ColégiO 11"­
cessàríamente c sempre inclui n Chefe que, tU1n.bé'm no Colégio, con­
serva integralmente seu mÜntt8 de: Vigário de Cristo c Pastor da 
Igreja. universal. Em ouLras palavras: Nao se distingue entre o Ro­
mano Pontftice e os 'Bispos tomados coletivamente, mas entre o Ro­
nlano Pontifi"e s<'>zinho ., os Bispos junto com o Romano Pontífic~. 
E porque o Sumo PontHice é o Ch.efe do Colégio, êle sõzinho pOde ta­
~er alguns at,o~ que de maneira nenhuma competem aos Rlspos, (':0-
mu por exemplo o de convocm' c dirigir o Colégio, aprovar normas 
de ação, etc. Cabe ao parecer do Sumo Pontífice. a quem fui con­
!ladO o cuidado por todo o' rebanho de Cristo, determinar, segundo 

(37) Cf. CONO. VA.'r. 11 Sess. IV, Consto Dogm. Pastor acLerllus: DENZ. l821 
{3050 S.l. 

(38) Cf. CONO. FLOR., Decrp.I.U1U pro Graecis : DENZ. (j94. (1~07) et CONe. 
VAT. I, io.: DENZ. 1820 (3050) . 



20 REVISTA DA CRB - JANEIRO DE 1966 

A instituição dos D02:e Apóstolos 

19 . O S~n hor Jesus, depois de haver rC1.arlo ao Pai, chamamlo ~lc 
mesmo a Si 0$ que quis, eonstilt1iu do.e para que fir.;L~s~1U Consigo e para 
enviá-los a pr~.gar o Reino <.Ie Deus (cf. M e 3,13-19; Mt 10,1-42) . 1lslcs 
Apóstolo. (cL l .c fi , 13) instituiu-os à lII,,"cira de colégio ou grupo e,tã­
vel, ao 'lual pl'el'ôs Pedro e,rolhido mtre os mesmos (eL lo 21,15-17) . 
Enviou-os primeiro aos f ilhos de l3rael C rIepois a todos os povos (cf . 
Ram. 1, (6), para que, participes do Seu poder, fizessem disdplllos Setls 
rodos o. povos, santificamlo-os e govemando-os (cf. Mt 28,16-20); Me 
16,15; L e 24,45-48; / 0 20,21-23), propagando desta forma a Igreja; c 
guiados pelo Senhor a a.pa5ccnta~$cn, como ministros , todos os dia!;, nté 
à constln1"ção dos séculos (cf. Mt 2S,20). Nesta mi'oão foram pl~.na­
meut" confi rm"dos no dia ele PClltrr.oste. (cf . At 2,1-26) ~cgt1 11c1o a p ro­
m"SSa da Senhor : .. Recebereis a virtude do Espírito Sanlo q l1e clp.scerá 
sübre \-ÓS e sereis minhas tcst~lnl1t1has elTI Jcrl1salélIl. e lD tôda a Judéia. 
na Salllaria c a té os ex lrelllOS da terra" ( cf. At 1,8) . E os Apóstole., 
ao prp.garem por tôda parte O Evangelho (cf. l'v[c 16,20) aceito pelos ou­
Yil1t~s por obra' <lo .Espírito Santo, congregam a Igr·cja. univen;al, ql1~ () 
Senho,' fundou 1I0S Apóstolo. c erlifko ll sôbr" o bcm-avo.nturado l'ed,'o, 

as necessidades que .. ariam no decur.o dos tempos, o modo como 
convém pôr em ação êssc cuidado, se de modo pessoal. se de modo 
coleg1al. ViBando sempre ao bem da Igrej a . o Romano pon ti.fiee or­
dena, promove e aprova o exercício colegial segttndo seu próprio dis­
cernimento . 

4 . como Pasto,. Su.premo da Igreja, o Sumo Pontlfice Jlode exer­
cer, pelo tempo que quiser , seu pOder. tal como é exIgido por lieu 
múnus . F, Colégio, embora exista sempre. nem por ia<lO age perma­
nentemente com ação estritamenle colegial, segundo cons t a da Tra­
dIção da Igreja . Em outras palavras: nem sempre está "em ato ple­
no", até mesmo age apenas Intermitentemente com ato estritamente 
colegial c npenas ("nontügj") com o consentimento do Chefe. Diz-se 
"consentimento", para que nao se pense em dependênCia de algo es­
tranho . A palavra. "consentimento" evoca a. idéia da comunhão entre 
o Chefe e os membros o Implica na. necessldadp. de um ato 
que compete prõpriamente ao Chefe. A fúrm ula negatL va 
n nonnisiu

, usada no número 22, compreende todos us casos . É por 
Isso evidente que as normas aprovadas pela Autoridade su.prema de­
vem ser sempre obscrvndns . E em tudo fica claro que se trata da 
(;onjunçao dos Bispos com seu Chefe, nunca da açao dos Bispos in­
dependen teménte do Papa. Pois neste últilIW caSe, faltando a açau 
<lo Chefe. OS Blspo~ são incapazes de agir como ColégiO, o qUO aliás 
é Avld(;nte do próprio conceito de "colégio". Esta comunhão hierár­
quica de todos os Bispos com o Sumo Pontiíice é certamente mui­
to tradicional na Igrej a. 

N. B . Sem a eomunhao hierárquica o múnus sllcramenLal-un­
tológleo. que deve ser dis t inguido de seu aSpDcto canõ\lico-jurldico, 
nao pode ser exercido. A Comissao, porém, opinou que não devia 
entrar nas questões acêrca da Zíceiáade e validade, que 8 " 0 deixa da.'! 
à dlscussao dos t eólogos, especialmente oom relação ao poder (IUe 
de fato ti exercido pelos OrientaIs sepal·aclos. parn explica r êste fa­
to exis tem v:í.rias sentencas . .. 
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sel1 príncipe, sendo a pedra anguln.r o próprio Cristo Jcsu. (cf. 'Apoc 
21,1"; Mt 16,18; Ef 2,20) (39). 

Os Bispos, Sucessores dos Apóstolos 

20. Esta 111;,,50 divina c.onfiada paI" CI~slcJ am; Apóstolos deverá 
,Iurar até ao fim dos "éculos (cf. l",fI Zg.,20). já ql1C o EV'lI1f:c1ho que êles 
devem transmitir é para a Igreja. em todos o., temflos a fOnte dc tõua "ida. 
Por esta razão os Apóstolo5 cuidaranl de institnil- su<:C:S$ore3 nesta socie­
dade hieri"quicamente ordenada. 

Po~s não só th'eranl ,:ário$ at1xiliaTe~ no nl1ni.';tédo (40), tnas, para 
que a nlissâ:o a êles confiada fôsse continuada. após tH1a nlortc, jUlpuseraln 
a ~el1S cooperadores ill1ediato!;1 COlno que rOI" te.starllento, o JllllnuS de (:orn­
plelar e confirmar a ohra por êle, iniciada ( .11), ... "comendalldo-Ihes que 
atemks>clll a todo o rehanho, no qtlal O Espírito Santo os colocara, para 
"pasecnt"r a Igreja de Deus (d. AI 20,28). Constituíralll, pois, tais V'd­

rôes e deram-lhes depois a ordenação, a fim ele que, quando Eles m orrc,­
sem, outros homens íntegros tomassem o ~"u ministério (42). Elltre 
aquêles vários ministérios, qtle desde os primeiros ten,p,,, sáo r.xercirlos 
"" Igreja, conforme atest a a tmdição, o lugar principal é: octlpado Jldo 
11lll11llo daquelc::s que, cunstituí<.los no Epi5õcopad('), COl1servanl a genlcntC' 
apos tólica (43) por uma sucessão que vem ininterrupta desde o come­
çv (44). Assim, pois, ~onforme atesta Santo Trenel1, a tradição apostó­
lica é manifestada (45) e guadncia (.-16) em todo o mundo por aqueles 
q"e foram instituídos nispo~ pelos Apóstolo. e sãu seus sucessores até , 
nos. 

Otl Bispos, pois, conl seus auxiJia-res preshíteros e diácouos, recebe­
r am " encargo de servir a con1ltuidadr. (47), presidindo no lugar de Deus 
no relJanho tio qual s5.o pastõre5 ('18) , C0l110 me5tres da doub'ina, sacerdo-

(39) Cf. Ljber sacram/!ntll)"um S. C'I'IItEOORII, PraefíLtio in Cal.hedra S. Petri~ 
in n .. tali S . Mathlae et. S . T"nomae: PL 78, 50, 51 et 152. S. HILflRltJS, 
In Ps. e,. 10: PL 9 , 450; CSF.:L 2~, P. 286. S . HIERÚ'NYI\WS. Ad ... lovia .. 
1. 2a: PL 23. 247 A . S. AUGUSTJNUS, In Ps. 86, 4 : FI. 37. 1103. S. GRE­
GORlUS M., Mor. in lob, XXVTn. V: PL 76. 455-456. PRIMASrOS, Cumrn. 
in Apoc. V: FI. 6~, 921 C . PASCHASIUS RADB .. In ML. L. Vln, capo 16: 
PL 120. 56L C . cr. LEO XIII, EpisL. I!t· ... nr., 17 dec. 1888 ; ASS 21 (18881 
p. 321. 

(40) Cf. Act. a. 2-6; 11,30; 13,1; H,2S; 20,17; 1 Thcs. •. ~. 12-13; Phil. 1,1; Col. 
4,11, ct p&sim. 

(11) Cf. Act. 20.)\5-27; 2 Tlm. 4.6 s. coll. C. 1 Tim. 5,22; ~ Tim. 2.2; Tit. 1.5 ; 
S. CLEM. ROM.. Ad Cor. 44.3; ed. FUNK. I. p. 156. 

(42) S. CLEM. ROM., Ad. Cor. 41,2; ed. FUNK. l. p . 154 5. 
(43) Cf. 'lERTULL., Pluescr. RQ.er. 32 ; PI, 2, 53. 
(44) CI. TERTLrLL. t PTa.escr. Haf;T. 32; PL 2, 62 s. - s. IONA'rIUS M., pas:;.lm. 
(15) cr. S . IRENAEtJS, Adv. H9.CT. m, 3, 1; PG 7, B48 A; HARVEY 2, 8; 

SAGNARD. p. tO() ~. : ·'man)fE'siatam". 
(4fl) Of. S . IR.IlNAEUS. A<I .... Jlaer. In, 2, 2; FC 7, 647 ; HARVE.-Y ~. 7 ; SAG­

NARD. p. 100: "Cus toditnr"' , d. ih. IV I 2(j~ 2; colo lC53; HARVE'i 2. 236, 
necnO!l IV, 3:i, 8; uol . IO~7 ; HARVEY 2, 262. 

(41) S. lGN. M.~ Pb.jj"d.~ Prae!.: Cc. FUNK. l, p . 264. 
(48) S. lON. ;;'1., PhiJIlol., I , 1; M"l<n. ~. 1; Ri. FUNl< , T, pp. 2G1 et 234. 
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. . 
tes do ~uJto sagrado, ministros do govêrno (49). Ma., assim como per­
manece o InÚnU!) qlle o Senhor cunc:.:edtu singularnlcnte a. Pedro. primeiro 
dos Apóstolo.::;, para ~er transmitiuÇ> a~!::i seus sucessoresj da mesma forma 
permancce o múnus dos Apóstolos de apascentaI' a 19reja (50), O qual 
'deve ser exci'ci<lo para sempre pela sa~rada ordem dos llispos. PQt·tanto, 
ensina o Sagrado Sínodo quc os Bispos, 1"01' imtitu:ção divina, sucecie­
ram aos Apóstolos (51) corno pastó"cs <Ia Igreja, e quem os Q,\VC ative 
a Cristo, mas qf'cm os desprcza dcsprel.a a Cristo c Aquêle ql'e " Cristo 
enviou (cf. I.r. 10,16) (52). 

o El)iscopndo como Saaamc:nto 

21 . O Senhor Jesus Cristo, Sumo Pontífice, est" presente no meio 
de>~ creutes na pcssoa dos Bispos, assistidos pelt.>s presbíteros. Assentado 
à destm d •. Dens Pai, não estit ausente da congregação dos seus pontí­
fices (53), mas so!.reLuelo pe.lo exímio serviço dêl.s l'Tega a tôdas a. 
gentes a palavra de Deus e contlnuamente administra o. sacramentos da 
fé a t<ldos Os crentes. Como o orício paternal (cf. I Cor 4,15) dêles, 
Cristo incorjJora no\'os llIcmbt·o" a Seu Corpo pela regeneração souTena­
tu,-a!. E finalmente, pela sabcdoria e prudência dêles, dirige e oruena o 
Povo do Nôvo Testamento n a sua peregrinação para a eterna uem-a\'en­
t.ur:mça. ~stes l'aslüres, eleitos para "pascentar o rebanho do Senhor, 
.)lo ministro.' de Cristo e dispensadorcs dos mistérios d. Deus ( cf. r C"r 
4,,1), aos quais foi confiado o testemunho do Evangelho da graça de Deus 
(cf. ROff~ 15,16; At 20,24), como também a administraçao elo F,spÍl'ito 
e da justiça na glória (cf. II Cor 3,89) . . 

Para ele~elllpel1bar oficios tão CXCclMS, os Apóstolos foram enrique­
cidos por Cristo com especial dusão de> Espírito Santo de.r.endo sôbre 
êles (cL At .1,8; 2,4; J o .20,22-23). E I>Jes mesmos transmitiriam aos seus 
colaboradores mediante a imposiçã.o das mãos êSle dom espiritual (cf. 
I Tim 4,14; II Ti"" 1,6-7-), que ch •. gou ap. nó. pela sagr:i.ção episcopal 
(54). O Santo Sínorlo cnsi",,-, pois, que pela sagr~ão episcopal se con­
fere a plenit'ude do sacramento da Ordem, que bem corretamente, tant.o 
pelo costwne litúrgico da Igreja como pela vOz dos Sant.os Padres, é cha-

. 
(49) S. CLEM. nOM" L O., 42, 3-4; 44, 3-4; 61, 1 .. 2; Ed. l'ONK, l, 152, 156, 

1'12 . . S. IGN. M., .PhUn.fI. 2; Smyrn. 8. · Magn. :=I; ·~'ra.n. 1; Ed. FUNK, I. 
p. 260; 282; 232; 246 • . etc.; S. lUSTINt7S, Apoo. 1,65; IPG a, 428; a CY­
PRJ.I\ NUS, Epjst. pMSlm. 

(50) Cf. LEO xru, Epl,t. Euo,-O!. S .. tis oognilum, 29 lun. 1096: ASS 28 (1895-96) 
1'. · 732. 

(51) Cf. CONC. TRIl). Scss. 23, Decr. d& ,aor. Or.ilnls, capo 4.: UENZ. 960 
(1'168); CONe. VAT. l. Ses~. 4J Consto Dogm, 1 De EcpJesia. Ghnstl, capo 3; 
DENZ. 1828 (3061). PIUS XII, Litt. Ji,'nO)'c). illysUcl Corlloris, 29 ;un. 1943: 
AAS 35 (043) PP. 209 .t 212. Co,) . lur. c .. n., C . 329 ! 1. 

(52) Cf. , ,,,:0 XIII, E',>!st: Et s"ne, 11 dec. 1888: MS 21 <1l18S) p, 321 •• 
(53) S. LEO M .. Sorm. 5, 3: PL 54, 1M. 
(54) CONe. TRIO., S~ss. 2:i ctt,.p. ::t d tat. verba 2 Tiro. 1 16~7 , ut denlonstrct 

O rdlneln esse vcrum sa.cramcntum: DEN'Z. 9fi9 (1766), 
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mada o sumo sacerdócio; 'o C\lnle do 'ministério sagrado (55)" l'vfas a sa~ 
gração episcopal, juntamente com o múnus ' de s'antifical', confe,'C tam­
bém os ue.; ensinar C de: reger . :f::s t:P.$, todavia, POL- ~u..-'1 nature7.n só podem 
ser exercidos enl hienít'qll~ Cc"l comunhão COln o Chefe e os df':ll1ais lneln­
bws' <.lo Colégio. , Pois p~la tradiçao, que se nl:tnifesta sobretudo nos ritos 
IiI.Úrgicos c no uso da Igreja quer do Oriente quer ,do Ocidente, consta 
ela ramente que mediante a imposição das mãos e aS p~avras da sagração 
é concedida a graça do Espírito Santo (56) e impres~o o c::u:áter sagra­
do (57) rI.-, tal modo que os Bispos, de maneira eminente e visível, fazem 
as vêzes do próprio Cristo, l\festre, Pastor e PO!ltífice e agem em SClt 
!lome (58). Por "sta razão, é ofício dos bispos receber l'do sauamen(o 
da Ordem ' llOVOS eleitos no Corpo Episcopal. 

o Colégio Episcopal e seu Chefe 

22, Assim como por disposi~ão do Senhor Sáo P edro e 0 .< outros 
Apóstolo, cons(Ítu~m 11m Colégio Apostólico, para1ctaril cllte o Romano 
Ponlííice, Sucessor de Pcdr<1, e os' Bispos, Sucessores dos Apóstolus, es­
tão ttrlidos entre si. A índole e' o carátcr colegial da ordem epis<:opal é ex­
pressa já pela disciplina milito antiga segundo a qual os Bispos de todo 
o mundo linhan. c.ol1uluhão entre si c Calrl o Bispo de ROlna tlu vínculo 
da unidade, caridad" C paz ' (59), corno lambém pelos Concílios reuni­
dos (ÔO), nos 'quais se resolviam el11 comum questões mais difíceis (61), 
a l1sct1ltanno pond~tadall1Cllte a opinião de muitos (62). O mesmo é COIll-

, (65) In Trad. Apost. ~, e'1. BOT'I'E, Sourcc. ehr.; Pi>. 27-30, Epl.c,opo tI1bUltul' 
"prlma·l;u8 F.l:lCf.I('dfltii'. Cf. Sa<',J"am "nf.arlllln Leonlallnm, ed. C. MOHLBERG. 
Sacr:!.wellta.rjum. Veroucnse. Romac, 1955, p. 119: Ifad summi sacerdotii 
minis tet'illm. .. COluple In 8a.ce~·dot.jbm:) tujs mysterJi JSummam"... Idem, 
Liber Sacrame:ntorum RomauQC Ecelesiae, Romae, 1900, pp. 121--122: ' "'1"1.'1_ 
buas eis, DOInille, ca·thp.dl.'aJn episcupalem ad regtmtlanl ECcIE!Slaln lurun 
at· plebem 11111versam". cr. PL 78, 224. 

, (50) Trad. Apost. 2, Ed. BO'T'l'E, p. 27. 
(5'1) CONe. TRIO., Se~s. 23 , capo 4, . dOl.~ 6t Ordlnis -Racra.rnenhlm tmprimere 

charactel'em lndeleb11ern: DENZ, 960 (1767) . Cf. JOANNES :x x UI. Alloc, 
lubilale Deo, 8 mail 1960; AAS 52 (196D) p, 466. PAur,US VI, lIomeH", 
;11 Bas. VatIcana. 20 oot, 1963; AAS 55 (963) p. 1011. 

(fi8) S . CYP&1ANUS, Ilpi.L. 63, 14: I'L 4; 3B6: HA1i>TEL, TIl B, p. 7l3: "Sacer­
cios vice Cbrlst! vere runrrltur". 8, 10. ClillYSOSTOMUS, In 2 l.'lm. Rom. 
2, 4: PG 62, 612: Sacerdos est "symbolon" 01lr1stl. S, A.V!BROSIUS, In P • . 
38, 2:l·:m: PI, 14, ltJ51-52: CSETJ fj~. 203-204. AMBlt.OSI~6'I'EH, In .1 Tjm. 
5, 19: PL 17, 47ll C et lu Epll, 4.11-12: cal. 387 C. THEODORUS' MOPS" 
Rom. Cal&ch. xv, 21 el: 24: ed, TONNEAU. »1', 497 et 503. ;H"-:SYCHIUS 
HIEROS., In Lev. L. 2; 9, 23: .PG 93, 894 B. 

(~D) Cf. EUSEBIVS, His!. I::ccl" V, 24, 10 : OCS II, 1, p. 4D5; ed. BARDY, 
SOllrcea Ohr. n, p. 69. DIONYSIUS. apud EU8EBIUM. ib. VII, 5 J 2: OCS 
lI, 2, p. 638 5.: BARDY. II, p. 168 s. 

(60) Cr. ele nntiqll1.':J CUTwUlls. EUSEB1US. Hh,L. Ecd. V, 2~ 24: GCS 11, 1. 
p . 489 "". ; HAR,ny, Il, p, G6 55. et ])a ... im. CONC. NICA~, Cano 5: 
Cone. Oe6. Deer. p. 7. 

(Gt> 'rER.TULLlANUS. De Idunio, 13 : PL 2. 972 B: CSE:L 20, 1>. 292, ]In. 19-16. 
(62l S, CYPRIANUS, 1l1'1st. 5~, ~: HARTEL, III n, p. 649; HAYAR,D, p. 104, 
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provado abertamente pelos . Concílios Ecum~nicos celehrados 110 decurso 
dos séculos, Da · mesma forma também ''o insinua O antiqülssimo costume 
.de convocar vários Bispos para participarem da elevação do Jl('o-eleilu 
ao miniSlério do sunlO sacerdóóo. AJgt1~ul é constituído membro cIo 
Corpo Episcopal pela sagração sa:<:.ramcntal " pela hierárquica comunhão 
com o Chefe e os nlembros do Colégio. 

Mas o Colégio ou o Corpo Episcopal nao tem autoridade se !lêle não 
considera incluído, como chefe, o RomallO Pontífice, wcessor de Pedro. 
l:'eTlllanece íntegro o poder primacial do Papa só!>re todos, quer Pastô­
rc~ qu~r fiéis. Pois o Romano Pontlfice, '''n virtmle do scu mi'lIlus de 
Vigário de Cristo. e Pastor de tôda a Igreja, possui na Igreja poder p1e110, 
supremo e universal . .E êle pode sempre li .... remente exercer êste seu po­
der. :rvIas a Ordem dos Bispos, que suc~de ao C.olél,,>io Apostólico no ma­
gistério e no regime pastoral e na qual em verdade o Corpo Apostólico 
continuamcnte perdma, junto com seu Chefe o Romanu Pontífice e nun­
ca sem ê1e, .; também detentora do poder supremo e pleno sôure li Igre­
ja inteira (63). Mas êste poder não pode se,· exercido senão <.'Om o con­
sel1timento do Romano Pontífice. Pois o Senhor colocou apenas Pedro 
eOlDO pedra e gl1arda-chaves da Igreja (cf. M t 16,18-19) ~ u constitniu 
Fastor úe tuuo o seu rebanho (cf. Jo 21,25 ss). Porém o múnus ue ligar 
é 'desligar, que foi dado a Pedro (i,lt 16,19), consta quc também foi dado 
ao Colégio dos Apóstolos, unido ao seu Chefe (cf. ,'.1ft 18,18) (64). En­
qllanto composto de muitos, êste Colégio exprime a variedade. e a uni­
versalidade do Povo de Deus; e enquanto unido sob um Chefe, exprime 
a unidade do rebanho de Cristo. Nele, os Bispos, respeitando fielmen te 
o primado e principado de 'seu C"hefe, gozam do podei' próprio para o 
bem dos scus fiéis e mesmo para o bem de tõda a Igreja, revigorando 
-sempre o Espírito ·Santo Sua estrutura <Jrgânica t: a sua concórdia . O su­
llremo poder· que éste Colégio tem sôbre tôoa a Igreja é exercido de modo. 
solelle no Concílio F.cu!nênico . Não pode haver Concílio Ecumênico que. 
como tnl. não seja aprovado ou ao mC1lOs reconhecido; e é prt'Trogativa do 
Romano Pontífice convocar éstes Concílios, presidi-los e confil ma-los 
(6S). O mesmo poder colegial pode ser exercido, junto com o Papa, pe­
los Bispos disperoos por tôda a terra, contanto que O Chefe do Colégio os 
convoque para. uma ação colegial, ou ao menos aprovc ou livremente acei­
.Ie a 'ação conjunta dos bispos dispersos de modo que sc torne um verda­
dei"" ato colegial. 

Jls relações dos Bispos . no C(Jolégio 

23 . A união colegial aparece também nas mútuas relações de cada 
Bispo C0111 aS Igrejas particulares c C0111 a Igreja universal. O Romano 

(63) Cf. Relatio omCialis ZINELLr, in CONe, VAT. I: MANSI 52, 1109 C. 
(64) Cf. CONe. VAT. I, Soh.ma Consto dogm. II, ele E.clesl" Cbrls", C. 4 : 

MANSI 53, 310. Cf. relat!o KLEUTGEN de Scllemate relol'lDo.to: MANSI 
53, 321 13-322 B et declaro.tIo ZlNELLI: MANSI li3, lUa A. Vide etiam 
S . LEONEM M., Serro. 4, 3: PL 54, 151 A. 

(65) CIo Cod. II1l'. Gan., can. 227. 



CONSTITUI9dO DOGMATIOA SOBRE A IGREJA. ·25 

Pontífice, COlno sucessor de- Pt.'(!ro, é o perpétuo e visivel princípio .e fun ­
d3m.cnto· oa ullidade quer oos Bispos quer da multidão ü:J. fieis (66). E 
os Bispos illdíyiciuahncnte sao o viSlvel principio e {uudamcnlu da uni­
dade em suas 19rcjas part.ic"lares (67). formadas à margem da Igreja 
ul1iversal, nas <Joaifi e pl":las fJuais subsjste a Jgreja católica una c única 
(68). P or êste motivo cada Bispo represcnta a sua Igreja, e todos jUll­
ta.mente COlll o Papa r~pres ell tauJ. a 19reja inleira no vinculo da pal., do 
aJllor e da 1l11idade. 

Carla Bispo que preside a 19reja particular exerce seu regime pas­
toral sóbre a porção do Povo 'de Deus a êle confiada e não sóbre as ou­
boas Jgrejas nem sôbrc a Igreja universal. l\1as, enquanto nlcnlbro do 
Colégio Episcopal e suces,;or legítimo dos Apóstolos, cada qual, por ins, 
titl1ição e preceito de Cri~to, é obrigado a ter solicitude peJa Igreja uni ­
versal (69). Esta solicitude, embora Imo seja exercida por unI ato de 
jurisdiçao, é toda.via de grandíssimo proveil-.o para a Igreja ul1iv~rsa1. 
De"Venl, pois, todOR os Bi5.poS proll1o"cr e guardar ~ unirlade da fé e a 
disciplina conlUlll a tôda a Igreja, ;llstrl1:l' os fitds rIO anlOr ue todo o 
Corp" Mistico de Cristo, ~obretudo dos mCl1lhos pobres, clos cloentes •. 
dos que sofrem p~rseguição pOr amor da justiça (d. MI 5,10). Final­
nlellte devenl promover tôdn a. atividade COI1Uall à Igreja inteira, !:>ul.Jrctudo 
para que a fé receba Uln incren1et1to e surja pm"a todos oS honlcns . a luz 
da. verdade e111 st1a plenitude. No luais, é certíssilllO que, regendu bem a 
própria Igreja con10 porçao da Igreja universal, contrihuern ef icazmente 
para o bem de todo o Corpo Místico , que é também o corpo elas Igre-
jas (70). ' 

O cuidado de anunciar o Evangelho por tôda a terra compete ao COrpo 
dos l'ilstôres, pois a todos êles em co.nlUI11 deu Crislu a urdem inlPondo-lhes 
um oficio comum, como já o Papa Celestino recomendava aos Padres do 
Concilio de Éfeso.. Donde se segue que cada Bi&1l0. dentro dos limites 
que a própría. funçfto de seu lnÚnl1S pennite, utve . oulabora.r C0111 os ou­
tros e com o Suces., or ele Pedro, ao qual $C confiou cle modo especial a 
tarefa ingente de Jlropagar o nOIlle cristal) (72). .Portanto devem os .-

(66) Cf. CONC. VAT. I, Consto Dogm. Pastor aek","s, DENZ. 1021 (3050 s .). 
(67) Cf. S. OYl'RrANU~. Epl.t. 66, 8: HARTEL . lII. 2, p. 1J;J: ":Eplscopus in 

Eccle..C!.JR, et Eeclesja in EpiscopO"'. 
(88) Cf. S. CYFRIANUS. Epist. 55. 24: HAR'I'EL, p. 64'2. Un. 13: "Una. EccJcsia 

pelo tot.um munuum in multa.. membra. dlvi~a/\ Epist, 36, 4: HAR'l'EL, 
p. 616. !In. 20-21. 

(69) Cf. PIUS XU, Lítt. Encycl. Fldel DODII ..... 21 apr. 1957: AAS 49 (1957) 
J>. 237. 

(7D) Cf. S. HILARIUS FICT .• ln P~. 14. 3: PL 9. 206; CSEL 22, ]>. 86. _ S. 
GREGORIUS M .• MO ... !. IV, 7. 12: PL 75, 643 O. Ps . . - BASIL1US. ID !S. 
15. 296: ~G 3G, 637 Q. 

(71) S. COELESTJNUS, Epl.f.. 18, 1-2. ad Cune. Eph.: PL 50. 50S AB; SOH­
WARTZ. Acla Cone. O ••. I. l . I, p. 22. or. :REN'EDIO'I'OS XV, Eplst. 
Apost. IILLtimum mnd: .liAS lt (1919) p. 41G. pros XI. Lltt. :Encycl. R<:ruul 
.: •. rl •• I.... 28 !etlr. 1926: AAS UI (1926) p. 69. PIUS XII, Litt. Encycl. 
Fidel DODUm, 1. c. 

(72) LEO XIII. l.itt. EIll'ycl. Grande m,mus. 30 ""pt. 16S0: ASS 13 (1880) p. J54. 
Cf. Coll. lur. Cnn., c. 1&21; <::. 1350 ~ 2. 
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Bispos com tôd", "5 ·vera. socorrer as missões, ou enviaudo missionários 
ou dando a\lxílios .espirituais e materiais. E isso, ou diretamente por si 
mesmos, Olt despertando a ardorosa . cooperaçao dos fiéis. ' Fll]almente os 
Bispos, lI. sodedade ülliverEal úe caridade, de boa mente prestem ajuda 
fratemal às úemais Igrejas, sobretudo às vizinhas e às mais necessita­
das, conforme o "enenível exemplo que temos da antiguidade. 

1'00' Pl'U\'ic1ência Divina aconteceu que vária. Igrejas, instituídas cn. 
diversos lugares pelos Apóstolos c. seus suce~sores, no decurso dns tem­
pos se l:eulliram em numerosas cOlllunidades orgânicamente unidas, que, 
cunservand(') a unidade da fé e a única constituiçao di"ina da Igreja uni­
versal, gozam de disciplina própria, uso litúrgico própl'Ío, patrimônio 
teológico C cspii'itual pró)Jrios . Entre elas algumas, notadamente as anti­
g·as Igrejas Pat.riarcais, comn infles ~craram .olltras filhas, corn as quais 
se Comel'vam unidas at,; aos nOEs08 dias por ínt.imos vínculos de caridade 
na viua sacl'lunr.ntal e na reC-iproca reverência dos SeU5 dh:eitos e deve­
res (73). Esta variedade de Igreja , locais com COIn\un aspiração demon.­
tra luminusamenlc a catolicidade da Tgreja indivisível. Da lllMllla .forma, 
as Conferenci,s Episcopais podem hoje wntrihl1ir com múltipla e fecunda 
í àn;a para que êstc ateto colegial scja le\'ac.lo a uma apliçação concreta . 

, 

o ministério dos Bispos 

. 21·. Como sucessores dos Apóstolos, os Bispos recehem do Senhor, 
a quem foi dadu todo o poder lIo céu e l1a terra, a missão de ensinar a to­
do,; os povos e pregar o Evangelho a tõda criatura, a fim do. que os hó­
.mens todos, pela fé, pelo batismo e peJo cumprimento dos mandamentos, 
.alcancem a salvação (ef. Mt 28,18; Me 16,15-16; At 26,17 s). Para o 
.. de~e.mpenho desta missno Cristo Senhor prometeu a·os Apóstolos o Es­
pirita Santo e cllviou-o no dia de Pentecostes,. para que com a "irlndc 
c1'flle fõssem Suas test~mul1has alé aos confins da terra, diante das tla-

. ções, dos f>Qvos e dos reis (cf. At 1,8; 2,1 S5; 9,15), Esta missão por­
tanto, que o Senhor confiou aos Pastúres do seu povo, é um verdadeiro 
s~rviço, que na, ' Sagradas F-scrituras significativamente se chama "dia­
con:a" (lU mitiislériu (cf. At 1,17 e 25; 21,19; R01» 11,13; I .rim 1,12). 

A missão canôl1i~.a c.los Bisp(')s pode ' "cr conferiua segundo legítimos 
costumcs não revogad os pelo sllp"emo 'e universal putler da Igreja., 011 
mediante leis proll1l1lgat.las 011 reCO!1hecidas .pela mesma autoridade, ou 
dirdúncute pelo próprio S\lceSSOJ' de P edro. Quando o Papa não con­
sente ' Oll nega a comunhão apostólica, ·os Dispos 1100 podem ser aceitos 
110 ·ofido (74). 

(73) De iUl'ib u., Seúium p:>.trl~l'chalium, cf. GONO. NICAENUM, C~I1. e de 
AlexahnrJa. et Antiochia. . e:t ca.n. '1 de Hierusolymts: Cone. o~. Decr" p. a. 
_ CONO. LA'l'(t;R.. IV. anno 1216, COllstit. V: De dignitate 1?atria.rcharu.m: 
iblCl. 1>. 212. _ CONG. li'ERR.-FJ,OR.: Ibtd. p. ô04. . 

(14) Cr. C •• l. Iurjg pro .l!;cel. OrJ.ent" c:>.n. 21G ·314: de ;Po.~rJnrchis; cano 334-339: 
de Archie.=; pi.!'.copl!S trU\1oribus; ca.n. ~62;.3S1: de allls dignlt·arlls; In specict 

cal'. 2311 ~ S; 216; 240; 251; 255: lIe EpiscOplS a patriaTch .. I101rUnanrl; •. 

• 
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o múnUs epIscopal de ensinar' 

2S. Entre os pr;ncipais nevercs dos Bispos sobressai o de pregar 
o Evangelho (75). Pois os Bispos são os . pregoeiro. da fé que levam 
novos discípulos a Cristo. São os mcstrcs autênticos dolados ua autori­
dade de Cristo que prcgam ao povo a ~lcs confiado a fé quc deve. ser erida 
e pralicada. A lu" do Espídto Santo ilustram a fé, tirando uo lesouro da 
Revelaçao coisas nO"as e velhas (cf. Mt 13,52) . Fazem frutificar a fc . 
E com 'vigilância afastam os erros que. allleaçam seu "ebaJlho (cf. II Tim 
4.1-4). O. Bispos. quanclo ensinam em comunhão com o Romano · Pontí­
fice. devem ser respeitad·os por todos como testemU11has da verdade di­
vitln e católica. Devem os fiéis acatar uma sentença sôbre a fé e a moral 
proferida por seu Dispo em nome de Cristo. e devem ater-se a ela com 
religioso ohséquio do espírito. Esta religiosa submissão da vontade e da 
inteligência deve de modo particular ser prestada oom relação ao autên­
tico Magistério do Romano P Ol1tífice. mesmo quando não fala "ex-cathe­
dra." . li isso de tal forola que ~ell mngistério supremo seja reverentemente 
reconhecido, :::;uns sentenç;lS sinceramente acolhidas , sempre de acônlo COln 
sua n1ente e vontn.ne . E~tn rnente e vontarle constaul principa1mente ou da 
índole dos documentos ou da freqüente proposição de umt> mesma doutri­
Ila, ou de sua maneira de falar. 

Elnhora Os Bispos individtlahncnte não gozem da pterl'ogativa da in­
falihilidade, oontlldo. Illcsmo quando dispersos pdo mundo. guardando. 
pnrf. .. m, a comunhão cnt.-c". si e (0111 o Sucessor de Pedro e quanuo ensi .. 
nam a1Jtêntlc:an1cnte sôbre assuntos de fé e nloral, concordando numa 
sentença que deve ser lnantida de modo definitivo, então enunciarn in­
falh'eltnente a doutri1Ja de Crislo (76) . E isso ainda aparece mais clara­
lnente quando, reu'l id os em Concilio E CtUrlênico, ~ão lnestrcs. e juízes da 
fé e moral para lôda a · Ig·reja. Nesle caso deve-se aderir às suas deiini­
ções Com o obséquio da fé (77) . 

Esta infalibilidade. 'porém, da 'lual ql';S o Divino Redentor estive,," 
. sua Igreja dotada. a·" definir doutrina de fé e 1110ral, · tem a mesma ex­

tensão do depósito da Rt":velação divtna7 que devt! set" ~a.ntatllente guar­
dado e fielmente cxpo,;to . Esta é a in (alibilidade de que goza o Romano 
Pontífice. n Chefe do Colégio dos Bispos. etn vír[ude de seu carl[o. quan­
do, com ato definitivo. como paslor c me.tre supremo de touos os fié is 
que confirma seus irmãos na fé (cf. Lc 22,32), proclama uma doutrina 
sôbre 3 fé 'e os co,tumes (78) . Esta é a razao por que se diz que suas 
rlcfiniçoes 5ão irreíormávei.o.; por S1 mesmas e não em virtude cio ('.OllSen .. 
timento da Igreja. pois foram pl'Oferidas com a assistência do Espíl'ito 
Santo a "lo prometida 110 Dem-aventu rado .Pedro. li por isso não prccí-

(75) Cf. CONO. TRID .• DeCI'. d< re(orm., SP_"'. V . e. ~, n. 9 . et sess. XXIV, 
cano 4; Cone. Oer:. Df!cr., pp. G45 et 739. 

(76) Cf. CONe. VAT. I. Oonst. dogm. Dei Filh .... 3 : n~mz. 1712 (3011) . Of. 
nota adtecta ad Sr.herna. ! de F,t;t:l. (de?umpt.a ex S. ROB. BELLARMINO): 
MANSI 51. 519 C; neOl1on commentarlus KLEUTGEN: MANSI 53, 313 Afl . 
PIUS IX, Jllpt"t. Tu ... , libenLe" DENZ. 16a~ (2819). 

(77) Cf. Cot!. lur. Can. c. 1322-1323. 
(7B) Cf. OONO. VAT. I. Consto dogm. p .. L.r Aeterllus: DENZ. 1939 (3074). 
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~arn ela aprovação de ningllém nem admi~ern !lpela~ão a 011tro tribunal. 
Pois Ilesle caso o Romano Pontíficee não se pronuncia como pessoa par­
ticular, mas expõe Oll custodia a doutrina · da fé católica como ·Illcsb·c 5U: 

premo da Igreja universal, 110 qll~1 de mouo especial reside O c.arisma d~ 
infalibilidade da própria Igreja (79) . A infalibilidade prometida à Igre-· 
ja reside também no Corpo Episcopal, quanuo, com O Sucessor de Pedro, 
exerce o supremo magistério. A estas definições nunca pode fnltar o as­
sentimento da Igreja, devido à açao do mesmo Espírito Santo, pela qual 
tôlla a gr~i de Cristo se conserva e progriúe: na unidade da fé (80). 

Mas quando ou o Romano Pontífice ou o Corpo dos :Bispos com êle 
definem uma proposiçãn, etlunc,am-Ila segundo a prôpria Revelação, à qual 
todos devem confonnar-se e assentir. Esta Revelação, escrita ou comuni­
cad:! através da legitima sucessão <1os Rispos e 80 bretudo pelo c:uidado do 
própriu Romano Pontífice, nos é integralmente transmitida. E pela luz 
guiadora do Espírito da verdade é conserv"da santamente " fielmente ex­
posta na Igreja (81) . O Romano POl1tífice e os Bispos, cada qual na me­
dida dos seus <Ieveres e confolllle a gmvidade da matéria, devel11 com meios 
aptos empenhar-se em investigar exataole.nte e enunciar convenientemente 
rsta Revelação (82). Mas não recollhc~-em nenhuma nova revelação públi­
ca Comu pertencente ao divino depósito da fé (83). 

o múnus episcopal de santificar 

26. O Rispó, distinguido pela plenitudc do s"cramento da Ordem, é 
o "administnulor da graça do sacerdócio supremo (84), mormente na Eu­
çaristia, que êle meSnlO oferece ou cnida que seja oferecida (85), e pela 
qual continuamente a Tgrcja vive e cresce. Esta Igreja de Cristo está ver­
dadeiramente presen te em tódas a<; legitimas comunidades locais de fiéi s, 
que, unidas com seus pastôr.s, são também elas no Nôvo Testamento cha­
madas "igrejas" (86) . Estas são em seu lugar o Povo nôvo chamado por 
Deus, no Esplt-ito Santo e em grande plenitude (cf. I TBSS 1,5). Nelas se 
reúnem os fiéis pela pregação do Evangelho de Cristo, Nelas se celebra o 
:mistério da Ceia do Senhor, "a fim de que, comendo c bebendo o corpo 
e sangue do Se1l11Or, tútla a fraternidade se una intimamente (87). Em 
tôda a comunidade de altar unida para o sacrifício, sob o ministério .a­
grado do Bispo (88), manifesta-se o simbolo daquela caridade e "uni­
dade do Corpo Místico, sem a qual não pode ·haver 5a[vaçâo" (89). 

('71J) Cf. expllcat;o GASSER in CONC. VAT. l: lI'IANSI 52, 1213 AC. 
(80) GASSER, Ib.: MANSI 1214 A. 
(81) aIlSSER., Ib.: lI'IANSI 1215 CO, 1216-121? A. 
(82) GASSER, ib.: MAN61 1213. 
WJ) CONC. VAT. l, Con.t. dogm. Pa.tor AetcI'DU9, 4: DENZ. 1836 (3070). 
(84) Gratio oon.secmtionis episcopalis in ritu byzanttno: EoohologioD to mega. 

Romae. 1673. p . 139. 
(85) or. S. lGNA'fiOS M., SDlyrn. 3, 1: 00. PUNK, I , p. 282. 
<a6) Cf. Aet. 8 1 1; 14,22-23; 20117, et pas3im. 
(87) Gratio lnOi'.a.ra.bi.ca.: PL !l6, 759 B. 
(88) Cf. S . IGNATIUS M" Sm)'rn. 8, 1: "d. FUNK, I, p. 282. 
(89) S. THOMAS, Summa Th.oJ. UI. q. 73, a. 3. 
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Nestas comunidades, embora muitas "êzes pequenas e pobres, ou vivendo 
na dispersão, está presente Cristo, por cuja virtude se cansada a Igreja 
una, ,anta, católica e apostólica (90). Pois . "a participação uo corpo e 
sangue de Cristo não faz outra coisa senão lrans!onnar-llos naquilo qlte 
tomamos" (91). 

Mas tôda a celebração legítima da Eucaristia é dirigida pelu Bispo, 
a quem foi confiado o encargo de oferecer c administrar u culto da reli­
gião cristã a Divina Majestaue, segundo os preceitos do Senhor e as ieis 
da igreja, determinadas ulteriormente para a diocese segunuo o seu juízo 
particular. 

Assim os Bispos, rezanuo pelo povo e trabalhando, de modo variado 
e almn<lante, úerramam da pleniturle ua santidade de Cristo, Pelo miIlis­
t"rio da palana comunicam aos crentes a fôrça de Deus p'l r'l 'l salvação 
(d. Rom 1,16). Santificam os fiéis meuiaut. n5 sacramentos, cuja dis­
tribuição regular e frutuo,a é ord"uada por sua autoridade (92). Regulam 
a administraçao do B~tisml), pelo qual se conceue a participação nn sa­
cerdócio real de Cristo. ~Ies são os ministros originários da Confirma­
ção, os dispensa<.lurcs clas ordens sacras, os moderadores da rliseiplinri pe­
nit~ncial. E solicitamcllte exortam e instruem Os fi"is, para que na li­
lmgia e sobretudo no santu sacri-fício da Missa desempenhem com fé e 
reverênóa suas parles. Por fim, com O exemplo de sua vida elevem edi­
ficar aqué1es aos quais presidem, prcservanuo seus costumes de todo mal. 
E na medida do possível, Calo o auxílio du Senhor, tt'ansformando tudo em 
bem, cheguem à vida scmpilerua juntamente com a grei que lhes for em1-
fiada (93) . . 

o múnus episcopal de governar 

27, Como vigário. t! I<gudos de Cristo, os Bispo. governam a. Igre­
jas particulares (94) que lhes [oram confiauas, com conselhos, exortações 
e exemplos, !!las tamuem com uutoriuaue e com sacro poder. Dê.te po­
der não u'<lrão sen~o para edificar sua grei na verdade e santidade, lem­
brados (le que quern é o maior deve portar-se c:on10 o llumor, e o que 
manda cOrno quem serve (d. Lc 22,26-27). 2ste poder que ê1es pessoal­
mente exercem em nome de Cristo é próprio, ordinário e imediato, embo­
i'a >Cu exercício .seja em última instância regiuo pela autoridade supre­
ma e possa ter certos limites segundo a lltiliuade da Igreja ou dos fiéis. 

(SO) Cf. S. AUQUS1'lNUS. C. Fau.~um, 12, 20: PL 4oa, 265: Serm, 57, 7: PL n, 
389, otc. 

(91) S. LEO M .. Serm. 63, 7: PL 54, 351 D. 
(92) Tradltio Aposloliea Hippolyt!. 2-3: ed. 130'ITE, pp. 26-30. 
(DS) Cf. textu.oc; e:tam1nfs in initio consecratioc'I3 episcopaJis. ct Oratl0 lu fine 

1\fi.ssae eiu'Sdem consecrotiolllS. post Te Demn. 
(94) BENEDIOTUS XIV, Dr. Roma.,.. IlooJosi .. , 9. oct. 1752, § 1: Bubarium 

Bcnedicti XIV, t . IV. Romae. 1758. 21: HEpi,scapus Christi tYPULn gerft, 
EiusQue munere fungitur ". PIUS XlI, L1tt. Encycl. M:y.sticl Corpurís. 1. C., 

p. 21 : "Assigllatos 1jibi grege.s singuli singulo5 Christl nomtne pa.scunt 
et regunt". 

• 
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Em virtude dêste poder os Bispos têm o sagrado direito e O dever pe­
rante Deus de legisla. para. seus súditos, de julgar e de ordenar tudo que 
~e refere à. organizaç-.io do culto e do apostolado. 

A êle9 é <:unfiado plcnaOlente o múnus pastol'al, ou o cuidado habi­
tuaI e cotidiano das almas. E POatue gozam de um poder que lhes é pró­
prio e com tôda nl7.ão são chamados antístites (los pov06 que ê les gover­
nam, não deve"l ser considerados conto ,'igários do Romano PonliJice 
(95) . . Seu poder, portanto, não é diminuído pelo poder univcl'sal e su­
premo, antes, pelo contrário, é assegurado, consolidado e defendido (%). 
:Pois o Espírito Santo guarda illdefectivelmente a forma de govêrno ins­
ti tuida por Cristo na sua Tgreja. 

Ü Bi.po, enviado pelo Pai de família para goverl\a.,· "11'1 família, 
teIlha diante dos olhos o exemplo do Bom Pastor, que veio, não para ser 
s~rvido, mas para. servir (cf. Mt 20,28 ; Me 10,45), c para dar Sua vida 
pelas ovelhas (cf . lo 10,11 ). Tomado dentre o. homens e revcsticlo de 
fraquoza, pode compadecer-se dos ignorantes e extravia.dos . (d. Heb 
3,1-2). Não se negue, pois, de atender aos súditos, que -lavore<'.e como 
a verdadeiros filhos e exorta para que alegremente colabol'em com êle. 
Devcndo dar conta das suas almas a Deus (cf. H eb 13,17), cuide tanto 
dêles, pela oraçao, pl'cgação e 1'0,- tôuas as obras de cariúade, como tam­
bém daqueles que ainda não pertencem ao "eu redil, os quais no Senhor 
tenha r.onfindos a si. O Bispo, que, como o Apóstolo Paulo, é devedor 
a todos, esteja pronto a evangelizar a todns (cf. Kom 1,14-15) c exortar 
os seus fiéis à açao apostólica e mjsslonári~ . Por sua vez, os fieis develu 
estar unidos a seu Bispo como a J greja a J esus Cristo, e Jesus Cristo 
" O Pai, para que tódas as coisas se harmonizem pela unidade (97) e Iram .. 
bordem para a glória ele Deus (lI Cor 4,15). 

Os Presbíteros c sua relação com Cristo, com os Bispos, com o 
Presbitério c com o Povo CrIstão 

28. Cristo, a quem o Pai santificou e enviou ao mundo (Jo 10,36), 
fê? os Bispos participarem de Sua consagração e missão, atmvés do~ 
Ap6.totos, de quem são sucessores. Os Bispos passa"an, legilimame.lltc 
o IllÍll1us de seu mini.Gtério em grau diverso a pessoas diversas na Igre­
ja (98). Assim O ministério eclesiástico, divinamente instituído, é exer­
cido em d iversas oreiens pelos quc deseie a antiguidade são chamados Bis­
pos, :Presbíteros c Diáconos (99). Embora os Presbíteros não possuam 

(95) LEO "X 111, Epl •• t. Encycl. So.tis cognl~um, 29 iun. 1896: MS 2R (1895-96) 
p. 732. Idem, EpIBt. Oflici •• a:nctilOSlmo, 22 dec. 1887: ASa ~o (1887) p. 264. 
PIUS IX, Lilt. Apose. M Ephcopos Getmo.ni.ae, 12 mart. 1875, et Alloc. 
Comi.t., 15 mar!.. 1815: DENZ . . 3112-3117, tu nova e~. tD.ntum. 

,96) CONC. VAT. I, Consto dogm. P".Lur a.eternus, 3: DENZ. 1828 (3061). CI. 
Rclll.tlo zINELLI: MANS! 52, 1114 D. 

(Q7) Cf. S. IGNATIUS M •• Ad Ilph es, 6,1: .d. FUNK, l, p. 218; nccnon Mar J 

tyrJum Poly""rpl, 12, · 2: lb., p. 328. . 
(98) Cf. S. IGNATlUS M .• Ad Eph~ •• 5,1: 00. PUNE:. I, p. 216. 
(99) Cf. CONe. TRm" Sess. 23, D. S30r. Ordinls, capo 2: . DENZ. 9:;8 (1766), 

et can. 6: DENZ. 966 (l n6). 
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o ápice do pontificado e no · ,,-,<ercíeio de sc" poder dependam dos Bispos, 
estão contudo com êles unidos na dignidade sacerdotal (100). Em vir- · 
tl1de do sacramento da Ordem (101), .egunuo a imagem ue Cristo, S!lmo 
e etemQ Sacerdote (lIeh 5,1-10; 7,24: 9,11-28), êles são consagrados 
para prega.· o Evangelho, apascentar os fiéis e celebr"-r o culto div;no, 
de maneira ql1e são verdadeiro" sacerdotes do Nôvo Testamento (102). 
Participantes no seu grau ministerial da fu nção de Cristo único Media­
dor (I Tim 2,5), a todos anunciam a palavra · de Deus . 1Hes exercern " CU 

sagrado mÍlnus priDdp~lmente no culto eucarístico Ou sintaxe, na qual, agin­
do n"- pessoa de Cristo (103) e proclamando Seu mistério, .':le" unem os votos 
dos fiéis ao sacrifício de SlIa ('..abeça e, até a volta do Senhor (cf. I Cor 11,26 ) , 
r~preSel1tnlll e aplkatn no sacrifício dn. )'{issa o único sncríficio do Nôvo 
Testamcnto, isto é, o sacrifício de Cristo que ~01l10 hóstia imaculada urna 
vez se ofereceu ao Pai (cf. H eb 9,14-28) (iN). E em favor dos fiéis 
penitentes ou doentes ""ercem tiO mais alto grau o ministériu da recon­
ciliação e do alivio. E apresentam a Deus Pai as necessidades e preces 
dos fiéis (cf. lIel> 5,1-4) . Exercendo dentro do âmbito que lhes com­
pete o múnus de Cristo Pastor e C,,-beça (105), êles congregam a famí­
lia de n eus numa fratertlidade (106) a teJ1der para a unidade e a con­
clttzem a Deus Pai, por Cristo, no Espírito Santo. No meio áa grei ado· 
ram-n'O eln espírito e verdade (cf. J Q 4,24). Afinal, esforçam-se na 
pregaçao e no ensino (cf. I 1';',. 5,17), acreditando 110 que lereJn quan­
do meditam na lei do Senhor, .nsinando o que crêem e praticando o que 
ensinam (107). 

Os P'·esbítcros, solkitos cooperadores ( 108) da orrlem episcopal, seu 
auxílio • instrumento, cbamados para servir o povo de Dp.tts, formam com 
"eu Bispo um presbitério (109), empenhados, porém, em clivcr~os oficios. 
Em cada comunidade local de fiéis tornam presente de certo modo o Bis­
po, ao. qual se associam com espírito fjd e mag,"~nimo . Tomam como suas 
as funçõe5 e a solicitude do Bispo .e exercem a cura pastaml diária. Sob 
-----
(100) Ci. INNOCENTIO"S l, Epist ... 11 Dccentium: PL 20, 5S4 A; MANSl 3. 10211; 

Dl!::NZ. Q.& (215): "PreshyterJ, licet 8ecundi ·s1nt 9acerdotes~ .pontiflcatus ta­
men n.pie.tlU non ha.bcnt ~'. S. cypRIANUS j Epist. 61, 3; ed. HAR'1'EL, 
p. 696. . . . 

(101) Ct. CONC. 'tRID.. 1. c., lJENZ. 056R-~68 !l763-177S). cl; in "!lecie cano 
7: J)ENZ. 967 <1777>' PIUS XII, Consto Apost. Sa.cl·a.mentum Ordlnis: 
DENZ. 2301 (3857-61) . 

(102) cr. INNOCENTIUS I, 1. c. S. GREGoruus NAZ., Apol. lI, 22: -PG ~5, 
. 432 B. PS. - DIONYSIUS, Eccl, mer., 1, 2; PG 3, 372 D . 

(103) Cf. CONC. TRIP., Scss. 22: PENZ. 940 (1743). PIUS XII. Lltt. Encycl. 
Medi.to. Del, 20 novo 11147; AAS 39 (19~7) p. 653; DENZ. 2300 (5850). 

(104) Cf. CONO. T1UD., 6ess. 22' PENZ. 933 UnQ--4{). CONC. VAT. lI, COllst. 
De Sacra Liturgia, n. '1 et n. 47. 

Cl05) Cf. PIUS XII. LItt . Encycl. ~ .. tor Del, 1. o. , sub. 11. 61. 
llOO) Cf. S . CYPRIANUS, Epist. 11, ~: l'L 4, 242 B; HARTEL. !l, 2, P. 497. 
(107) Ordu conseCTa.tionl~ sacerdotalis, in lmposittone vefitimcntorum. 
(10U) Omo eonseeraUonf8 IJacerdottllls, in praclatione. 
(109) Cf. S. IGNATIUS M ., Phillld. 4: ed. FUNE:. I, p. 266. S. CORNELlUS I, 

aplld S. CYPRIANUM, Epôst. 48, .. 2; HARTEL, III, 2, p. 610. 
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a autorida.de do Bisp"" santificam e regem a porção da grei do ' Senhor 
·que lhes é confiada. No lugar onde est.'lo tornam visível a Igreja <1l1i­
. versal . e eficazmente cooperam na edificação de todo o corpo de Cristo 
. (d. Ef 4.12). Scn1prc aplicados ao bem dos filhos de Deus,. esforcem-se 
para dedicar ôcu empenho a ação pastoral de tõda a diocese c mesmo da 
19re.ja universal. Por esta participação 110 'sacerdócio e na missãa, os 
Pl"esbíteros reconheçam o Bispo verdadeirameote como seu pai e I"CvC­

rentcmel1te lhe obed~çalU. O Bispo, porém, considere os. sace"dotes, seus 
cooperadores, . como filllQs e amigos, a exemplo de Cristo que chaml.Jll 
~eus discípulos não servos, mas amigos (cf. lo 15,15). Todos os sacer­
dotes, tanto os diocesanos como ·os religiosos, em razão da Ordem e do 

'. ministério, estão unidos com o Corpo dos Bispos e segundo sua vocação 
., graç.a devem servi" ao b= ,k tnda " Igreja, 

Eln virlUde da cOl11unl ot'deuaçao sacra c tnissãoJ os Presbíteros ~_'3-
tão unidos entre' si por UUla fraternidade íntima. que espontânca c livl'e­
mente 'se manifesla 110 mútuo auxílio, lanto espiritual como material, tan­
to pastOl'al como pessoal, em reunió,," e comunhãu de vida, lrabalhu e ca­
ridade. 

Como país em CI'isto, cuidcm verdadeiramenle dos fiéis, que êles 
e5pir.ituahnente gerar~lll pelo Balismo e pela pregação (cf, 1 Cur 4,15; 
I p~ 5,23) . De coração feitos l11Ouelos para o rebanho (cf. 1 Pe 5,3), P,"c· 
l>idam e sirvam de tal modo sua comunidade local, que esta digraarucnle 
possa ser chamada com aq l1êle nome pelo ql1al só e touo o Puvo de Deu" 
é distinguido, a saber. : Igreja de Del1' (cf, I Cor 1,2; Jl Ca'' 1,1 e pa3-
5;m). Lembrem "se cle que pOl' sua concluta cotidiana e sua preoCllpação 
devem mostrar a iniagem do ministér io verdacleiramcntc sacerdotal e pas­
toral a fiéis e infiéis, a ealólicos e não-católicos. E a todos devem <lar 
utU testemunho de vcrdade e de vida . Conto bOns pu.tóres procurem (cf. 
Lc 15,4-7) também os que, embora batizados na Igrt!ja Católica, "e afas· 
taranl da prática dos Sú.ct'alllento5, ou, pior, abandonaranl a fé. 

J li que, hoje em dia, mais e mais o gênero humano se vai unindo 
nUlna l~l1jdacle 'c"ivil, ' econolllica c social. tanto uliJis é nli::;ter que os sacer­
dotes, uni11do os cuidados e as fõrças sob a direção dos Bispos e no SII111 0 
Pontífice, c!,item qualquer dispersão, para leva.' toelo o gêncro humano 11 
11lliclade da família de Dei,s, 

Os Diáconlts 

29" O, Diáconos estão no g"au inferiO'r da hierarquia " São-lhes 
inlpostas as IMO!i U não para o sacerdócio, ln3s para o miniEtério'" (110). 
Porquanto, fortalecidos com a gl'aça sacramental, servem ao povo de Deus 
na diacGl1ia da liturgia, cla palavra c da caódde. em comunhão com o 
n ispo e sell presbitério. Conforme lhe fór marcado pela autoridade com­
petente} o diácOll0 deve adlninistrar ~olencmente o batismo, conservar c 

(110) Constltutiones EcclP..stae aegy.ptiaCRe. III ~ 2 : ecl. FUNK, Djdasca.l1a, n, 
P. 103. Sbtul,a Eccl, Ant. 37-41: MANSI 3, 95~ 
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distribuir a Eucaristia, assistit e abençoar u matrimônio ' em ' nome da 
Igreja, levaI' ° Viático aos 'l1oribI1l1dos, ler a Escritura aos fiéis, in.tru;l· 
e exortar o povo, pl'e~idir 'u' culto e às uraçoes do, 'fi';is, administrar os 
sacramentos, "fidar as exéquias c o enlên:o. Dedí~"3dos aus ofíc:jos de Cl\­

'ridade e administração, Icmbrem-se o:; Diáconos do conselho do Bem­
Caventu rado Policarpo : " Misericordiosos e diligentes, procedam de har­
,mania com a verdade do Senhor, que se fez ,ervidor' de ' to<I05 (1 tl) . 

Mas como ê,tc. ofícios, muitu nccessários para a vi<la da Igreja, n5." 
podp.tn seI' cumpridos 11;< disciplina da Igreja latina hojo vigOllte senao com 
",uita Jifjculcladc, o Diaconalu futuramente poclerá ser restauiado comO 
um grau próprio e permanente da. hierarquia. Cabe às várias espéCies de 
competentes grupos l.rritoriais de Bispus, com a ajJruvação 'dn Sumo 
runtifice, decidir se e onde é oportuno instituir tal tipo de Diaconato 
para (} bem da, almas . Com n <:omenti111,,"to do Romano PnntHicc êstc 
Diaconato pode seI' conferido a homens de 'id~cie mais madura, meSlllo 
casados, ou a nl0ços idóneosl para QS quais, pon~m, devt! COllrnuar ·"{innc: 
a lei do celibato , 

CAPÍTULO LV 
• 

OS LEIGOS • 

Proêmio 

30. Esclarecidos os ministérios da Hierarquia, o , Santo Sínodo de 
boa vontade passa a traror do esta<.lo <.los fiéis que ' são dell0minl\dos leigos . 
Tudo 'o que acima fui ditu acêrca dn Po\'n de Deus vale igualmente para 
os leigos, religiusos e c1érigns. Mas aos l"igos, homens e mulheres, por 
moti"n do estano e missão, destinam:sc particulartllcnle certas cuisas cujos 
fundamentos devem ser examinados ma;s dclidalllente em vista das ciro 
cu'nstàncias especiais do nosso ~mpo. Pois os Paslôres sagrados sabem 
perfeitamente quanto os leigos contribuem pam o bem de tôua a Igreja . 
Sabem também (os Pa~tõres) que. não ..foram instituídos por Cristo a fim 
dc C"lJcenlrarem em si sozinhos tôdà " miss50 salvífica da Igreja 'no mun­
!la . Scu preclaro múnus é apascentar de tal forma. 09 fiéis e reconhecer 
suas atribulações e cari smas, 'lue todus, a 'cu modo, cooperem unânime­
menté na obra comum. É preciso que todo's, "seguindu a verdade em ca­
'ridade, cresçamos em tudo, eh!'1(alldo-nos àquele que é nussa cabeça, 
Cristo. Em virtude de Sua vida -- curpo todo coordenado , e unido pot 
cada vínculo rle míniSlério qu~ cor responde à fôrça própria de cada mem­
bro - cresce e se cdifica na caridade" (Ef 4,15-16). 

(lU) S. POLYCAfU>US, Ad Phil. 5, 2: .d. FUNK, I, p. 300: ChJ'lstus dlcltw 
"OmnillTn dia.conus raetus'\ Cf. S . CLEMENS ROM .. M Cor. 15, 1: ib •• 
p. 3Z, S. IGNA'l'10S M., 'l'raU. 2, 3: 1b'J p . 212. COOlslilutioncs Al'ostolorum, 
8. 28, 4: e~. FUNK, Did" •• "u.., 't, p. 630. 
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,A quem o santo Sfnodo aq'li compreende sob o nome de leigo~ 
, 

31., ,reJo nome de leigos aqui são compreendidos todos ns cristãos. 
exceto os membros de a:rdem sacra e do estado, religioso aprovado na 
Igreja, F..stes fiéis peJo batismo foram incorporados a Cristo. constituí­
dos no povo de Deus e a seu modo feitos partícip~s do múnus sacerdo­
tal, pro fético e real de .cri~to. ~Ies exercem Sua parte na missão de todo 
o povo cristão na Igreja e 110 mundo, 

A índole secular r.aracteriza especialmenh: os leigos. Pois os que re­
ceberam a ,ordetp sacra, embora algumas vêzes possam ocupar-se em as­
~untos secuIarf'_C:;J eXel"C<:n<.lo -até profissao secularJ CO) razão de sua voca­
ção particular destinam-se principalll1ente c ex-professo ao sagrado mio 
nistério. E os religiosos testemunham por seu estado preclaro e exímio 
llão ser possível transfigurar o mundo e oferecê-lo a Deus sem o espírito 
das bem-avcntnranças. É porém eSl'ecífico dos leigos, por sua própria vo­
cação, procnrar o Reino de Deus exercendo {nnções temporais e orde­
nando-as segundo Deus , Vi vem no século, isto é, em todos e em cada wn ' 
dos ofícios e trnbalhos do mundo. Vivem nas condições cotidianas da vida 
familiar e social, pelas quais sua. existência é como que tecida, Lá sãq 
chamados por Deus para que, exercendo seu próprio ofício, guiados peJo 
espírito evangélico, a modo de fermento, de dentro, contribuam para a 
"-antificação do mundo. E assim manifestam Cristo aos outros, especial­
mente pelo testemunbo de sua vida resplan,kc.eute em fé, esperança e 
caridade.. A êles, portanto, cabe dc manei,.á e,pecial iluminar c ordenar 
de tal modo tódas as coisas temporais, às quais estão intimamente unidos, 
que elas continuamente se façam c cresçam segundo Cristo, para louvor 
do Criador e Redentor_ 

A dignidade dos leigos enquanto membros do Povo de DeU.!! 

32 , Por instituição divina, a .anta' Igreja é estruturada e regida 
com admirável variedade. "Pois como em um só corpo temos muitos mem­
bro., mlls todos' os membros não têm a mesma funçao, assim nós. embo­
J:a sejamos mnitos, somos um só corpo em Cristo, e cada um de nós somos 
membros uns dos outros" (Rom 12,4-5). 

, Um é pois o Povo eleito de Deus: ,"um só Senhor, urna sÓ fé. um 
só batismo" (Ri 4,,~). Comum a dignidade dos membros pela regene­
ração em Cristo, Comum a graça dos filhos, Comum a vocaçao à Per­
feição. UmA. a salvaçao, uma a esperança e indivisa a caridade . Não bá. 
pois, em Cristo c na Igreja, nenhmIia desigualdade em vista de r",ça ou 
nação, condição social {lU sexo, porquanto "não há judeu ou grego, não há 
servo ou livre, não , há varã,o ou mulher, porque todo" vós sois um em 
Cri,to Jcsns" (GaZ 3,2R grego; cf. Col 3,11) . 

Se pois na Igreja nem todos seguem o mesmo caminho, todos, nn ell· 
tanto, são chamados à santidade e receberam a mesma fé pela justiça de 
Deu" (cf. II Pc 1;1)'. F. ainda que alguns por vontade de Cristo sejam' 
constituídos mestres, dispcl1"adores dos mistérios e pastô"es em benefl-



, 

CONSTITUIÇAO ' DOGMATICA SOBRE ' A IGREJA 
.. 
35 

do dos demais, reina, contudo, entre todo~ verdadeira ' igualdade quanto ' à 
dignidade e açao comum a todos os fiéis na edificação do Corj>o de Cristo. 
Porquanto a distinção que o Senhor estabelec,etl entre os ministros sacros 
e o 're.tunte do Povo ele Deus traz em si certa união, pois que os Pastõ­
res e os demais fiéis cstao lnthnan1cntc rclacionado~ entre si. Os Pastô­
res da Igreja, se!;uindo O exemplo do Senhor, sirvam-se mútuamente e 
aos outros fiéis, S.tes, porém, oíerc~all1 com alegria seus p,-éstimos aos 
Pastores e mestres _ Assim, na variedade, todos dão testemunho ria ad­
Illirável urfidade existente no Corpo de Cr;'to. Pois a própria diversida­
de das graças, ministérios c trabalhos unifica os filhos dc Dcus, porque 
"tudo isso opera um " o mesmo Espírito" ,(1 Cor 12,11) , 

Os leigos, pois, como pela condescclldência divina têm como irmão 
a Cristo que, sendo Senhor de tudo, veio no entanto não para s~r servido, 
ma~ para servi r (cf. M t 20,28), assim também têm como irmãos os que, 
postos no sagrado ministério, ensinando, santificando c :regendo, pela au­
toridade de Cristo, apascentam a faroUi" de Deus de tal modo que seja 
cumprido por tudos o mandato nôvo ela caridade , A êste respeito disse 
belamente Santo Agostinho: "Atemoriza-me o qUe sou para vós, conso­
la-me o que sou convosco_ Pois para vós sou bispo, COtLVOSCO SOI1 cristão. 
Aqllílo é um dever, isto uma graça. O primeiro é um perigo, o segundo 
salvação" (112). 

A vida saIvifica e apOstólica ,dos leigos 

33. Os leigos sao con!;regados no Povo de Deus e constituídos num 
56 Corpo de Cristo sob uma só cabeç3, Qtlern quer que sejam, "nquanto 
membros vivos, são chamados a atuarem tôdas as forças receuidas p01' 
benefício do Criador e graça do Redentor, para o incremctLto da Igreja c 
slla perene santifkação_ 

O apostolado dos leigos é a participação lia própria missão salvífica 
da Igreja, A êstc apostolado todos são deputados pelo próprio Senhor 
através do batismo e da confirmação , E pelos 'sacramentos, principalmen­
te pela Sagrada Eucaristia , é cOIntll1ica.rla e alimentada a caridade para 
coa. Dcus e para com os homens, que é a alma de todo apostolado , Os 
leigos, porém, são especialmente chamados para tornarem presente e ope­
rosa a 'Igreja naqueles lugares e circunstâncias onde apen!\!l através dêles 
da pode chegar como sal da terra (113) _ Assim todo leigo, em ' virtude 
dos próprios elon3 que Ih" foram conferidos, ê ao mesmo tempo testemu­
'Ilha e instrumento vivo, da missão cl:t própria Igreja "na medida do dom 
de Cristo" (Ef 4,7) , ' ' 

Além dêste apostolado que atinge todos os cristaos sem c}(cc<;ão, Os 

leigos podem, de diversos modos, ser chamados a uma cooperação nlais 

(112) S_ AUOUSTINUS. S"rm. 340. 1: PL 38, H83. 
(13) oro PIUS XI, Lltt. Enc.yd. QU.adTa.i:'e.!:tiwo anno, 1& mo!! ID31! AAS 2·3 

(931) p. 221 s. PIUS XII, A11oc. De quelle consb]at!oD, 14 auto 1951: AA.S 
43 (1951) p. 790 s , 
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imçdiata cp!l1. o . apoHolado !ia . Hierarq~~ . (114;). à. seII!e\hapça. . daq~eles 
ÍI<;lIUCns ... e 1U)!lheres q!Je,. ;>.judavam. . o . apóstolo , P'lul() . ·00 . EyangeihQ •.. tra. 
balh~ldo. ll1!\ito no .. S.enhor (cf.. fi!~p 4,3; ROln JQ.3 ~s) . . Além dis.~o go, 
.zam lia ;>.p!idão .<;Ie S~~l)l (ie.signadq~ P.eI;>. Hierarquia . para . alto;ut\5 miste­
res tdesiástk?s ' a scrClll çxer.ci.dos. para .. um , (im, . espiritllal.. ". . 
. A. . todos. o~l~jgos . pprtanto, inçulnbe .. 0 ' preçJ'uo .... ?nus .. de trabalhar 
para que o p13I;10 clivino ' de salvação atinja sempre · lllalS a todos . os ho­
m~ns . de .Jpdos .os. tempos e de to,doS os 111gar.~ da terra. Conseqüente­
me.ut • . sejam-lpes dada.s ampl"s : QPortunidl!-dcs para. que taml1él11 .:êles. par­
ticipem ativamente n.a .obra $,J!ví.[ica,. da c, Igreja, .de acôrdo com ,suas .fÔI:-
ç.as e 'as necessi~deS , dos. ·.tempo:;.... .: .. .. , .. " .' 

A pro.·tícípàç1lo: dos leigÓ~hJ ' sacei.-dÓc~o com~ e rio c\11io " ." 
.. ,' " ; ... , , ': . -.:' ,',: ' ,.'- .. , ..... , . " .. . . ", 

" ,, ', ... ~ ' " ...... : ~ '.' ...... . . ' .. " "'" . ....... .... " .... . 
_ . 34_ Q .supremo : ~ . etçri,,:i · Sace~dole: Je~\IS Çl'is~o, .como . . quer c9nti-
~="iar .~lt ~ést.e!.iÚtllho.' e · sé!! ','sc:,'yiço tâl\' hél~ , atra"é? il?s.)~igcíS, . ,yh~ifica -q~ 
COfll '''lI Esp1l'lto .. e I11ccss.alltcment~ . o~ l)llpcde .. p,!ra (1)(1'1. . qbra. boa e per-i '" '. ' ... ' ., .......... ... . .... , ... : 
~lta. . . .., . ," ." . . ' , , .... ' '. ' ! . ....... ., . . . .. . . . . .. ' . ... . ' , . . . - . ',. ' . ' ." ,. 

~qud~s.pdls, 'l,ue tt~7 \~JII~mel~te ;à . ~ua . ~i9,,: . e !'Ji$S~A, ta!'.1r,.ém 
concenc parte · ile Seu ' muuus sact:rdotal JlQ exerc~clO d1.l .culto. esplntual 
'p:u'a ejlleDéi,s seja' g16riflcildo' b os ho~~ns ' ~;;ryOs . Por·'is~çi ' u~ I~~ios~ 
consagrado.. por Cristo c ungidos pelo E spirito Santo. são " àdrniràvehilCn­
te chamados r. munidos para que nêles . se . produ.z~.f!I senJl>re _ m;tis ". \l.bunc 
Jantes os frutos rio Espírito . POIs ' tôdus as "suas ·ooras •. ' preces e iniciat'­
vas . apostólicas,. "i<ia .conjugal '" ,familiar •. trabalhoCQti(liano, d~~caJlso do 
'céiÔ'o .e da alnia.p,:aticados .i'9· F-spirito. e "1eSmO.oS in.ê<?,modos . il.,< yida 
pa:~ieri:f~iqen~ê ·~uP.()~t'ld~g, torpal~~-:~c 'U h~gti<i:s, . ' f:spiri~t~ai~, . ag~'adá'\'~is ;.a 
De,.s; por J"sus Cristo" (J; .J'e 2,5), hOslia'~ .qllesã~ p'i e<\os~n1ç.nte . fiten;~ 
cidas ao Pai com ' a 'oblação 'do Scnl,ori"l i:eJcD"aça<> dá . 'F.lIç;al-i,i .. ia.~;;5\m 
tamhém os leigos, como adorauores aginuo sanlamentc cm 'tôi!a pai' te, c6ti.~ 
ságramaDell:i o ·.pt6Pri<:i 'mun'do_ .... " ' . . .. " ';" . : c ', 
" . '. ' .. :' .. ..... . ... ; ... . . '" ; . . . 

. . , . 

Apáriicipação 'dos' leigos no rÍlúnus p'roféticode Cristo' eno .'. .' 
testeiinilibo .'. .... '," . .. " " . . " . . .. :". . . . .: ~ . ' .. ' . , • • . . , . , . ' . . . . . " " 

35 _, Cristo, .0 , .grande .. Profeta que· proclaniou .o Rcirlo do ,·Pai. quer 
pelu. te~ternuDho ua .. vida. ·quer pela ' fôrça <la palavra; ' contlnuame,lte . exer­
ce seu rnúllusprofético até ·.l. plena manifeoto,<;ãoda glória . .. flle .o faz não 
, ó através da Hierarquia ,que en'sina em Seu nome c ·com Seu poder, DIas 
também através das leigos aos · ql!ais · por isso constituiu testemunhas· e 
ornc", com ° senso da fé e a graça . da paluna (cf.' AI 2;17-18; ·Apoc 
19JO), para que bril \.e a fôrça . do · Evangelho na.; vida cotidiana. ·f amiliar 
e .spcíal. .fl.les se ·apresentam como ·fil.hos .da . promessa quan.do. fortes · na 
fé e esperan.;a, apc'ovcitam o momento presente (d. Ef 5.16; Col 4,5) e 

'., .' , ' - ',:' . . , .... .. .. , , ' 

(14) Cf.. PIOS ~. Alloc, .. ~I;< "n~ se . . ,;ont o;co"tés, .5 OC~. 1957; AAS 49 (lil571 
p. : 927. De "mnnda.to~' çt . .mi~sione canOJltca. :- et. Decretwu ))e .Apostolutu . ~ ,.'" " . . ..' . 
la1co",m, ca.p. IV, n . 16. cum notis 12 et 15. 
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esJiC!~m a glóda !utu~a .·pela pati~nci:l(~i:Ro.m 1:\,25): MIi.s niío eSc()n­
dom . esta . eSperança , no íntimo ' da ' ~J~a, . ~ ' sim' pela r~novai.;ã!". oont'ítiii'1- . ~ 
pda luta "contra os 'Üórili1'1a'dores d'ó mu'ndo ' das ' trevas', eoni:ra os .espí­
ritos da malícia" (Ef 6,1~) também a exprii:n.am, nas estruturas da, viu;; 
seçulaT. . " ." , :,..... ...... ,.., . , ' . . 
. córii6 Os saCt'ameritos da Nova Lei, ri~lci. quais é' alimentatla. a yidá 

c o aP9stolado dos ' fiéis,l'refig'ura!Ji o nôvo , céu e a nova. terra" (cf .. A p()c 
21,1), assiino.s leigos tOrllal11~se .valiosos . pregoeiro;; da fé 'uas coisas ' 3 
serem" espenidas (Cf. H éb . 11,1), quandQ intrepidamente com.a vida da 
fé conj ugailt' a ' profhsilo ria , fé. :E:sta evange'tização, i~to é, . êste anttneiar 
de' Cristo por um testelouuho vivo e pela ' 'palavra filIada, adquire cara c-, . .' ' . . .. 
terísticas espedficas e eficácia particular ~lo fato de se realizar 'rias I:oli-
diçÕes comuf's do ·séc;do. . .... ..' . ' . , 
. Nesse mú,ills aparece .l!m · grande destaque aquele estado de ' vida'. que 

é santifícado por UIll Sacramento especial, isto é, n vida matrimonial e ia­
nliliar . . L;i existe .0' eXcrcíc~1) e a escola illsi~ne . do apostolado dos . leigos, 
<",de a religião cristã in'vade tód,!- . ainsiiiuiçao' dá.' Vida e qia :i. dia mais 
a lra;lSforn1.,1.. Lá ' ,i, cônjuges tém umavocaçao ' própria, a fim lIe qu~ 
sejanl . mU~llamellte .. e para. ()s filhos te.'tenlUnhas d~ fé e do amor de Cristo, 
A família cristã proclama em alta v07. tant.o àS presentes. virtudes do Rei7 
jJ.o doi.' Deus quanto a esperança da vi<là feliz. Assim '''pelo ' seu' excinplo 
",' .testem4nho argúi o mUlluo do .pecado c' ilumina aquêlcs que procuram 
â verdade. . . ' . 
' " .1'0" wn~çgtiin'té; mesmo quriildo se 'o'cifpnm com' as tardas tempo~ 
r!lia; os ' leigos l'(juem e . devem ' exercer prçeiosa ação para ,evangeliioir I) 

mundo. PO'rquc S 'e . já. alguns ' dêles,. na ' falta de ': ministros . sacros, . Otl ,es­
tando os mesmos :impedidos 110. :regime de' persegüiç~o> süpréni na medi. 
'da, dO possívd ·os .nfici()5 sacros; C sc ' muitos dentre ' êles dedicam. 'todas 
'as suas . fôrças ao labor apos(õ'lico :. tcidos, contud'o', deve,,," cooperar ' ria 
cii,lát~ç:íÇl ' ,; . in~ren'lentô <lo Reino . de. Crii;to ' 116 mundo . Por cs"n razão .os 
Jeigo·sdÜigentémente. ~romrem, 'unl .·conhecimento m.vs profundo da Vef~ 
.(Ia,de · rcvelàd~, e: inst"nte'n<:ntep.eç~m . ". Deus o dom da eabedoria, . . . 
.'\ participação dos leigos no múnus de reger· , .. '. .. . 

, .:;. ;'" . . . .. . . , ' .. .. " . 
". " ~(j. , Cristo, ' .feito ~bediellte até . à n1Ç>,rte e ' por isso cxalt.dop~lci Pai 

lç.f. Filip :l,8-9l', entrou na glóri", 'du Se!' reino . . A nle lôdas . as c.oi~a$ 
.·~stâci · .sujeitas, até. que 'submeta 'tà'uas as .çriaturlls 'ao PilÍ, 'para que Deus 
~~j~ . !tIdO em tooios (d. I ç"r . . lS,Z7-28) , · Comunicou ês.se flod~t" ' A.05 
d!scíp~los, V,ara ,que tam.bém f;les sejam qmstitu'íclos ·na Iiber<Jade ·. régia .c 
P9f :,,,": abnegação e viela .sá .. !a ·y~llsam , e", .: si mcsmiis .0 rerno do pecado 
.(cf. .R()71! :0.12). Mai, aimla,servinçlo .a CristÇl também . nos outros, com 
paciência e humildade.; conduz::im seus irl11~os ao l{~i, '10 ''lu .. l servir é .. rei: . , . . , '. . 
nar , Pois o Senho,' qu~r dilatar tamIJ':m através dos fiéis leigos seú reino, 
reino de v:erdadp' .·e ,·ida, reino .de ·santidade e graça; reino 'de justiça, amor 
'i!; .V#'· (1'1'5) . 'Neste · r~itiO · ,,' própria críat'lfa ' setáliberlada cio jugo da 

" ~" '. , ; "Y,: •.. :, ' ; ',~:' :; •.....•.. . '. :': , 

01:1) Ex Pra.efatio'n.·· f.stl' · CMlstl Regis. , , . , 

• 
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<:orrupção para. , a liberdade gloriosa, ÚO); filho,~ de ,Deus (cf. . Rum 8,21), 
Crandl' na verdade ~ a promessa', grande o rnlmdamento dado ' aos 'discí­
pulos; "Tudo é v.osso. mas vós seis de Criste>. e Cristo é de Deus" (l Cur 
3,23) , , 

Por 'isso os fiéis devem l'eéonhe.:CI' a Ilatut'eza íntima de tôda cria­
tura. seu, valÇlr e sua ordenação ao louvor de Deus, ,E mesmo através das 
()bl'as seculares devem ajudar-se a si me,,;tnos para umá vida l1l.'lis santa. 
E iSso c.le tal fonna ' que o mundo seja imbuíde de espirite de Cristo e na 
justiça. caridade e paz atinja mais eficazmente seu fim: No desempenho 
dêste dever de alcance universal compete a05 leigos a principal responsa­
bilidade: Por isso. por sua. competência \las disciplinas, prefanas e por sua 
atividade elevada intrini\ccamcnte pela graça de Cristo. colaborem efi~ 
ca'zmonte qUe os bens criados sejam aperfeiçoados pelo trabalho huma. 
no. pela técnica e pda cultura para O henefício de todos. segundo o plano 
do' Criader e à lu. do seu Verbo . R assim êstes bens sejam distribuídos , . , 

mais' aptamente , entre os homens c .. seu modo possam coriclu7.ir aq pro­
gresso universal na liberdade humana. e ' cdstã. Assim Cristo, através dos 
memh'ros ela Igreja, l1l~is ' e mais iluminará lôda a sociedade hwnana com 
Sua lu~ salvadora. ' 

Além' disse, com fôrças conj ugadas os leigos sanem as , institui~ões 
e co"dições do munde. c:t,o , incitarem ae pecado. E isso de lal modo que 
tôdns' essas coisas se con{OTlllenl conl ns notmas da justiça e ctn vez de 
;a elas se oporem antes favoreçam o cxcrdeio das virtudes. Agindo dessa 
forma imprl'.gnalll de valor moral a cultura e as .obras h\Ullallas. Por ésse 
m odo ao mçsmo tempo o campo do munc.lo ti melhor preparado para a 
semente da palavra divina, E assim 'abrem-se largamente as. portas da 
Igreja. velas , quais ,elltre no mundo, a niensagem da paz. 

Por causa 'da própria. eco,nemia da salvação, os fiéis aprendam a dis­
tinguir exatamente entre os direitos c deveres ' que lhes incumbem en­
quanto agregados à .Igreja e, o.~ que lhes competem enquanto mem· 
bros da socir.elade humana . 'P"ocutal'ao conciliar alIibas harmônica-, , 

mente entre si, lembl'adas de que em qualquer sjtua~ão temporal de­
yem Ser cenduzidas pela consciência cri stã, uma vez que nenhuma ati· 
yidade humana. nem mesmo nas roi,.s temporai., pode sp.r 'subtraida ao 
domínio de Deus, No nosso tempo, perém. é extremarnente necessário que 
essa distinção e aO mesmo tempo harmonia transpareçam o mais clara­
n1enle possivel no moela de agir dos fiéis. para qtte a missão da Igreja 
possa l'esponeler mais plenamente às particulare. condições de mundo 
contemporâneo, Pois " preciso reconhecer que a cidac.le terrena. a quem 
são cunfíaúos os cuidados temporais. é regida por principias próprios, 
Mas com r:!:lão deve ser rejeitada aquela infausta doutrina que intenta 
conslruir umA seciedade sem nenhuma. diretriz religiosa c impu~na " tira 
a liberdade religiosa dos cidadães (116) , 

(116) Cf, LEQ x:ru, , /i:plst, Ellcyol, " mmorbt.. noi, 1 nov, 1885: ASa 18 (1885) 
p, 166' &8, Id.em, Lltt. 'Encycl, S"lllentiae chl'IIU......... 10 lan, 1890: ASS 22 

, US89-90) p. 397 as, pms XI!, AUoe , ,Ali. \'OStra ftllo.l.., 23 mnrt . 1938: 
AAS 50 (1958) 1>. 220: "la legltttm .. sana. lalcltà dello sta~ .. . 
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. A relação dos leigos com a Hierarquia . .- ... 

'. . . . 

37 _ Como todo~ ' os c~jstãos; têm 08 .leigos o direito de receber. abun~ 
. dantemeiitc de setlS Pastôres sacros os bens espirituais da Igreja. de "rnodo 

eSPecial a assistência da palavra de Deus e dos sacramentos . (117) _ Ma~ 
j',ifestem aos Pastores suas necessidades e seus desejOS -com aquela Iiher- ' 
dade c confiança que convém a .filhos de Deus e irmãos em Cristo. Sec 
gttndo sua. ciência. competência 'e .llabilidade, têm o direito 'e por vêzes 
"tê " dever de. exprimir sua opinião sôbre as coisas que se relacionam conl 
o bem da Igreja (l18). Isso se faça. se ror o caso, através dos órgãos 
para tal estabelecidos pela Igreja . E sempre na vcracidade, córagem e 
prudência. com reverência e caridade para <--om os que em l'azão -· dc·"seu 
múnus sagrado representam a pessoa de Cristo. 

COlnO todos os fiéis, 'aceitem 'os leigos prontamente em ohediêncla 
cristã o que os Pastôrcs sagrados. enquanto rcprcRcntantes de Cristo, 
"om" mestreS e reitores ncterminam na Igreja. Sigam 11 isso o exel)1pl~ 
dc Cristo que por sua .obediência até à nlorte .abriu a · toclos os homcns 
t) ahençoado caminho da liberdade cios . filhos de Deus _ Nem omit,atn em 
suas preces . clt: recomendar a D eus scus superiores, que com diligtncia vi­
giam sôbre nossas almas, quase como se. por elas fôssem reponsáveis. para ., 
que o façam Com alegria e não entre gemido3 (cf. Heb i3,17). 

Os sagrados Pa~tQres. porém, reconheçam e prom"vam a dignidade 
e a responsabilidade 'dos leigos na Igl'cja _ De boa vontade utilizem-se do 
seu .prudente cOlls~lho. Com confiança entreguem-lhes ofícios no serviço 
da Igreja. E deixem-lhes liberdade e raio de a~ão. Encorajem-nos até 
p~ra empreender outras obras por iniciativa própria. Com amor paterno. 
considerem atentamente em Cristo as iniciativas. os VOt09 c os descj riS 

propostos pelos leigos {l19) _ Respeitosamente reconheçam os Pastô"e,' 
a justa liberdade quc a tod"s compete na cidade terrestre. 

Dêste diálogo familiar entre Leigos e l'astôres se esperam muit". 
bens para a Igreja. Pois assim nos leigos é reforçado o senso 'da própria 
responsabilidade, é favorecidu seu el1tusia,mo e maiô fàcilmente os talen­
tos dos leigo. se unirão aus esforços dos Pastõres. Sstes, por sua vez ... · 
'ljltdados peja experiência dos leigos. podem decidir-se mais clara ·e com~ 
petentemente tanto nas coi.as espirituais como nas temporais. E assim 
a Igreja inteira. robustecida por todos os . seus membro9, cumpre malS 
eficientemente sua missao em prol da vida do mundo. 

(17) Cod. Jur. C ...... CRl!- 682. 

(!l8) ot. proa XII. AIIoe. D. qUCn. C01I56btion. 1. c .• p_ 789: "Dans I .. bata1I1os 
décl81.ve4, C'est I'arfols ctn tront que pRTtcnt les plu5 beureuscs {njttatlves ... ,p 

Idem. AIIoe. X/Importance de la pro ...... eatbollque, 17 I_br. 1950: AAS 42 
(1950) p. 256. 

(119) Ct • . 1 .'rbe&s. 5.19 et 1 ·10 .•• 1. 
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Conclusão 

38_ Cada leigo individualmente deve ser perante O mundo uma tes­
temunha da ressurreição c vida do Senhor . Jesus e sinal do Deus vivo. 
Todas juntos .e cada um na merlida das. suas possibilidades deve.m alimenc 
tar ·0 . mundo com frutos espirituais (cf. Cal 5,22). Devem difundir no 
mundo aquêl" espírito pelo qltal são animados os pobres, os mansos e os 
pacíficos que a Senhor no Evangelho proclamou bem-a"enturados (cL 
Mt 5,3-9). Numa palavra, "o que· a a!rTi:i ê no corpo, isto sejam no mun-
do as cristãos" (120) . (Concluí tiO próximu !,,\mC?1'a) 

• 

(l~) . llpl.t. ad I)lognclum, 6: ed. FtlNK. I, p. 400. Cf. B. 10. CHRYBOSTOMUS, 
In 1\1&. Hnm. 46 (47), 2: PG 58, 478, de fermento in ru"" .... 

;----------_._ -----_.-... _---, 
• 

CURSO DE INICIAÇAO TEOLóGICA 

A partir de 1966, o Instituto de Pastoral da CRB de Belo Ho­
ri~onte promoverá um curso intensivo de iniciação tcológ"ica, uuran­
le as f~ri~s do comêço de ano, c que terá a duração de quatro anos. 

DESTJ»fA-S~ : a todos religiosos e religiosas qtte se interes­
sam por uma atualização ou aprofundamento de seus conhc<Ímentos 
teol6gicos, nos moldes do Vaticano lI. 

I· CONDIÇOE5: 1) curso secundário ou equivalent.e; 2) qual­
quer <-'Urso de extensão teológir.a feito, seja de teologia, de Bíblia, 

\
. tle ctlteque.c ou de outra matéria afim; 3) ter um cargo de respon­

sabilidarlr. dentro da Congregação; 4) apresentação pelo superior 
religioso. 

• 

DATA: de 16 de janeiro a 15 de fevp.rp.iro, em 1966. 
INSCRIÇÃO, faz-se na seção regional da CRB-MG (Rua 

da Bahia, 573, S/302) oU na CNBB regional (Rua Espírito Santo, 
1059, 5/1112). 

CONTRIBUIÇÃO: no ato de inscriçao pagar-sc-á a taxa 
de Cr$ 10 000, e no início do curso mais Cr$ 30 000 . 

HOSPEDAGE1'! : será por conta <los cw·sistas . A CNEE se I 
encarrega deste particular, para quem o pedir . . 

OBSERVAÇ6ES: havendo falta de um« ou outra das CQ?l-. 
diu6es acima enumeradas, não se e.rclui a inscrõ"ão. Já que o 
1LÚ17lerO de matricula. " limitado a 100, o J"stitlLtO se reserva 
entretanto o direito de escolher. quando o número de candida­
tos exceder .ste limite. O curSO será intensivo, extgi11do tempo 
integral . dos alunos. O corpo docente, csco!h.ido entre os me­
lhO'l'cs 1I1'Otessôres da região, orient«rá o e .• tuM. não apenas 
por aula., .na& também POI' grupos de dlsCWlSão e seminários 
especializados . 



" 

,A Verd de Sôbre as 
.. Riquezas" do' Vaticano • 

, 

Recebemos através da Nunciatura Apostólica. no 
Brasil o presente estudo, cuja pUblf.caçlío julgamos 
multo opoT.tuna para. qlUl , tddos conheçam a verdàde 
sôbre as supostlI8 "riquezas" do VaUcano, 

A REDAÇAO 

A impren,a de alguns países, 1l0S últimos tempos, oelipou-." várja~ 
,vézes - infelizmente ue mouu muilo al'hitrário - ,1"5 "riquezas" da Santa 
Sé c do Vaticanu, atribuindo à realidade das "oi_as a\'alia~õe" as mais dis­
paratadas ou tendencio'3s; e demonstrando, principalmente, que qncm es­
creve nem sempre se documentou com exatidão, Ao examinar alguns 
dês.es artigos, pergunta-se como não tenha sido considcrado r.Om um mí­
nimo de atenção, Illesmo por quem escreve cOm [ins polêmicos, aquilo que 
poderia ser a natureza de um patrimôniu qtlalquer, mesmo nas conrliçõeR 
mai s favoráveis, 

Uma recapitulaçãu dos vários art igos \01'l1a iJ11ediatnmentp. evidente que 
'não se ten1 uma idéia exata da natureza das (unções e das clislinçõ~s destas 
entidades: IGREJA, SANTA SÉ e VATICANO, 

Escreve-se c desenvolvem-se argumentos que ~e referem a estas ins­
tituições COm tais expressões, como se se tratas,e sempre da mesma cmidade. 

Que é a Igreja 

A Igreja, 110 modo C.o1111l111 de sc, exprimir, é a T~uniiio de todos Os 

c:>t6licos - e portanto engloha os hispns, n clero (rel igioso " secular), e 
Os (iéis, distintos lodos .egllnrlo "s di""r,,,, circunscriçoes ~clesiá.ti""s 
territoriais (rliocescs, paróquias etc,) e segundo :15 organizações religiosas 
(ordens, cOJl~rcgaçüc, etc , ). 

1\.s várias entidades eclesíásticas e rdil-(iosas assim organ izadas são 
e.conÓrnicamente ~utôllolnas, isto é, caqa tl1na. tetrl o próprio patrimônio, 
que culm itlistra e gere <.1iretam~ l1tl', para lltilLzá-lo l'um vistaR à Cfltlsecuçao 
das prnprias Iinalidade$ de clllto, rdigiiin, assiRtênci", beneficência, ins , 
trução Nr., 

É , nece.ssário reflelir que ti grande pafk rlê'ses patrimônios é repre­
~entada por edifícios, c,otregllcs ao culto, f rr.'lÜentelllcnte de interêsse ar­
tistic:o, monumental ou histódco! (lll por ed ifícios como seminarios, Ilovi-
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dados; · con'(entos, hospitais; abrigos, escolas etc .:, 'que constituem os 1n5-
tnunentos materiais . necessáyios para ' o dc~envolvinlento das várias ativi­
dades, e não s ão, de nenhUOla rnalleira, bens econômicos ott rendávcis. 

Os ilnóv~is ou os patrimônios que pertencenl a dioce~es, a paróql1ias~ 
a ordens religiosas ou a institutos de assistência e beneficência estão ordi­
nàriamente fora de qualquC1' ingerência da Santa Sé, e, ainda mais, su­
jeitos às leis civis .<105 vários países, de modo que a Santa Sé não dispõe 
nem pode dispor dos mesmos . 

Que é· a Santa Sé 

A Santa Sé é a organização central que promove, dirige, especialmen­
te sob o aspecto doutrinai e disciplinar, tôda a atividade desta grande 80-

ciedatle que é a Igreja. A Santa Sé conCI·eti7.a-se no Sumo Puntifice e nas 
entidaues centrais que colaboram no govêlllo da Igreja universal. 

. . A Santa Sé, para o ç1.1mprimellto desta sua ativida<l~, também t"m 
necessidade de n,eio~ materiais e ·econômicos que constitttetu; justamente. 
o patrimônio da Santa S~. 

s. se considera a altíssima responsabilidade P. a ativitlaúe univcrs,,1 a 
que são chamados a' exercer e a desenvolver os órgao~ centrais da Santa 
Sé UIl todos os campos, aparece logo um dado evidente e prévio : quais­
quer que sejam os meios de que o Sumo PunlHice pode dispor !Para tão 
çomp1cxos, múltiplos e empcllhativos deveres, tais meios são sempre limi~ 
tados, insuficientes e não proporcionados às graves necessidades de tao 
alto govêrno. Acrescente-se a naturelA'l. particular da administraçao da 
Sa nta Sé, uma administraçiiu que nã.o visa certamente o lucro~ rnas a 
d'oa,ão . . 

A Santa Sé n50 capitaliza por sistema. As entradas são distribuítlas 
para as (ínalídades administrativas religiosas caritativas, sociais. O ui­

.nheiro vem e vaí; normalmente se prefete dar a entesourar. 

Que é o Vatif!ano 

Frequentemente, com esta palavra ~ Vaticano - é chamada a Santa 
Sé. Esta denominação não é, PQftlll... exata _ 

O Vatícano é propriamente a localidade onde ' surge o complexo de 
P.difícios, onde reside O Sumo Pontíf ice e as entidades centrai. da Igreja : 

Pràticamcute, de.de 1929, foi denominada com êste nome a Citlade do 
Vaticano, O E stado 'constituído cOm o Trataclo Lateranense, para g-dran­
tir à Santa Sé a absoluta e visível. independência c assegurar uma so­
berania indiscudvcl no campo internacional . 

/\. cidade do Vaticano, com todoR os seus anexos e conexos, faz parte 
do patrimônio ua Santa Sé e compreende lóda a organizaçao tlos serviços 
técnicos e econômicos, rcpl"cscn,tativos e admini!::itrativos, neces!::iária par.:l 
satisfazer· as exigências do pequeno Estado ao qual a Santa Sé provê. 

Falando do Vatk .. mo, pensa-se logo nos tesouros de arte das basíli­
ça~, das suas gal~.r ias e museus, nos tesOuros de cultura da sua Biblioteça 
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e Arquivo" Mas r~2oãvelmente não se pode ignorar que todos êsses tesou­
' ros comportam para a Santa Sé ,unJa" gra.nde responsauilidade e um pc­
,5ado ~ncargo para a , conser:vação de monumentos que pertencem à arte, 
à cultura e ,à história de , todo u mundo,. É um, patrimônio glorioso rna.S 
custoso na sua. conservação_ , ' 

Julga-se oportuno esclarecer ê.<rt:es primeiros pontos para uma melhor 
compreensão das várias cntidades econômicas e administmti""s e para. 
relevar que não se pode apresentar como propriedade da Santa Sé ou do 
Vaticano aquilo que é propriedade e patrimônio das dioceses, paróquias, 
ordens religiosas etc" espalhadas em todo o mundo e , sujeitas - como 
j á se frisolt - - à legislação das respectivas naçõcs ou aos vínculos de di­
versa nature.. que podcm scr-Ihes impostos. 

Administração dos bens da Santa sé 

A Santa Sé, pelo exercício das slIas atividade., tem, evidentemente, 
necessiuade '- como qualquer Ctlt idade pública ou particular; mas em me­
dida proporcional à missão universal ela Igreja - de meios materiais que 
Ih. podem Pl·ovir de compras, doações, herança etc. &ses bens sao can­
fiauos a uma ou ' a outra administraç?-o, conforme as finalidades que lhe 
forarn estabelecidas. 

Esta Administração poderia dizer-se a herdeira c a continuadora das 
administrações do Estado Pontifício. Foi criada justamente para admi­
nistrar as restantes propriedades da Santa Sé depois do deoaparccimcnto 
do Estado Pontifício, 

Ela tem finalidades precipuamente econômicas, Isto é, vrover à ma­
nutenç.ão e ao funcionamento da cstrutur .. do pequeno Estado e às exi­
gências apo<tólicas da Santa Sé j iôto é, pagamento dos estipêndios c apo­
sentanoria do pessoal dependente das várias repartições, concCSAAo cle con­
tribuições a entidades culturais, seminário, etc" ou de bcneficênda, como 
também provê' à manutenção" d"os '"''''veis da Santa Sé. Esta Administra.­
çao não hasta. a si mesma. 

Os meios necessários vara o seu orçamento lhe são forn<"cirl05 pelo 
Sumo Pontífice através da Administração Especial da Santa Sé, o óbulo 
e 0utras Administrações, 

" I . Ad-mitlistraçuu Especial dr> S emta Sé 

, A Administração Espeei"l da Santa Sé foi constituida por Pio XI. 
em 1929, com o objetivo cspec.lfico de administrar os fundos pagos pelo 
Govérno italiano à Santa Sé, como indenização estabelccida no Tratado de 
Latrao, ' , 

O patrimônio administrado por esta Administração era con.tituldo, 
como se .abe, em 1929, pela SOO1a ,de 750 milhões de lira~ em dinheiro e 
um bilhão de liras em títulos do Estado ' que, na data de 9 de junho de 
1929, estavam cotados na Bôlsa em liras 78,50%. Complexivamente, por­

,tanto, pode-se dizer que o patrimôn'io original da Administração Especial 
da Santa Sé foi de um bilhão e 535 milhões de liras, 



· . . :x., }\. . Administração Especial': tem a finalidade' de ' administrar 'éste ' pa­
trimônio, pondo 'os ' !ücros ã ' disposição dó Santo Padre para as 'necessi­

.dàdes' do funcionamento 'o:los 'órgãos centrais 'da ' Santa Sé, . 
. ," C:óilhecendo "o pafrimônio original desta ' Administ"a~ão . e · consideran­
do as d.spesas sustentadas peja organização da Cidade 'do ' Vatical1o, ' cmn 
'lodo-:o ·apar.lh'uuetit<:r d'o nôvo Estado e as despes,,"s ordinárias anuais da 
'S:ititá· Sé páci '0 ' '{üncionamenti, dc ·Slta. ·tepai'tições 'Ccntrais, é fácil coni­
·p,..erider quão pouco 'su[icientes s"'jam as .d[ras . que COÚll1mel1le 5e lhe 
,iltribuem' como dispoilíveis ' c' conlrôle de bens patrimoniai, · e cconônric()s 
por parte da 'imprensa ', .'. . . 

, . . . . ' 

2, Sa{J1'lIda Congregação «de Frópaganda Fide N 

Esta Sagrada Congrcgação ténr por ' fíl;a1id';'d~ori;ai;i7.ar, : 'dirigir e - ... . sustentar a açao lnlSS101lal"ta~ 

.... ·.;.:Tem·· l1tri patrímônio p,.óprLti
J 

de não 'g'raildc 1TIohf:a 'C hástante infe­
rior ·às nccessidancs, patrimônio que foi 'selllp'rc' ·re.<pcitado pelas leis /!Ver­
nvas 'que Se sucederam desde Os tempos de Napoleão, patrimônio qÜe é 
icrido" no intcrêssc das' Missões, às quais provê' também com as mntri­
'bliiçõeil das .. várias obras ' missiollái'ias (Propag~ção' da Fé, Santa Infân­
cia, São Pedro Apóstolo para o Clero Indígena, ele.), stlrgirla's justa",,,,,­

.. te'·· para dinamizar a obra de evangc:liP.ação c rec.ollicr O" mei'os para me­
lhor '"'sucorrcr os missionários nas 5~inprc crc:::c:e.rites· nr.c:es~id;:l(le::i de suas 

'obras , . . .. 

.... .. .3, 6bulo de São Pedro 
,'.. . .. . . ' ~ . ',. ". . 

.h . ••• ~ u~na ·.hlst.iluição .que j -poderíamos diz.erJ ren'lonta aos· primeiro!) ui<;ls 
,k ,vi.da da· .Igreja, quando os pri.meiros . cl:istãos' reeolhiarn ·.colctas que COII­

.fi:j.y"m ao. I\..póslolos,em be.nefício· ,das cQl1iuuidadcs . cristas mais 'pobres, 
., ·.;.A, in.tiluiçí<o oficial, .cntretauto" dó Ób\l10. de . Sao Pe.clro data do sé­

culo XIX, 'iuando os católicos foram em auxilio . do," Sumo POlltHice Pio 
.IJ,<:, pFivado do seu dOnlÍllin ·temporal e .. dos recursos econômkos qlle dêle 
.. dç.d ... ayanl, Pi'ra .. a manutenção' das ·.rep.anições . centrais da Santa ·Sé e para 
o exercício do ' 5CI1 llüni~tério benéfico. : 

O Obulo de São Ped.-o, durante anos, constituiu o ún;co meio el. sub­
sistência da Sé Apostólica .e .exprime '" natureza ·religiusa · das contribui-
ções espontânc.s qllc são dadas à Igreja . . . 
.... 'As somas ' <iI1~, de todo o ' mundo, são destinadas aO- Vigár'o ,Ie Cristo, 

··são diversas e 'genel'o~a$', ' mas i"lfio exc:essivan1entp. elevadas; e 5tU) gastas, 
' ef11':' ~arte: para as ·Ileeessidades · de ndminii;traç.ão das instituições un Santa 
Sé, Il1 a~, ll~~ maior rlarte, tIO contínuo exercício da caridade para as · Igrejas, 

.para· . ~> ohr., de ~S5i,tenc.ia, para '" caridade ' do Papa, 'que rião ' tem fron-
teiras ~ . ' . .. 
'.... . ·A·· Santa Sé, 110 quc se refere áo Óbtrlo, pode considerar , se o canal 
da ' be'neficéricia ao munelo inteiro , Como o 61>,,10 çhega "ue tuuos Os PO\''os 
ao ·Santo -r.dre, 'assim é distribuído em favor · ck lotlos o:' puvos sem dis­
tinção de fronteiras, de raça ou rJe" religião. 
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, 4,. , Inslitllto , ,para as, ,Obras de Re.!igiõQ' 
'.. , .. 

,flste Ínstill\to; de re~el1tc , tuiukç1í~, 'foi erigido em 1942"por Pin, XU, 
çom a finalidade predpua 'de defender ,e, , administ~r os dlpitais, destina­
dos a obras de religi ã~ c: de caridad", 

São capitais 'e mesmo lleos' , imóveis ,de propriedade ' di: dioceses,: ins­
titutos religioso" e pias fundações etc " pal'a os quais o Instituto des~,n­
volve uma atividade administrativa e de defesa para conservar e " dina­
mizar 'as atividades, rcligiosa~ , São p" .. tanto , bens da Igreja que são 'guar­
dados e admin;,;trados por tlma entidade, constituída para tal fim e 'que 
tem sua sede na Cidade d" Vaticano , ,,' , 

D êsles bens , port.anto, a Santa' Sé não pode dispor, ma, somente os 
guarda para que sejam , protegidos e administrados . 

Esclarecendo dllvidas 
• 

Tem-se e"crito que a Santa ' Sé é a maior potência financeira' do' mllú­
do, que a Santa Sé - com as suas pt'opl'icdades, com os seus r.ap-itilÍS , e 
('om ;)S aço"" 'nl~ pU,ssui - pode influ"\1ciar todo o n1e,rcado, f;nallceiro 
e econômico ital i'IIlQ, de modo, a condicionar a vida da península. "" 

Nada de I1mis infantil ou ,de mais' .. fals"Cl. O que a Santa Sé 'PO"SliÍ '6 
conhecido por todos, e todos 'podem controlar, , .. , 

. 1 . l'llf ó1Jeis (J i11tó7.lei,~ · . . . 

Basta , consultaI' o Cadastro Italiano, examinar o elenco uas So'cieda­
des pM Ações e n Jichário .. das ' próprias AGões 'para ver quanto seja" sem 
importância a propriedade imobiliária e mobiliária da Santa Sé 'na , Itália,. 

Na fiá li", as Ações são nominais, isto é, são designadas aO propriet;l.­
rio, e por isto não é possível fugir ao" conlrüle, Nem se deve pensar qite ' a 
Santa Sé guarde o seu dinheiro somente em conlas-correntes ao portador, 

• 
.. 'Foi aqui lembrado ' quanto a Santa ' Sé re.:cbell do G<;>vêrno il~iano : 

• . . I. . ....• • . ' .. • . • 

Ê um fato ' que a Santa Sé não pone ,renunciar ,~os meios econômicos, 
que' não" sao ' pai'a ' ela ui" fin, 'mas simPleSmente um meio para 'cump[jjr ':i!. 
'. . '. . .. , 

:sua missão. 
, ' , . .. ... . . " " 

, A manutenção da~ , rel'artiçócs centr,ais, as Missões, as obras de, "s­
$isiê1lcia, implicam f orte~ , exigências administmtivas, e por ,isto a Sap,ta 
~e US;! O seu dinheiro, por isto guarda. e administra o ' seú patrimônio, COII)\I 
o: ia; , qualquer pai de família, ,illvestindo,o de, modo seguro que garan[a, a 
continuidade d" ,renda, sem correI' os riscos de i",,'estimentos especulativo~ 
que poderiam , result,al' em prejuízos irreparáveis. , " ," 

" 2, IllIpostos 
"" , 

. "Um outro ,assu'nto recentemente 
Jrt";PA~to:;.~ c,Olno se, :::t Santa Sé os · não 

'. " 

. " 

tratado pela imprensa refere-se aos 
pagasse Ol1 nãp, quisesse pagá-los", .. 
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A Santa Sé paga regularmente os impostos sôbrc as suas proprieda­
des imobiliárias (.exceção feita para. os poucos e conhecidos edifícios cons­
lantes do Tratado de Latrão), mesmo sôbrc os imóveis que são destina-
dos a fins de beneficência, assistência e de instrução, ' 

Único ímpõslo para o . qual a ' Santa Sé julgou poder pedj,' isenção 
é o iplpôsto s&bre a transação de ações, instituítlo na Itália cm . 1962 sôhre 
os diviucntlos das ações. Tal pedido foi feito em conformidade ao que 
já tinha sido concordado com o Estado italiano em relaç.ão a um ht~pôst.) 
semelhante .estabelecido em 1942, e também porque a própria lei de 1962 
prevê a regulamcllt .. ção de tal matéria com os outros Estados, mediante ... .. . . 
COnVenlOS In LcrnacJonals. 

Do 'pedido de isenção limitada a Um tipo de impostos, bem dctermÍ­
nado, se quis de<luzir que a Sauta Sé uão pag" ou não pretende pagar o~ 
impostos! . . 

Mesmo sôbre o montante dêste impôsto se ·fêz muito estardalhaço 
e fora.m publiCadas cifras fora de tôda realidade, isto é, que o impõôto 
devido pel" Santa Sé 'por ações de sua propt:iedadc chegaria a 20 ou 30 
bilhões, . 

O Ministro tias Finanças ' italiano, cm sesslio parlamentar e também 
numa recente entrevista à imprensa, dada 110 dia 23 de setembro de 1965, 
falou .claro dando a ex:>ta dilllcnsao das cifras astronômicas imagin"das 
e propagados por fontes não responsáveis, 

Como é possivel pensar que 'uma quantidade sem importância como 
1,1 % possa ser tão forte" ponto de condicionai a ativid"de dos re~tant.s 
99% (melhor seria : 98,9 %) ? . 

Estas são notícias dadas por pessoas competentes e. responsáveis e, 
portanto, dignas de crédito, que deveriam ·cortar qualquer especulaçao po­
lítica sóbre o asSlIDto, 

Concluindo 

Enqual1to todo o mundo sofreu e Bofre as conseqüências, desastrosas 
para vencedores e vencidos, de duas guerras mundiais que .quase repeti­
damente destruíram as economias dos Estados, que, elltret:lnto, têm meios 
para ohicr os fundos neces.ários à S,ta vida, a firmar que a Igreja ou 3, 
Santa Sé - que notàri:lIDente . devem a sua' subsistência às ofertas dos 
fiéi.s - possam dispor de riquezas incomen,uráveis, é não somente uma 
afirmação gr"tuita mas d"",onstra tamb.ém pouca serenitlade de aprecia­
ção c, freqüenteolente .. espírito seclário~ Se se quisesse fazer compara­
ções objetivas com as riqueza" de Estados, mesmo territorialmente modes­
tos .como, por exemplo, Luxemburgo, o Principado de Mônaco ou a Re­
pública de São Marino, ' constatar-se-;" relevantes diferen~as com as ri­
quez"s· da Cidade do Vaticano . 

Significa querer sistemàticamente ignornr o -lim social de qualqucr 
atividaue adm' nistrativa da Santa Sé, tóda a atividade 'benéfica de apos­
tolado, de assistência e de instrução que " Igreja desenvolveu e desen­
volve no llluncto, atividad'e que requer dispêndio de energias e de meios 



A VERDADE SOBRE AS "RIQUEZAS" DO VATICANO 41 

nâo inúiferentes que, porém, a vontade e a caridade dos fi";s Ilao uei­
xam faltar. 

É evidcnt!! que as notícias de certa imprensa niío ' sáo ditada. peto 
descjo de querer illfonnar , objetivamente a ' opinião pública, ma. tem a 
finalidade de cl'iar di ficuldades e talvez tentar obstacular ou desarticnlar 
a ol'gani"nç.'io da Igreja , E também a imprensa bem intencionada supõe, 
l(erahneJJte, que a Santa Sé disponha de riquezas ' secretas . e, fabulosas , 
muito superiores à sua modesta realidade. 

, A história ue vinte séculos cHá em íntima ligação com a histór;n .da 
Igreja em tuuo .aquilo que há de civilização, de pt ogre.S$l e de hem, e 
tudo foi possível pela caridade dos fiéis, que tiveram confiança na Igreja 
e nas suas instituiçoes, procurando com generosidade os meios para cum­
prir a .ua missão benHi,a, sabendo do u~o que scria feito dês.es meios. 

As correntes de pensament.o ~ pollticas contrárias à Igreja, como no 
passado, tentaram cum outrus argumentos, tentam hoje 'com argumentos 
financeiros e econõmicus tirar a eOllÍ iança dos f iéis na Igreja, lançando 
O descrédito sôure as suas instituições, apresentando-as como uma gran 
de organização financeira, corno protetora do capitalismo, 110 intento de 
privá-la do necessário ao sustento de "tias obras, que são o testemunho da 
sua vitalidade, - ---,-

DuAs RELIGIOSAS BRASILEIRAS NO CONC1L10 

A Imlã Irany B:1Stos, missionária de Jesus Crucificado, e Madre 
Escobar, das Dorotéias, con(rillUíram muito eficazmente para o · trabalho 
de reflexão e cstudo pela integração pastoral uuranle a última sessao do 
Cuncílio. 

lrrnã lrany pôde dar a conhecer as experiências tle traualho pastoral 
das religiosas no Brasil, demon.!rando o valor religioso e a eficácia pas­
toral do mesmo, De tais esclarecimentos transparecia de fonna cuncre­
.ta a enorme fôrça apostólira que 6.ignificam as religiosas e como podem 
elas ser um auxilio inestimá ve1 para a pastoral direta, tão urgente na 
América Latina , . 
. O quc mais interesse suscitou, foi a experiênCia na pllróquia de Nísia 
Floresta, a cargo das Missionárias de Jesu. Crucificado, e que de início .es-
têve confiada à responsabilidade de Irmã Irany . , 
. M uitos conselhos gerais de congregações femininas ouviram as pa­
lestras de Irmã Irany e ' puderam avaliar '0 que comporta tal trahalho. 
V árias superioras gerais lhe pediran1 que f alasse a scus conselhos gerais, 
Di\'ersas conferências episcopais fizeram o mesmo pedido. 
. . É interessante ver estas duas religiosas brasileiras na sala conciliar 
conversando COIU diversos bispos que muito se ' interessam pela promoção 
apustólicll das . religiosas , 

Tudo isto servirá para que as religiosas dos países latino-americanos 
possam pôr em prática, com maior compreensão, as diretivas conciliares . 

(Do Boh:Um d.a CLAR. D. . U Ui. P. j) . . . 
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Valor Eclesial e Apostólico 
da · Vida Religiosa 

Para que todos os fiéis conheçam bem "- fun­
çã(J e a importància para a vida da Igreja. dos 
institutos religiosos aderentes de zêlo apostólico. 

. Esta foi uma d"-'i inten:;ões formula.das. tempos 
atrás, pela ASSQClaçlIo MundlaZ do ApostOlado da 
OraçtIo. F(Ji publicada pelo MESSAGERI DEL SA­
CRO OUORE ern 32 linguas diferentes, e milhões 
ãe ilUcritos· foram· convidados a rezar por· essa in­
tenção. Neste artigo (traclu'<:Ído de "Rlvista del/o 
RcligiClsc", Ano XIV, maio de 1965. pp. 262-269) o 
autor Uustra a Junção e importânCia dos institutos 
religiosos para a vida dO. 1(/rela. 

A RlWAQAO 
• 

PADRE GmSEPPE OE ROSA, S.]. 

· M UITO~ .Ç-RIST ÃOS. hoje em dia. 1Iiú:>_ estÍ11W'11t· a. vida. religio:a., pelo 
.c01tN-uno · move'", COlltra. ela · observaçoes duras P. graves. Nao falo 

aqui dos cristãos - mas são ainda "cri.tãos" ? - .q ue consideram a . vida 
relíg10sa uma loucura e lima ofensa contra· a vida, c vêem na vocação re­
ligiosa . a de.graça mais grave que pussa acontecer a uma pessoa. Não há 
talvez pai~ "cristãos" que se opõem com t6das as fõrças - por vêzcs 
anicaçando, usando violências c preSsões físicas c moraÍ$ - à vocação dos 
próprios · filhos, conseguindo impedi-los de seguir o chamado de Deus à 
vida relígiosa ? .. 

Falo, porém, de certos "bons" cristãos, os quais não compreendem 
o valur e o significado da vida religiosa. "Podcmos salvar a nossa alma 
e fazer o bem também no mundo, sem ne<.:essidade de fecharmo-nos" -
dizem êles. .ou então vêem na vida religiosa wn meio de fugir à respon­
sal?i1idadc e aos prohlcrnas· da vida: "Fêz'se religioso, feliz dêle ! Terá. 
assim, urna- vida tranqüila e sem prcocupações" - acrescentam. 
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Falo também de certos éristãos "fervol'OSOS", ·os quais pensam .que a 
vida religiosa não está mais de acôrdo · c~lIn as necessidades atuais · da . .Jgre.. 
ja, . porque a rigide~ de suas regras e de suas · tradiçõcs, a necessidàdi: da.'· 
vicia comum e O vínculo da obedi~ncia . tiram a agilidade necessária para 
adaptar as técnicas apostólicas· à mudança ·<las circunstâncias e· das· rie·: . , 
cessida<lcs, e sobretudo . porque a vida religiosa separa do mundo é torna 
os · religiosos cOm a mentalidade limitada e ·pouco . adaptados ··00 apostolado 
entre os homens de nossos dias : "Um apóstolo leigo tem mais liberdade, 
conhece melhor os problemas atuais e é mais aceito por aquéles a quem 
deve evangelizar, porque é um dêlcs e não · separado dêles" -'-'- di~em êstes 
cristãos .. fervorosos", provàvelmente. com a melhor das intenções. 

. . , 
* .. .. 

Estas ob jeçõe. de."onstrrnn 1~ma '{lnarânria do q1,e é G vida religiosa 
c daquilo que os rcUgíosos c as religi<Jsas realiza"t atualmente· ?lO campo 
do apostolado. Por isSo, nesta explicaçãu da intenç.í.o mensal · do Aposc . . 
tolado da Oração, veremos, antes ue tudu, o que é a vida religisoa e; de· 
pois, estudaremos de forma breve as relaçÕe:. "ntr~ a vida religiosa: c· o 
apostolado. Mostraremos a'Rim que a vida religiosa se inser~ plenamente .... 
110 mistério da Igreja e exprime algumas características · essenciais (valor 
eelesial da vida reLigiosa); mostraremos, além disso, que justamente atm· 
vés da atividade apostólica dos religiosos e uas religiosas, a Igreja. exer· 
ce uma parte relevante da sua missao apostólica (valor apustólko . <la vida 
religiosa) , 

Valor eclesial da vida religiosa 

A Constituição De Ecclesia, aprovada pclo Concílio Vaticano Ir e 
prcmulgada por I',aulo VI em 21 de novembro de 1964, dedica um capi· 
tulo intciro (o sexto) aos religiosos: basta lembrar aquilo que a" diz 
para compreender o que é a vida religiosa e a importância que a Igreja 
lhe atribui. 

Uma das características funuamentais da Igreja é a sf>ldidade : de 
fato, 110 Credo, dizemos crer na Igreja "una, som/a, católica · e apostólica" . 
Ora, diz a Constituição conciliar, "a santidade da Igreja... de maneira 
tôda. especial se manifesta na prática dos conselhos que se costuma chamar 
de evangélicos"; em outras palavras, dcsdequc que os conselho~ cxangélicos 
professados por voto formam a estrutura es~encial da vida religio~a, esta 
"oferece ao mundo um esplêndido te..temunho e um exemplo magnífico de 
santidade". Então o estado religioso, "mesmo não: pertencendo à estrutu­
ra jerárquica d" Igreja, está intimamente ligado à sua vida", de tal fonna 
que podemos dizer que a Igreja 050 é concebível sem a vida religiosa: 
esta é parte viva do mistério da Igreja. É por isso um valor, uma resli-

. dade ecic.l1Í<11. Mas, ondureS'ide p .. ccisl1Jn~lIt~ o 'Valor próprio <la vida re· 
. ligiosa' 

• 



. . ' -
. Rl!YJSTA ·DA. eRB ..:;... 'JANEIRO DE 196(; .' . . 

" 
. 

L A · resposta é simples ' : ' a vida religiosa é.' uma vidá · de cariilade, 
isto .é,collsagt:açâoao ·amor total eÓll;co' de Delts ,e das alina5 .:· Ora; dado 
q ... i-;a",arídade é a , . realidade essencial e · inais · elevada' do cristianismo, .. ·a 
vid,! ~e1igios.a. . .,...... c,. .rtlals em .geral, ." vida' consagrada - 'é a' forma lilais 
perfeita. da vida cristã. Na realidade, os. votos religiosos: de pobreza; .· de . 
casti!:lade 'e : de .. obediência têm como 'finalidade libertar, a quem' os pro­
fessa, . doo ' obstáculos que. poderiam impedi-lo de. doar-se totalmente . a 
peus· e de viv.e!' só para Deus e para as almas : êIe de fato renuncia às 
l'iq!!.~zas, às' alegrias· da . faroma . e à sua liberdade, a fim do! que só Deus 
seja sua ,·iqueza·,. o seu único. amor, ti SÓ a vontade de D.lls .eja aSila 
vontade ,. . .. . . . ,,' 

Os votos são pois {) caminho e o meio para viver na pleliitude do 
amo!:' ; aqui está o valor . tcologal ' (a <:aridade é uma virtude (cologal) da 
vida religiosa. Esta é um testemunho do primado de Deus e da carúJad~ 
na vida humana. 

'. 

2 " ' :Mas a "ida religiosa atinge a ~ua nobrez~ e a grandeza também 
do fato de ela s~ a imitação . mais perfeita de Jesus: "O estado religioso, 
diz a éonstit'uição conciliar, imiia ainda mais fielmente e representa .con· 
tinUamente na Igreja aquela forma de vida que o Filbo de Deus assu~. 
miu ao entrar- no mundo para fazer a vontade do Pai e qué propôs . aos 
discípulos que O seguiam". 

De ' fato, Jesus viveu e morreu em uma gmnde pobreza, teve uma 
vida ·virginal,. foi · submisso a Maria e José, e cumpriu sempre per.feita­
'mcnte a vontade do Pai: a sua existência foí tôda consagraria ao am01' 
<.lo Pai dos homens . . Os religiosos e ao religiosas vi vendo na pobreza, na 
castídade e na obediência a exemplo ' de Cristo e por seu amor, totalmen­
te doados ao amor e ao serviço de Deus e dos homens, são os discípulos 
mais íntimos de Cristo e seus imitadores mais fiéis : a sua vida é plena­
men.!e evangélica . . Daqui o .?J(Úor •. e'lJOJ'gélico da vida religiosa, Ela · é ·um 
tGs.fe,nunho dCJ h.vangelho. . 

'3 . . Não é tudo. A vida rdigio,a tem também um valor escatológico. 
Afirma a' Constituição: "Como, ' porém, o Povo 'dé Deus' não possui aqui 
morada· pcrmanente, mas busca a futura, o estado religioso, pelo .fato dc 
deixar SeU~ inembros mais- desimpedidos. dos cuidados terrenos, ora ma­
nifesta; já ",qui neste . mundo, a todos os fi~is a presença ' dos bens coles-' 
tes, ora· dá. testemunho ·da nova ·e eterna vida · conquistada' pela 'Redençáo, 
de Cristo, ora prenuncia a ressurreição futura e a glória do Reino celeste". . . 
O .sentido dêste texto é Q seguinte; a Igreja, Povo de Deus,' é uma rea-' 
lida<.l. escatológica, ' isto é, constitui já agora aqnêle que um dia estará 
na cidade de Deus e · possui já agora · o que 'possuirá quando estiver c'om' 
Deus; 'só ·que o é: de fnt'n\a obscura e inlperfeil'a, possui a ·Deus e por ·P.le 
é possuída na obscuridade da fé C da graça, não no esplendor da glória· 
e na· plenit1;lde da felicidade de Deus . No céu a Igreja será fonn'ada por. 
homens desligados dás riq1.1eZaS terre.stres, porque Deus ~erá a Sua úrlieS' 
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riqueza; ,na :Igrcja , celeste nãoexistirlio mais , rnatrimôníos, : e 05 ho'meps, . . .... . . . . , . 
amàrao ;t Deus , com çoração indiviso ;" no 'céu a vontade' de 'Deus $cra a 
vontade dos santos, porque êstes não quererão seilão 'o que :Ueus quer: ,, ' 

, ' , . . . . 
Desu., ,esta terra, a 'Igreja ' tende para êsse ideal, mas não pode reali· 

zá-Io completamente, estando condicionada ' pelas' necessidades' do 'tempo. 
e da 'vida temporal; ou melhor, realiza, ate quanto' é 'j)Ossivel; 'éste ' idea1~ 
atra,'&' dos, religiosos, :astes, de fato" renunciando ils ' riq\1ezas, ao , amor 
humano e à família, sobretudo renunciando à própria liberdade,anteci­
pam já nesta terra aquiló que será ' a (XIndição dos eleitos na pátda i:e1es~ 
te, trazem para O tempo a realidade futura, escatolôgiea; ' e mostram nns 
cristãos, seus irmãos, aquilo que Estes Serão tim dia nas alegrias de Deus 
e de tal mouo quê os levam' a viver com mais empenho a sua vocação cristã. 

São' pois, 'como diz o Concílio, "sinal que pod<; e deve atrair eficaz­
mente todos os membros da Igreja para o cumprimento dedicado dos de­
veres impostos pela vocação cristã"; são uma bandeira - que precede e ' 
guia o exército de ,Deus para a batalha; 'são um chamado poderoso, ã co­
ragem', cristã, sobrdudo ao exerciciCl da fé e da caridade; porque é na fé 
e' na çaridade que está. baseada a vida ' religiosa. Ela é portanto 11m teste~ 
nllmllo da rúalidCule Ida vida eterna, ' , 

, , ' 

Assim, as característiéas essenciais da vida religiosa são 'três: (eo­
logal, evangélic,a, escalológica. ' Mas ,estas são também as caraderística!l 
dá ,Igreja e da"vocação: esta, ' de fato, é chamada "à caminha .. no amor". 
a seguir a Cristo, levando após :Rle sua cruz, a procurar as coisas ,lá de 
ciroa e a viver na expectativa da (larusia do Senhor, Isto signi fica que a 
vida religiosa é uma maJlifcstaçao da própria 'vida da Igreja, Eis' por que. 
a Constituiçao ' chama a vida religiosa "um dom divino qtle a Igreja rece~ 
beu de seU Senhor e cOm " sua graça scmpre conserva", É claro, assim; 
que ela tem um valor c um significado .de.s-U.ú, 

Valor aposrolico da vida religiosa 
, 

, A vida ' religiosa, além de um valor edesial, tem também um vaJot-
«(lostótico , 

, L Al1tes de tudo, uma ' observaçiúJ : uma parte notabili~sjllla ' do trqa 
balho apostólico da Igreja, huje, é' feita por religiosos e religiosas : Em 
Sua, mãos está quase todo o, trab"lho propriamcnte missionário; de ' can-

, , ' 

qUlsl'a e de fundação de llovas cristandades; !luase todo o trab:)lho' edu-, 
,cativo. e de formação d" juventude ê feito ' porêles; 5ão 'dêle, qtiase tôdas: 
as ' obras de cariclade e tl. ' assi,téncia; tem uma parte notabi-Ilssima' no en­
sino das ciências sacras e ' na pesquisa teológica., na difusão da- verdade cri,,­
til mediante a ' imprensa e os outros instrumentos de comunicação ' social 
e. ' enfim, na pregação da palavra de Deus;' ucvc-Be em grande parte a êles, 
a· busca ,C ' a atuação de novos métodos 'de aJ.lostolado'. O que mais conta. 
ri 'trabalho apostólico ' qtre êles r~'Illjzarri, não é, um trabalho de livres ' ati-

," . . 

, 

, 

, 
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.raOOres e .sem um ·amanhã: o fato dc uma obra apo$tólica estar a cargo 
°n5:o do ind ivícluo mas da comunidade 'religiosa faz com que ' esta tenha 

. estabilidade (! prolongue os Seus efeitos benéficos além da vida daquele 
que ·.a fundou. . 

Ao contrário, uma ' obra '" apostólica ' 'criada por um apóstolo ,leigo ali 
não ligado a uma família religiosa, a maioria das v';zes, morrc .com êle o 

20 Est:l observação nO.<; diz que a vida l°cligiosa não só não afasta 
do apostolado, mas é cami1lho para algué"t ser mais pllJ1zmnent. após­
talo; não 56 não o torna menos aclaflt,~do à vida apostólica, mas constitui 
a melhor escola de adaptação ao apostolado.. Isto não significa, evidente­
mente, qúe quem quer ser ap6~tolo deva 11cccssàriamente tomar-se reli­
gioso; significa apenas que ent.re vida religiosa e apostolado há uma re­
lação estreitíssima e indissolúvel, C' que a .vida religiosa é cssencialmente 
apostólica o 

De fato, nós nos fazemos reHgiosos - ou melhor, respondemos sim 
ao chama.do pessoal de Cri"tu ao cótado religioso - 11 ão para f ugir ao 
mundo e às responsabilidades humanas, ou para colocar em segurança 
a própria salvação eterna, mas para amar a Deus e doar-se a :Rle com todo 
'0 coração, para imitar J C5US c viver na sua intimidade, para coloc. ... r-se 
a serviço da Igreja e elos. próprios irmãos - especialmente dos mais pn­
bres c dos mais sofredores - e consagrar as próprias fôrças à sua sal­
vação eterna. Destarte a vida religiosa - sob quulquer {aY1ua - tem 
por fim o apostulado; ela é apostólica. 

"Sob qualquer forma" - disse . De fatn, alguém, enganado pelas 
aparências. poderia pensar que a vida religiosa. sob a forma contempla­
tiva - pensemos em . uma irmã carmelita que não saí nunca do L"Ouvelltu 
ou num zl10nge trapiata - não seja uma vida apostólica; entretanto o . é, 
e de modo eminente, com a ·oração e ' com o sacrifício. oferecidos a Deus 
para :z. salvação dos homens. Prova ~eja o fato que a Padroeira das mis­
sões católicas, juntamente com São FrancisC".Q Xavier, Apóstolo das fu­
dias e missionário incansável, é Santo ... Teresa do Menino Jesus, que nun­
ca .saiu do seu mosteiro de Lisieux para ir pregar o Evangelho aos pa·· 
gãos; mas ' eia fêz, pelas missões, talve7. tanto <j.uanto São Francisco Xa­
vier, com ..... " oração e com o sacrilício de sua vida, oferecida a Deus -
Amor misericordioso - para a ~aIvação dos homens. Na rea1idatIe, a 
fôrça que converte os corações dos homens não é a palavra humana, mas 
a graça de Deus: ora, a graça da conversão 6 fruto da o7'<sção e do s<urifí­
cio. Ainda uma vez, é a cruz - e a participação dos homens na cruz de 
Cri.to - que redime o mundo o 

De minha parte, quando penso nos mosteiros ele clausnra, sou levado 
a compará-los às grandes centrais elétricas que, na solidão dos Alpes e dos 
Apeninos, são a naSLocnte da energia que ilumina a cidade e quc faz tra" 
balhar as fábricas e os trens . :BIca são na realidade as ccntrai~ da cari­
dade, das quais flui na Igreja o rio da energia. que f:z.: falar os apóstolos 
e faz morrer ós mártires; sãu. nesta grande ál"vore da sociedade humana, 
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as raízes de ond~ parte a seiva vivificante, que não deixa o. nos~o mundo 
mergulhar na ,aridez espiritual ,e na morte. , Diz a Constituição Do EccleSÍ'a: 
"Ninguém julgue que os' religiosos peJa sua consa,gràçao se tornam alheios 
aos demais h'nn,cns ou inúteis na cidade terrena. Se bem que, às vêzes, 
n;io estejam, dü'elatncntc ao lado dos seus coetâneos, todavia ps têm pre­
sentes de uni mudo mais profundo na intimidade de Cristo e cOOl'ernIn 
cspiritualmente, para que a cdificaçao da cidade lerrena tenha sempre set! 
fundarnepto no ,Senhor e a me tenda, li fim de que não trabalhcm em vão 
aquêles que porventura a edificam" . 

3 , A 1iás - é importante, notá-lo - a vida rdigiosa oferece possi- , 
bilidades apostó[;CQ.5> (falo, aqui, de apostolado direto e especifico da pre­
gação da palavra de Dcus e da administração dos sacramentos) muito 
ma':" vasta .. do que o pode fa~er no mundo uma vida não consagrada; em 
outras palavras, normalmente um religioso ou uma religiosa pode consa­
grar ao apostolado ",tI ito mais tempo e. energia do, que o poderá fazer um 
apóstolo leigo , Isto, meSmO porque, para a sua consagração, o religioso 
se livrou de tôdas as prcocupaçõ~s, menos a apostólica; sobretudo o voto 
dc castidade faz .em dúvida com que o seu coração se abra a tôdas as ne­
cessidades, a tôdas as preocupações e a tôdas IIS dores, e possa estender 
o seu interês.e bem além, do d,'culo familiar dentro do qual o matrirnÔ· 

, nio fecha o coração de um homem, 
:J;: claro, então; que a vida religiosa torna a quem a abraçou admirà­

velmcnte idôneo para. a vida apostólica. Não é verda<lc pois, como alguns 
afirmam, que a vida re.ligiosa mort i fique e diminua a cap"cidadc humana 
do apostolado ou a conserve inábil para o trabalho apostólico 110 mundo 
de hoje. Isto certamente pode acontecn, e alguma. v':zes acuntece, A cul­
pa nao é da vida religiosa, mas de uma f alga ascética, de falta de ma,tu­
ridade },umana e de conh""imento das normas de uma sã psicologia, pnr 
parte de certos responsáveis e di,'etores cspirituais. Justamente, a C()ns-' 
tituição condliar nota, a êste re'peito. que "a pro[jssão dos conselhos 
evangélicos não constitui um obstáculo ao verdadeiro desenvolvimento da 
personalidade humana, mas por sna natureza quc lhe traz antes amplas 
vantagens. embora impOrte na renúncia de bens que indubitàvehnente me­

,Tecem, aprêço. N;l verdade os conselhos , volllntàriamente abra~'.3dos sel!1m~ 
do a vocação pessoal de cada um contribuem não pouco para 11 puriGcação 
do coração e liberdade espiritual, mantêm continuamente vivo o fervor da 
caridade"; em outras palavras, libertam o homem e o abrem a Deus c a09 
homens, Ora, um homem vale - também do ponto de vista humano - em 
tanto quanto é "livre" e quanto é aberto, pois que a grandeza está em dar-se 
espontâneamcnte e não fechar-se cgolstir.aJnente sôbre si mesmo. 

Assim sendo, a vida religiosa é, na Ig,'cja, a pérola mais esplêndid.1. da 
sua I"cal corOa: "Por isso, diz ainda a Constituição De Ecclesia, o Sagrado 
Sínotlo encoraja e louva. 05 hOmell$i e as mulheres, IrntáQs c IrJ11ã,,!:i, que 
nos mostciros ou nas escolas e hospitais, ou nas missões, adornam a Espôsa 
de Cristo pela constante e humndc fidelidade na acima mencionada cansa" 
gração e prestam' li todos os ' homens os mais variados e generosos "crviços , 
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Crise da vida l'cligiosa 
. . 

É inegável que, pelo menos sol> certas formas que se ressentem muito 
do passadó, a vida religiosa atravessa hoje um período 'de crise, 5\lb aÍguns 

.J\spectos, aglida; tal crise diz respeito, sobretudo, ao recrutamento de novas 
levas que se torna sempre ,,,ais difícil (a maior parte dos institutos religio­
Sos lamenta escassez de vocação), mas toca tambétl1 a certas dificuldades de 
adaptação aos novos tempos e às nova>; exigências do 'traballlO apostólico 
~lo mundo de hoje, tão coinplexo e tão prohmdamente difer.nte do de . , . 
ont~l11 . 

Pelo amor que têm pela Igreja, para quem a vida religiosa é a jóia 
mais preciosa, " pelo desejo que têm de salvar o mundo, devem túdos 05 

' bons fiéis rezar ardentemente para que os institutos religiosos sejam . mais 
'bem ' conhecidos c mais apreciados pelos cristãos, pata que êle. cresçam em 
santidade e fervor de "êlo apostólico e consigam adaptar-se prontamente às 
necessidades apostólicas de nosso tempo; devem sobretudo rezar a fim de . . ',- . ' - ' . , que os Jovens Cr1!=:taus e ns Jovens cn~tas vejam, sempre em maior ntUllCro, 
na vida religiosa, U!rI ideal pelo qilal vale a pena dedicar a vida. 

A HOLANDA MISSIONÁRIA 

Etlft·c padres, irmãos e irmíi~, ptU'tiram, 2m 1964, da' H olf1<l,da, 1 384 
'IlIisS"'"ários religiosos, d.os qHa;s 304 pela pr;,meira ?Iez (em 1963, hrL1JUtm 
partido respe.c/WlMnente .1 080 e 285). 

Dêsse ""1"""0 de .ni!1sio'nários, 43 fora"" para O1.lro.< pais!!;; da Buro­
' pa, 445 para- a Afri,ca, 352 parri a A",árica, 356 para a AJ'ia e 8 para a:Aus-
'trália (J Nova Zelândia , . 

O's países que rcceõera.n niaior 'contingente rIe misswf!ários são a In­
donésia COm. 420 (cm lf}63, Com, 122) e o Bra.ril crnn 185 (",,~ 1963, com 
121). . . 

1 

NôVO PENSIONATO PARA MôÇAS ESTUDANTES 

Em' Niterói, . Estado do Rio 'de ]atlciro, a um qulLôn\.etro das 
. Barcas, abriu a Congregaçã.o das . Irmãs Missionárias da Sagrada 
Família, um PENSIONATO para môças estudantes. O lugar é 
sossegado e proporciona-se para Uma vida de eStudo. 

Para informações e reserva de lugar, dirigir-sé a : 

Madre Supcriora 
Avenida Cami/lo Pereira CarneirQ, 160 
NITERóI ,- Estado do Rio 

._-------------------_ .. -._ ... _----
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DO JUNlORATO 

Qual a S1(a opiuião sôúre 'U·1U ju.nWl'ato , C01nU1n 

ou condiçao juridica da mestra de junioratu r . 
e sôbro a • po;-.-

1 . Do inquérito que Iízemos no 'último Encontro das Mestras l'e­
sultou que, das 95 congregações .representadas. apenas 18 tinham um no­
viciado de um ano só. Ora, a difu~ão e generalização paulnti"a do novi­
cia.do de dois 'ano~ garante que a~ noviças) ao entrar para o juniorato,. te­
nham já uma formação sólida quanto aos conhecimentos fund'lmentais da 

' vida religiosa e da espiritualidade própria de sua congregação. E des­
. tarte estão preparadas para enfrentar também um juriiorato comum. 

Importa, no entanto, distinguir entre Oó vários tipos de juníoratos 
comuns, Algtlmas congregações pensam em fazer j unioratos interprovín­
dais ou nacionais admitindo neles exclusivamente' junioT1stas da mesma 
congregação, aO passo 'iue outras preferem junioratoó comuns a vária, 
congregações , Compreende-se que o primeiro tipo seja mais fácil de rea­
lizar-sei unla vez que reúne eLementoR com a megma esplritualidade e com 
idêntica finalidade , N "ste caso, a. províncias permitirão' também que as 
juniorist,..,.s pa.sem t()(lo () tempo ' na casa. instalada para ela.s. Certas res-

. trições porém poderão vir a ser feitas em se tratando de j unJoratos inter­
congreg.cionais. Pois, diz a Madre Estrada, do Instituto das Ancilas do 
Sagrado Coração : ' 

"O fim do juniorato é continuar a fonnação religiosa começada. 
no novlciado... e dar às junloristas a formllçllo ' intelectual neceS­
sária para conseguir 08 diversos fins 'do instituto ... O junlorato é, de 
maneira particular. o tempo oollBagrado ao estudo. Durante o mes­
mo p!>ríodo, as Irmãs-Junlorlstns ·si!.o levadas a. a.preclar sempre mais 
a sua vocação a. unir ,ao espirlto de reparação pl'Óprto do Instituto, a 
observar fi Vida religioso. atra.vés das leis da caridade e a adquidr ,as 
virtudes que deflnem o nosso instituto, COmo lhes ' fôra ensinado no 
novlc;ado" (1). ' 

É certo que o juniorato tem por' fim principal a ' formação mais apro­
fund"da na vida religiosa, cuidando, ao mesmo tempo, na medida do pos­
sível, da in6truçao doutrinária, profissional c apostólica. Não se estranha 

,. que cada con[:rcgação deseje a maior . liberdade possível no tocante à for­
mação religio.a', Contudo, há também 'neste setor matérias que podem ser 
dadas c ouvidas por tôdas indistintamente. Vale isto óobremodo quando 
Se considera os estudos em geral como ainda os espeCializados, por exem­
plo enfermagem, serviço social etc. 

(1) Cf. Attt dei 1 COllBIgIlo Na.zlonale deUe FederazlOD.1 
(6-10/09/5:1). Romo., p. 40, 

tra I .. ' ReJIgi""" . d'ltalta . -. . . 



• 
• 

56 REVISTA DA CRB - JANEIRO DE H66 

, Levando na devida consideraçli.o a "O!1tade da Igreja c o' desejo das 
superioras rcsponsáveis, isto é, que o jl1niorato, para poder trazer os fru­
tos almejados, esteja convenientemente e.<truturado e provido de um 
professorado à altura da instrução e formação exigidas. muitas congrega­
ções, fazcndo um exame , sincero, Dao se sentirão em condições . de .satisfa­
zer êstcs postulados. É, pois, justa a cOlistatação que se é "de d~sejar 
que tôda a província religiosa, Como tem o seu noviciado, tenha também 
'seu juniorato próprio ... não será fácil dispor de um corpo docente e de: 
meios suficientes' para. mantê-lo no nível necessário... Certamente, para 
muitas congregações, não será possível organizar os seus estudos. Mere­
ccm, portanto, louvor aquelas iniciativas comuns a diversos institutos re­
liginsos que organizam juníoratos intercongregacionais, pelo menos para 
enfrentar juntas tôda a não fácil organizaçao dos estudos" (2). 

Não há dúviua que, para melhorar o ensino e a formação doutrinária 
,c profi~sional e para diminuir as despesas, seja sumamente recomen­
dável <> junior.<to comum a vária. congreg-.J.ções. Acontece, no entanto, que, 
ao examinar o lado da via bi!idadc prática, surgirá uma série de entraves 
qUe 56 poderão ser eliminados, se fôr possível fa",e,' o's estudos profissio­
nais próprios ao próprio meio. Os horários da escola de enf~rmagem, da 
escola de serviço social, do ginásio etc. nem sempre coincidem, Umas au­
las sao à tarde, outras de manhã e algumas até à tloite. Como se atenderá 
a tantos interêsscs sem prejudicar o andamento do juniorato ? 

A primeira CQndi<;ão, portanto, é que seja possível organizar um ho­
rário que permita a tôdas a frequência às aulas de formação religiosa, 
Quem de todo nao puder participar ddas, ueverá deixar os estudos espe­
cializados para mais tarde , A não se guiarun lôdas por êste , principio, é 
de se recear que a concretização do plano e o andamento do juniorato j a­
mais venham a ser atingi dos com sucesso. 

Aincla que aplaudamos a ' idéia de se fazer 'um jtiniorato interprovin­
dal ou mesmo intercongr~adonill, é certo que não desconhecemos, as di­
ficuldades práticas quanto à execução dn projeto. Toda.via, não convém 
renunciar sem mais a reflexões e a uma séria análise a tal respeito; e.~lu­
dem-se os meios e procure-se a 8oluç.íio mais adequad;t para as ;unioristas. 
Ressalvamos apenas que a forma.ção espiritual, p"ópria de cada .collgre­
g..J.ção, deverá ser assegurada de qualquer modo que seja. E isto serÍl fácil 
ao menos quando as junioristas ,'e5idirem em casa de sua congregação, 
freqüentando apenas , o juniorato comum (3) '. No caso menos favorável 
aproveitcm-se os fins de s~Jnana C as férias para da~ a formação necessá­
ria e especifica; purquaIlt(} não se nos afigura muito aconselhável que, mo­
rando tôdas na mesma (-asa, cada grupo tenha sua mestra própria para a 
fonnação espiritual conforme sua. congreg-.tção . Experimentos prudentes 
e 1J~m COlltmlndos poderão, aos poucos, trazer muitos c.onhecimentos e re­
sultados concretos que ajudem' a ajuizar melhor sôbrc o assunto. 

,- .(2) Op. "it,. , p.. 41. 
(3) ~0 GAM.:B.t\RI, S.M .M~ - em" The j"nniomte in Slster Fw!Uation, ed . 

Sister Rltamary. C.H, M . , Ncw YOl'k, p. 19. ' 
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2 . . Embora· o Código nao determine nada a respeito da ·Condição 
jurídica <Ia dirigente de juniorato, pôsto que · se trate de ·uma ·instituição 
bastante recente, não será difícil delinear, de algum modo, a figura da 
mestra de juniori.las . Se o juniorato "é o desenvolvimento ou comple­
mento haTmoriiooo e integral da formação iniciada no noviciado" ( .. ), de­
enrre dai que a l'osição da mestra de juniorato deverá assemolhar-s~ à ·da 
mftstra de noviciado . Neste sentido diz a já. mencionada Madre Estrada ~ 

• 

"Jt preciso colocar à frente do jnniora.to uma madre que lhe as­
suma tôd .. a responsabilidade. Pode-se lhe dar o nome de mestra de 
juntorlstn. . Os dote8 que ""ta madre deverá. possuir, deduzir-se-ão 
do 8eu du.plo ofi"io: 1 .• , cuidar das irmã.. junlorlstas procurando, 
com particular solioitude, completar a sua formaçao religiosa, ini­
ciada no noviciado; 2.9, dirigir, como dil·etora dos estudos, a formaçao 
intelectual. As eon~tituições do< institutos modernos concedem o. fa­
culdade de revestir a. madre de uma autoridade semelhante ã da mestra 
de noviças, conforme o Código do DIreito Canônico (cãn. 561, § 1). 
A matéria é sem dúvida delicada; tanto maJs I?orquc o cargo de di­
retora dos estudos deve dar à mestra de juoiorlStas autorIdade sõbre 
as professôras, as quais, como religiosas, estão .uj citas ao govérno 
da superiora local. Um regulamento oportuno poderá soluelonar as 
dificuldade:!" (6). 

, 

·Portanto - opina o Padre Gnmbarl (7) - !l.8 jovens irmãs pre­
cisam ser confiadas a. uma religiosa que dcsempcnhar6. o cargo de 
mestra. A fIm de que o propôsito do Juniorato possa ser realizado, 
deve esta mestra ser especialmente .capacitada e preparada para a 
d.elieada tarefa a ela confiada. Em gmnde parte o sucesso depende­
rá. de sua atuação e direção. Caberá a ela. a responsablUdade do jU­
niorato, além da dlrcçlio do mesmo, sob o contrôle da mestra geral 
(8). Para asseguraI' unidade de ação, alguns in stltutos . confiam tam­
llém à mestra a direção dos estudos. A mestra nao deve ter funções 
ou tarefas que sejam incompativels com o cargo que ·ela exerce ou 
que de qualquer maneIra Impeçam ela se entregue totalmente às jO" 
vens. ~o caso de funcionar a casa sbmcnt. como Junlorato, nada 
impede que ela seja a mesma auperlora ... Se o junlorato estiver em 
conjunto com outra comunfdade, a mestra não deve 8er · nonnalmen~ 
te a sJlperiora; e suas relações com a superiora da casa sao análogas 
àquelas da mestra de noviciado coro a superiora da casa de noviciado. 
A me:!tra deve ter conhecImento profundo da vida religIOsa em geral 
e de seu prôprio instituto em partlcuIal', e deve poder guiar nao "b­
mente com polavras mns também com exemplo" (9). 

• 

Nã.o existindo ainda normas específicas oficiais com rel:tção. ao iu­
niorato e à <lirig~nte, não se estranhará que possam surgir alguns atritos 
entre a sUl'eriora laçaI e a mestra, como também entre esm e as· demais 
irmãs da comunidade que ainda não se acostumaram à 1lOvidade. Conlo 

(4) l>:IJO aAMJ3ARI _ OI>. olt .. p. 16. 
(!» Cf. AUI dei I Consirll" N"zionale ... , P. 41. 
(6) Op. cU .. p. 41. 
(7) ELIO GAMBARI - op. clt·~ pp. 1B-17. 

· (8) Ou também da superlor .. proVincial. . 
~9) Cf. :PE. JOAO CORSO. S.D.B . _ "O J'lmJora.to Da formação d!)S rellglosas u 

em Revl.ta da. CRIJ, 19G2, pp. 633 e os. 
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no passado, depois de um .ano de. noviciado, se entrava logo no duro, algu- .·,···, 
mas ' innas não entendem por que a. jovens de hoje precisam de melhor 
formação e de estudos mais prolongados, COllvel1cida~, porém, da. forma-
ção deficiente que receberam e da qual elas mesmas se qlleixam constan­
temente, c hegarão à eonc\usãu que de fato se trata de uma necessidade, 
além de corresponder à vontade da Ig reja, 

J ltstamente adverte a Mad rc E strada: "Sem dúvida, há nisso uma 
.grande ui fic:uldade " vencer, oriunda do fato de retardar por alguns anos 
o envio das irmãs ao trabalho; sohretuno em vista ua falta de pe.,oal de 
que nos ress clltimus, mas o sacrifício se l '~ largamente cumpen.ado pelo 
hem maior que as religiosas ascética e p rofissíonalmente mais bem prepara­
das hao de fazer-" (10), . 

Para criar tlltl. anibiente de paz, indispensável para as jutlioristas, para 
. a mr:stra e a cOlnuniuatle, elabore-$ie tJtn progranla e el:itabelC!çarn-se l1or­
·ma. que por tôdas devem ser respeitadas. Dentro de pOll~OS anOs' terel1lC~ 
prescrições mais exatas da . parte da nutoridaric eclesiást ica competente, 

FREI FRANCISCO XAVIER BOCKEY, O.P .M . 

----:----
. (lO) CI. Attt del I COnBi(;lio Nazi.DaI.,. ,., p. 41. 

,-----------------,----'------ , 
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PEDIDOS DE NOVAS FUNDAÇõES 

RiQ de .Janeiro - O INSTITUTO DOS CEGOS "BF.N­
JAMIN CONSTANT" do Rio de Janeiro, ~om mais de 300 assis­
tiuos de ambos os ~exos, sol icitou da COll f erêneia que provi nencias­
se u!lIa pequena comunidade de três a quatro irmã, e O,utra com o 
meSIno número de irmãos, l'cspectivarnentt: para a seção ff!nlinina c 
a milsculina, a f.inl de d~u' aos cegos élssí!$téncia humana P. espiritual. 

A administração e O ensino do Instituto estão por conta de fun­
cionários leigos . Através de um contrato, elaborado COI!1 a asses­
~uria da CRR, estará garantida a manutenção e a assistência espiri­
tual dos religio.os c t'eligiosas, qu., poderão exercer nlagníHco apos­
tolado, ~mbor" árduo, de presença da I greja junto aos cegus_ 

Para ultcriores ínformações, dirigir-se iL Co"ferê"cia dos Re­
ligiosos d~ BrCJsil. 

Rio de Janeiro - A P a róquia de Santa Tercsinha procura, 
até fevereiro de 1966, unJa Cotlgt'egação para dir igir a CRECHE 
"FUNDAÇÃO CARDEAL LF.MW', à Rua Álvaro Ramo., 441, 
Botafogo, Rio de Janeiro, Mantém esta Creche ~êrca de 120 crian­
ças . Necessita-se de três ou quatro irmãs, 

A quem puder atender, I"Oga-se queira tratar com a COKfe-rôn­
da, dos Religiosos do Brasil, 

---------- -----------_._-
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INSTI'rtJT() DE F'ILOSOFIA E TEOI,OGIA 

A idéia de organizar um semillário comum para clivcrsas ordel1' c 
~ongregaçóes - que dcsue há muito estava na mente dos Sllpcrior~s mai(}. 
res - en~ontrou finalmente sua cOllcrelizaçao n:l capit;,l handeirante, sob 
a organização e patrocínio da seção estadual de Sã.o Paulo da Conferên­
cia cios Religiosos uo Brasil. Aos sl1{1el"iores responsávei" sobretudo nes' 
ta l'egião, se punha, cada vez com mais premencia, o cruciante problema : 
1) manter um corpo docente qualificado e numeroso· para lecionar a re­
duzido número ele dérigos; 2) deixar a formação inteleClllal c cultural 
de seus futuros sacerdotes a profe,sôres não espedfir.amcnte preparaelos. 

Há anos para cá que se constatava o desejo de uniiicaçao. E, quan­
do ao problema de escassez de pes~oal docente idôneo se somavam as di· 
ficl1lúade~ sempre crescentes de finanças, mais aun1 .... 11tava o desejo dessa 
unificação . Dos próprios órgãos eclesiásticos no ... xterior chegavam Sl1-

gestões nes!<c sentido, de forma " poder conseguir -se a máxima eficiência 
com os recursos oferecidos. 

Assim foi que, em dezembro de 1%3, a CRR-Nacional convocava 
tuna reun:ão ele Sllpcriores maiores para estudar o problema . Constituiu-se 
uma comissão para estudar em particular a fundação cle um seminário co­
mum na cidade de São Paulo. Desde a sua primeira. rcunião, no dia 30 de 
janeiro de 1964, o Secretário estadual da CRB-SP, Revmo. Padre Al­
cuino Derks, asslItlcionista, recebeu a ilU.:umbencia de coordenar as diver­
sas inir.intivas e organizar O~ diversos encontros. 

Após. um encontro, no início nc agôsto do ano passado, entre o Revl1l0. 
Padre Tiago G. Cloin, Secretário-Geral da CRB, e a Madre Inês de 
J '!sus, Provincial das Cônegas de Santo Agostinho, logo surgiu a possi­
bilidade de iniciar o curso ·no Colégio, das me,mas Côneg-.s, à Rua Caio 
Prado, 232, na capital paulista, possibilidade confirmada, poucos dias de­
pois, por carta dirigida ao Secretário da CRn de São l:'aulu . Sucedeu, 
em 3 de setembro seguinte, uma reuniao dos prOvinciais interessados, com 
a participação de treze congrcga~ões . Dificuldades "árias houveram ele ser 
vencidas alé '1ue, em reuniao ·de 26 de novembro de 1964, ficou decidida 
a abertura do Curso Comum Seminar ístico parA. 1965 . 

Com solene concelebração da santa missa, p residida pejo Cardeal-Ar­
cebispo de São Paulo, Dom 1\.gnel0 Rossi, foi pois oficialmente inaugu­
rado o Instituto de Filosofia e Teologia, no dia 25 de março do aoo findo. 

OJ:ganlzação atual e freqüência 

O Instihlto de Filosofiót e Teologia lem seu currículo organ;~ado da 
seguinte forma: O primeiro ano, tanto de um curso como do outro, é iu-
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• 
ucpcnuente; o segundo e o terceiro anos ue Filosofia, bem C0l110 os três 
restantes. de Teologia, ~erão em curso circular. Mat ricttlaralll-sc 110 ' ano 
passado 93 aluno., de sete congregações c três dioceses; 43 alunos freqüen­
taram o curso de Filosofia e 50 o curso de Teologia. O Corpo Docente de 24 
membros se compõe de 7 leigos, um· irmão e 16 -sacerdotes,. dos quais dois 
são sacerdotes seculares c 14 prov~m de 12 congregações. O progr:una 
atual contém, para a Filosofia, 12 matérias; para a Teologia, 9, Na Fi­
losofia há algumas matérias novas, como Noções de Direito, Filosofia das 
Ciências e Cultura R eligiosa no BrasiL 

Os E statutos do Instituto ' de 'Filosofia e Teologia inspiram-se nos . ., . 
scgtuntes prll1C1plOS : 

1. o - O programa de .follllação dos alunos segue a orientação dada 
pela Teologia do Concilio. . 

2.0 - Procura-se o eotrosamento de tóclas as congregações em pé 
de igualdade, sob a .direção da Conferência dos Relig iosos_ 

3 ,° - Procura-se ainda o entrosamento dos alunos com os profes­
sôrcs, por meio de representantes dos alunos, escolhidos por 
êles, nas reuniões do Corpo Docente, 

:&,tes princípios vigorarão também em 1966, quando os Estatutos 
"serão atualizados em bases das experiências de 1965, e principalmente 
em base às determinações do Concilio Vaticano li". 

Uma experiência moderna 

.o Instituto de Filosofia e Teologia realiza uma experiência moder­
na em matéria de formação de seminaristas, reunindo em um só curso es­
tudantes de várias ordens e congregações, Des:rn.rte <:êrca de vinte sacer­
dotes puderam ser liberados para outros trabalhos pastorais urgentes. 

O Ius!Ítuto quer ser UllJa escola de cristianismo autêntico. Professô­
res e alunos se empenham em formar uma comunidade de fé, de amor, 
.de culto e de trabalho, A Teologia que aqui se e.tuda, quer ser a Teo­
logia do Concílio, .não estática e abstrata, .mas viva e dinâmica, que re­
pensa e ' vive o mistério de . Cristo e a História da Salvação, de tAl modo 
que transpareça claramente a sua conexãO com a liturgia e a unidade de 
formação sacerdotal, ao mesmo tempo que leva à vivência el11 " profundi­
dade e à ação pastoral eficiente. Na mesma linha siWa-se o estudo da Fi­
losofia, com sadio otimismo com reJaçaQ à natureza e às correntes de 1'en­
sam"oto, sabeodo que o Deus da revela,ao e da graça é q mesmo que cha­
mou à "xistênCÍa todos os s';res e pós as leis que Ihe.s governam a natu­
reza; que o Deus cios cristãos é o Deus de todos os homens e de tóda., as 
inteligências, sendo-lhe aceito todo aquêle que em qualquer tempo e em 
qualquer povo o teme e pratica a i tlstiça. 

Sintonizado com o espíríto da Igreja reunida em Concílio, e em obe­
diência a éste mesmo e.pirito, o Instituto' está "incwl1izádo com o mo­
mento histórico qUe vivemos, atento aos sinais dos tempos, de olhos abel'­
tos para a realidade brasileira, e a atenção desperta para a dimensão da 
çloutrina da Igreja, . 



" 

: I . 

· ' 

CRB~Naclonal - Ao iniciar ° 'ano de 1966, deseja 11 CRB lem­
brar aos reverendos padres, irmaos e ia mas alguns de seus planos de fi­
nanciamento.<! em execuçao, e já anunciados através de circulares, bem 
como chamar ' a atenção para outros serviços que oferece a Conferência, 
em atendimento aos diver.os interesses dos religiosos de todo o Brasil, 

Assim, no Selor dç Veícul(}s, dispõem oa religiosos de três modali­
dades de financiamentos que proporcionam condições mais vantajosas que 
as oferecidas pelos órgãos oficiais (cf. circular ,29/65), podendo assim 
'adquirir qualquer tipo de veículos de fabricação naciol1al, usufruindo ain­
da a vantagem ue, na mesma oportunidade e imediatamente, garanti-lo 
com diversos tipos de seguro. A Motoneta Lambreta LI-ISO, de gran­
de efeito prático tanto pela sua versatilidade COllIO pela economia que re­
presenta, é dos últimos lançamentos que , a Conferêllcia apresenta, com 
I'cdução no custo tolal e nos planos de financiamento, sem entrada (cf. 
circular ' 32/65) , 

O Serviço de Viagens está inteiramente reestruturado e capacitado 
para oferecer condições inigualáveis aos religiosos que descjam viajar ao 
exterior. - Com 1'lanos de financiamento que variam de 10 a 15 presta­
çoes mensais; poderão êles dispor dos mais confortáveis transportes, seja 
por via maritima ou aérea, valendo acrescentar ainda que a CRH tem 're­
servadas c em caráter p~.rmanente duas cabines de seis lugares: C:çcíUs1V(]r 

mente para religiosos, em navios para qualquer parte da Europa, - Nas 
'viagens aéreas, as relações , comerciais existentes entre a CRB e a TAP 
(Vôo da Amiude), agora fortalecidas, permitem também a reserva pcr­
manente de passagens para qualquer pais da Velho Continente. 

O Serv;'ço de DOCU7nfffltos Pessoais foi igualmente ,organizado de 
modo a dar aos religiosos tôdas as facilidades na obten<;ão de quaisquer 
documentos; seja de caráter pessoal ou profissional : Carteira de Identi­
dade, Carteira de Motorista, pi:wsaportes, vistos para saída do país, Car­
tei ra de Estrangeiros, etc, (cf, circular 27/65), 

Aos religiosos que necessitem adquirir materiais necessários ao cum­
primento de suas sagradas nli~sões, facilitará. a CRB as compras superio­
res a Cr$ 400 000, financiando em dez prestações, sem entrada e a juros 
l'edUlddos (cf. circular 37/65) , 

Recomenda-se a todos os padres, irmãos e irmãs o AnuáriQ Católico 
- edilação 1965 -, tun completo informativo de 1 200 páginas, com ex­
celerite apresentação tipo/,'rafica, N ê1e se encon[ ra a relação d~ lôdas as 
casas religiosas do Brasil, congregações, arquidioceses, dioceses, prclazias, 
paróquias, a relação nominal dos sacerdotes etc. 
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" ATENÇAO: Solicita-se ", coopernção de todos no ',sentido de qu~ ,cô- ' 
muniquem imediatamente, sempre que Ocorrei"quaJ'qucr," i,'regliiaridáde no 
recebimento de mercadorias encomendadas à - 'CRB. Dêsse modo; será 
sempre possível encontrar-se uma soluça0 favorável junlo aos fabrican­
tes ou representantes, o que evitará eventuais prejllÍz,os . 

, 

• 

• 

ANUIDADES ESCOLAR~S 
, 

O Diano Oflclal. número 226, de' 26 ele not>embro ele 1965, 
(Seção I, Parte 1) ~lioa nU8 ,,4gmas, 12, 047/8, o Parecer -

- número ' 245-H de 31 dii àgl)sto do relerldo ano, Ctprovado pelo 
, E:rmo, Sr, PresMente lia RepúblíCCt, trotanão de fi;r;ação das 

anutdades escolares, do qual"destacamos o seguinte: 

"Consulte o Ministério da Edueaçá9 e Cultura sÔbr. sua competên­
cia, para intervi r na fixaçÃO das anuidades escolares, Pelos estabelecimen­
tos particulares de ensino secundário, apás a vigência da Lei n_o 4 024 
de 20 de dezembro de 1961. ' 

.: ..... : ... . ............. . ............ ; ........ ... . . .. ... ~ .. ~ ..... . 
, 

, ' 

7, O que <e pretende saber é se, com ,o advento da Lei n,o 4 024-61" 
permanece em vig-or o art. 88 da Lei 0,° 4 244 de 1942, ' com .. redaçã" 
dada pela Lei n.O 8 347, 'de 10 de de?cmbro de 1945" "verbis" : 

• 

"A contribuição exigida dos alunos pelos estabelecimentos parti­
culares , de ensino secundário será módica ,e ,cobrar-sc-á segundo as 
tabelas que cada um deverá remeter ao , Ministério ,da Educação e 
Sa.i'tde, antes do início do ano letivo". ' 

.. ..... ....... ... .... .. . .. . .. ......... .... .... . ... .. . . ... ...... . .. , 

16 , Portanto, entendo em vigor o a,rt. , 88, po;' se l\Je apresenia per­
feitamen te cabívc\ sua coexistência. com as dema is 'normas ih Lei de Di­
retrizes e Bases, visto que nãu foi r.vogado, nem expressa nem tàótamon, 
te e, mais, encontra guarida nos princípios que 'irÍijJiraram a Lei de Di­
retrizes " Bases da Educação ' Nacional. 

ADROALDO MESQU1Th DA COSTA 

C'msu.!tor G'eral da 'R cj>tíbÜca" 

, , 

• 
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nhuma referência sela felta à. me­
ta.fí8Ica. o contexto geral da obra 
denuncia a adoção, pelo autor, do 
empirismo. Çom uma tal ·base ~té 
onde está. alguém ' autorizado 8 
pronunciaT um julgamento de va­
Iar sôbre os conlleclmenllOs clcntl­
fiC08? 
'. É de lrunentar-~etambém . que 
o autor tenba dado ' à rlivulg.~ção 
anotaçges para aulas,. 8em subme­
tê-las previamente a uma rigoro­
sa revll!ão. Certamente as expo- ­
siçães teriam sIdo mll1S bem sis­
tematizadas e ' certas conclusões 
teriam' sido diferentes. 

DOMll{OOS PRAOOBO 

Folhinha-A,!manCWUI1 B a g r a d o 
C'07açao de Jesus de 1966, com 
quadro de alOx180 . rnÍll e lima 
fôlha de lOOx65' mm para cada 
dia. 
Continuando de há muitos anos 

para cá sua tarefa em prol da 
boa Imprensa, acaba a Editôra 
Vozes de lançar sua Folhinba-Al-. 
manaque ' de 1966. No formato 
tradicional, em duas côres (verde 
e .. roxo) e . lindo qua<!ro . a servir 
de fundo, -dá gôsto, , ao despertar 
de cada.' dll1, PI1SSo.r mais uma. fô­
lha e colhêiumpensamento, to-

. mar uma receita, sorrir um poú­
co, matat . uma. 'charadn, apren­
der algo de nôvn. Agrada e ins­
trui; acompanha e não cansa. 
Muito prático e interessante, é 
fácil retirar e gunrdar a folhinha 
Intata. Sem nunca esquecer o CI1-
lendário lítúrgico, torna-sc tam­
bem um lembrete de datas e no­
mes pSl't!aularmente significativos 
em nossa história. pátria. . 

ltle 'é bem um aa.Iendárlo' digno 
. de figurar ' num 'escrltórlo, Ímm 

lar cristão, numa sala de . nula. 
num quarto de enfermaria ... : um 
nresente amigo e. disc\'cto que Be 
faz lembrar todos os dias, . como. 
uma mensagem que o próprió 
tempo nos oferece. ' 

. ' . . ',H. _ N.: 



64 REVISTA DA eRB - JANEIRO DE 1966 

LIVROS 

PADRE ("';'RLOS Fl.IJtllF.TTA, Mia­
aionário Combonlano '- Sei. me­
ditar . Sózlnho . (Medl.iações. para 
as férias de Beminarlatas meno­
res) , DI e IV vols., brOchad(ls. 
c/reapect. 178 EI 194 pp. 155xll0 
mm, 1965. 

CARLOS AFONSO SCRMLTT -
Amor de 7 face3 (p(lemas 80-
clals). 1!l65. 1 vaI. br., 185x14tJ 
mm, 104 pp. 

J. DANlf,.oü - João Bati.ta 
(Te..temunha do Cordeiro), trad. 
do original francês pelas lImas 
da Companhia. da Virgem. 1965, 
Petrópolis, 1 \1'01. br .• 210x135 rum. 
144 IlP' 

PF.. JOSÉ MAIUN~ - São Paulo 
do potengt (n." I da Colação "Re­
no.vação Paroquial"), 1965, 1 vol. 
br., 230z165 mm. 10B pp. 

PE. JosÉ MARtNS - CravinhoS 
(n.. 2 da Coleçao "Renovaç!l.o 
Paroquial"). 1965, 1 vaI. br., .. . 
230xl65 mm, aD ro>. 

LUI~ ALBERTO GÚMF.T. DB SOUZA 
- o CrilItão e o Muncto (n." 10 
da Oolcçao "Igreja Hoje"). 1965, 
1 op. br., 22(1x150 mm. « pp. 

.043 Respon3abil1dade~ lia Igre1a na 
América Latina (Aspectos Teoló­
gicos e SOciológicos) - Publlca-

çãa CER!S-I, trad. de Rosa Ma­
ria de Br1to OosenUl. 1 vaI. bl'., 
22Ox150 mm, 120 pp. 

DOM MARCOS BARBOSA, ·O.S.B. -
. Eis qu ... ·vem o Senhor, 1\1.65, ! (lp. 
br~ . 180xI25 . Dlm, 40 pp. 

PEDRO TEIXEtRA CA"hLCANTE -
Diálogos emn o meu 86nlulT, 1965, 
1 vaI. br., 185x130 =, 280 pp. 

GABalEL CACHO _ Editn Stetn na 
Cdmara d6 Gás (Tragédia -
XVI da Coleçao "Diálogo da Ri­
baltá"), tradução. do 1lriglnal es­
panhol . por Manuel Bandeira, 
1965, 1 vaI. br. 21Ox140 mm, 104 
pp. 

FRANÇOlS HOlTTART _ A (gr~a e 
o Mundo (cERlS-2), tradução do 
original francês por Celso Ibson 
de Sylos, 8. d., 1 vaI. br., 220><15Q 
mm, Q& pp . 

V ÁIUOS _ Educação e plan~ame,,­
to' (número 5 do. Coleção "Edu­
car para a vida"), 1965. 1 op. br., 
180x135 mm, 52 pp. 

PAULO VI - A Sagrada Eucaris­
tia: Enciclica MlIsteTfum FUJe! 
(Doc. Pontl:ticios n.o IS3), s. d . , 
1 op. br., 175x125 mm. 32 pp. 

Folhinha-Almanaque Sagrado co­
ração de Jesus de 1966. com qua­
dra 'colorido de 310xl80 rum e 1 
fÔlha de 10Ox65 mm para cada 
dia. 

REVISTAS 

Do BrasIl: 

Cidade Nova - Jul.-ag.-setem­
bro 1965, São Paulo. 

Igreja em Foco - ano li. nu­
mero 15, Rio de Janeiro. 

LitW'gia e Vida - .et.-outu­
bro 1965. Ria de Janeiro. 

Seara. outubro 1965, 60ro-
cabe., SP. 

SpOnlJ<f. Christt ~ novembro 
1965, petrópolia. R.T . 

Do Exterior; 

PrtJt7'es au:iaurd'hwi - outubro 
1965, Sevres (França). 

r,umen - sat.-autubro 1965. 
Lisboa. 

Nuevo Mundo _ nov.-dezem­
bro 1965, Caracas. 

Prêtres Dlocésains - novembro 
e de2embro 1965. Paris . 

Relígieuses d Action Ifospita­
ltére 6t Socialc ' - novembro 1965, 
Paris. 

vtncultlm - i ui. - agôsto 1965, 
Bogotá. 
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